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P u b l i c a - s e  n a  t y p o g r a p l t i a  d e  M a r q u e s ,  A r i s ü -  
dcs e C. ,  bec co  do A rc eb i s p o ,  e s q u i n a  tia r u a  do 
Colleuio,  17.

assignati ;ras :— l.V£> rs .  p o r  ser ie  de  10 n ú m ero s ;  
8-ÜD rs .  po r  seis ser ies ;  fo lba av u l s a  I(>0 rs .  

rUBUCAÇõKS.— Preço conve ncion al .

0 ÀLÀBAMA.
E X B * E W B E i l i T E .

Cidade de L a t ro n o p o l i s ,  bordo  d o 'À labama,
1 .° de d e z e m b ro  de 1871

Officio a o l l l m . S r .  s u b d e le a ad o  de San ta  
A n ton io ,  r e c o m m e i u la n d o - lh e  q u e  passo  a 
veri ficar o seg u in te ;

Si é exacto q u e  no becco do F u n i l  existe 
um in d iv id u o  de  n om e  José  dad o  á vida de 
m asca te ,  o q u a l  tem  em sua  c o m p an h ia  um 
m en ino  q n e  to m o u  p a r a  e n s in a r  officio e a 
q u e m  c r u e lm e n t e  m u l t r ae ta ,  e o officio que 
lhe e n s in a  é m an d a i -o  c a r r e g a r  u m a  g r a n ­
de caixa e a c c o m p a n h a j - o  por  i t ap o an ,  Santo  
A m a ro  de Ip i tanga  e o u t ro s  iogares ,  p o r  onde 
m asea le i a .  E sse  m e n in o ,  cons ta ,  foi de p rp -  
xirrío h o r r iv e lm e n te  e sp a n c ad o ,  e tem ainda 
fo rm id áv e l  c o n tu sã o  em um  o lho ,  o q u a l  c 
p rováve l  q u e  venha a ficar inu l i i i sado .

Com as in fo rm ações  q u e  se fornece,  poderá  
S .  S. f a c i lm en te  c h e g a r  ao conh ec im en to  da 
ve rdade ,"c  caso encon t re  exaetidão no expos­
to,  c u m p r e  que  im m e d ia ta in e n te  faça  r e m o ­
ver o soff redor m en ino  do poder  de s e m e lh a n ­
te m es t re ,  q u e  nada  ens ina  e tanto cas tiga .

do de seu  dire ito ,  não será  mais  u m a  rio- 
doa ,  p a ra  o Brnzil,  ver um hom em  que  de fen ­
deu co ra jo sam en te  a su a  h o n r a ,  vol ta r  das  
fileiras de  seus  bravos pa ra  o ju g o  do cap t i -  
veiro, com a venera da Rosa  no peito  e o c h i ­
cote nas  costas?

— Mas é”de e sp e ra r  que  não chegue  a tan to ,  
p o rque  abi estão os Srs .  Dr.  chefe de policia, 
c n m m a n d an le  das  a rm a s  e sociedade L ib e r ­
tadora  7 do Se tem bro  para  acud i rem  ern favor 
do h p p r im iu o .

— Na cade ia  de Correcção existe um h o m em  
na condição  de esc ravo  e que  e n t r e t an to ,  d i ­
zem pe le jou  no P a r a g u n y ,  como voluntário  da 
pa t r ia ,  e d i s t in g u iu - se  com valor e b ra v u r a .

—  Não será  o p r im e i r o .
— A prova de que  d is t ingu iu -se  é  q u e ,  s e ­

gundo  affir ina,  mereceu  ser  condecorado, o 
que é m a is  que  sufficiente pa ra  a t t e s ta r  m é ­
rito em um so ldado .

Cham a-se  Cleto J o a q u im  Jose  da  Costa, e 
affirma te r  pe r tenc ido  ao 9.° ba ta lhão ,  ao 
11# e ao 42° de vo lun tá r ios ,  accrescentando

— Capitão,  ha  mais  de oitos  dias que  vaga 
pela  frguezia  de Pi rajá um a  creoula  d o a d a  
em co m ple to  es tado  de nudez.

Essa  d ou da  q u an d o  vê a lgum t ra n seu n te ,  
at ira sobre  c l le  l a m a ,  do que  m u i ta s  péssoas, 
que  teem t ra n s i ta d o  por  a q u e l l a  freguezia ,  
não teem escapado .

— Vou ped i r  ao Sr .  Dr.  chcfe de polic ia  
quej po r  a m o r  á h u m an id ad e ,  mande  condu­
zir.a infeliz louca  pa ra  o hospital  de car idade ,  
a f u n d e  não  e s t a r  ao abandono  por dentro  dos  
m a t tos .

— No hospita l  que  não recebem mais  dou-  
dos,  já sabe  que  tem de ser  recolh ida  á casa  
de correccão .

— Capitão,  na  q u a r ta - fe i r a  houve na es- 
chola de medeeina  um a  cascabalhada.

Uin moço, que  apenas  fa ltam dias para  to­
m ar  o g ra u  de d o u to r ,  e que  pòr  conseguin te  
deve se d a r  a respeito,  entendeu bigode:,r com 
os cascabulhos; mas elles arrojaram-se sobre o 
proxim o dou to r ,  resu ltando suhir  um dos cas­
cabulhos de cabeça  q u e b r a d a .

— Gracas  de es tudantes!

mais

— Capitão, a com panh ja  do olho-vioo tem 

— :  « .   -

* U% V o , P ^ i V ”  "o  " , e " ’ l,r' ,S <i’°Sta deCa" ta ' la— i>ao p iee isa  n _ ,_ p D c o m p a n h i a ,
quarte l  genera l  deve c o n s u  ^  passada foram

U * .  d» Itapagipe e,n casa  do « v , „  *



g n r io  da  P e n h a ,  p o r e m  os  p l a n o s  f o r a m  btu* 
l a d o s  e n a d a  p o d e r a m  f a z e r .

— E ’ t e m p o  de  f e s t a ;  os r a p a z e s  p r e c i s a m  
de  herca .

—  C a p i t ã o ,  t e n d o  v o l ta d o  de  s u a  v i a g e m  no 
i n t e r i o r  d a  p r o v í n c i a  o e x i m i o  «artista braz i -  
le i ro  J n  1 io d o s  S a n t o s  P e re i ra  e a c h a n d o - s e  de 
p a s s a g e m  u ’e s l a  p r o v ín c ia  p r e t e n d e  d a r  a l ­
g u n s  d i v e r t i m e n t o s  d o s  s e u s  v a r i a d o s  t r a b a ­
l h o s ,  os q u a e s  p r in c i p i a r ã o  a s e r  e x h i b i d o s  
n o  lhe .a t ro  d a  r u a  de  Baixo ,  b o je  s a b b a d o  2 do 
c o r r e n t e .

—  O p u b l i c o  d e s ta  c id a d e  q u e  já tem  a d m i ­
r a d o  os  s e u s  t r a b a l h o s  a r t í s t i c o s ,  l h e  fa rá  
j u s t i ç a  p o r  m a i s  u m a  voz c o m  a s u a  c o n c u r  
r e n c i a .

O n o m e  d e s t e d i s l i n c t o  a r t i s t a  j á  é p o r  d e ­
m a i s  c o n h e c i d o ,  d i s p e n s a  p o r  i s so  d e  q u a l ­
q u e r  elogio q u e  lh e  p o d e s s e  t e c e r ! ___

— C a p i tã o ,  m a i s  u m a  n o t i c i a .
«— V e n h a  c o m  e l la .
— A e r e o u l a  M a r ia  B i t t a  e r a  g e r a l m e n t e  

t id a  e h a v i d a  c o m o  e s c r a v a  d a  S r a .  -Alaría 
S e n h o r i n h a .

— E r e a l m e n t e  n ã o  e ra ?
— E s c u t e .
A r e f e r id a  c r i o u l a  es tá  s e n d o  p r o c e s s a d a  

p e l a  s u b d e l e g a c i a  d e  B r o t a s  p e lo  c r i m e  de  
i n j u r i a s  v.erbaes á  f a m i l i a  do  S r .  D o r e a ,  
c o m o  m a n d a t a r i a  de  s u a  s e n h o r a .

N a  o c c a s iã o  de  o u v i r e m  j u r a r  as  l e s l i m a ­
n h a s  c o m p a r e c e u  s o m e n t e  a  S r a .  M ar ia  
S e n h o r i n h a ,  a q u a l  j u l g a n d o  q u e  p u n h a  s u a  
e s c r a v a  a c o b e r to  da  j u s t i ç a ,  a p r e s e n t o u  em 
ju i z o  u m  pape l  q u e  d e c l a r a v a  q u e  M a r i a  B i t t a  
l i n h a  s ido  L r  -a p o r  2 0 0 $  r s .

—  E d e s t a  f o r m a  foi e l la  r e c o n h e c id a  l iv re?
— E x a c t a m e n t e .
D e c i d i d a m e n t e  não  p e n s o u  n s e n h o r a  M a ­

r i a  S e n h o r i n h a  q u e  a c o u s a  se fiasse  tào  f ina .  
J u lg o u  sem d u v id a  q u e  fo r jan d o  a q u c l l a  c a r ­
ta  e a p r e s e n t a n d o  a ao s u b d e l e g a d o ,  a  e sc rava  
f icava  i s e n t a  de  c r i m e  e a c a r t a  v o l t a r i a  pa ra  
seu  p o d e r  p a r a  i n u l i l i s a l - a  q u a n d o  b e m  lhe 
a p p r o u v e s s e .

—  A gora  o q u e  r e s t a  é v e n t i l a r  si a S r a .  
M a r i a  S e n h o r i n h a  c o b r a n d o  s e m a n a s  de 
M ar ia  B i t ta  p ro c e d ia  l e g a l m e n t e .

— E s ta  é q u e  ha de  s e r  u m a  d o s  d iabos!  
Além de  q u e d a  coice .

T ã o  im b e c i l  não  foi o s u b d e le g a d o ,  q u e  
n ã o  l h ’a q n i z  e n t r e g a r  s em  p r o c e d e r  a c e r ta s  
aver iguações- .

— M u i ta  g en te ,  q u e r e n d o  i l l u d i r  aos  m a i s ,
se e spe ta . .

 t\  c r i o u l a  M ar ia  B i t t a  foi: q u e m  l u c r o u ;
v e n d e u  c a ro  a d e s c o m p o s t u r a  q u e  deu. na  f a ­

m i l ia  do  S r .  D o r e a ,  p o r  m a n d a d o  de s u a  s e ­
n h o r a ,  si é q u e  es ta  m a n d o u ,  p o i s  p a g o u - l h e  
c o m  a l i b e r d a d e ,  b e m  q u e  s e m  p e n s a r .

-  C a p i t ã o ,  a o 11 i n f o r m a d o  d e  q u e  e m  um,a 
c a s a  á r u a  d a  I m l e p e n d c n c i a  n m  s e r  h u m a n o  
soff re  t o r t u r a s  d e  u m  q u i l a t e  de  b a r b a r i d a d e  
ta l ,  q u e  a r r e p i a .

E ’ u m  e sc ra v o ;  a c h a  se  p re s o  ctw u m  t ro n c o ,  
ha  a l g u n s  d i a s , t e n d o  p o r  a l i m e n t o  p ã o  e agoa  
e a s  m ã o s  r a c h a d a s  d e  b o l o s .

— 17 c h a m e - s e  a  q u e m  faz i s s o  u m  homem 
do ju s t i ç a !

Ah d e s a l m a d o ,  e u q u i z e r a  c o n h e c e r - t e ,  p a ra  
doar  le c o m  a r e t r i b u i ç ã o  q u e  m e r e c e s  pelo  
t r a to  d e s h u m a n o  q u e  d á s  a u m  teu  s e m e l h a n t e .

— C a p i t ã o ,  o u ç a  q u e  excesso  d e  c r u e l d a d e .
N o  J o g a r  c h a m a d o  M a r i a  P e r e i r a ,  n a  p r o ­

v ín c ia  d o  C ea rá ,  u m  i n d i v í d u o  d e  n o m e  José  
N ic o ia u  m a t o u  c o m  a ç o u l e s  o e s t r a n g u l o u  ,a 
u m  fi lho s e u .  A f a l t a  c o m m e t t i d a  pelo infeliz, 
m o ç o  f o r a  p o r  t e r  m o n t a d o  e m  u m  cavallo  
s e m  o r d e m  d e  seu  p a e .

— E x e c r á v e l ! . . .

— C a p i t ã o ,  c o n t a r a m - m e  dc  u m  fiscal  e s t a  
bella  a c c ã o :

A sp i r a v a  elle c e r t a  p r e l e n ç â o  q n e  a c r i o u ­
la  X ic a ,  q u e  vende  pe ixe ,  n e g o u - s e  a  c o n c e ­
d e r - l h e .

D e s p e i t a d o ,  p r o m e l l e u - l h e  l i r a r  d e s f o r r a  
d a  r e c u sa  e c o m  effeilo e n c o n t r a n d o  a,  na  
q u a r t a - f e i r a  p a s s a d a  c o m  u m a  g a m e i !  t d e  
pe ixe ,  d i s s e - l h e — é a g o r a ;  s ig  i c o m m i g o .

A r a p a r i g a  e n t e n d e n d o  q u e  o fiscal  ia l e \ a l - i  
á p r e s e n ç a  do  s u b d e l e g a d o ,  p a r a  e s t e  d i e . d i r  
se o pe ixe  e s t a v a  o u  n ã o  em  b o m  e s ta d o ;  ac- 
c o m p a n h o n - o .  Q u a l  n ã o  foi p o r e m  seu  e s p a n ­
to c h e g a n d o  ao rio d a s  T r i p a s ,  ver o h o m e m  
a r r a n c a r - l h e  b r u s c a m e n t e  a g a m e l l a  da  cabeça  
e d e s p e j a r  o p e ix e  n ’agoa!

—  Peixe p o d r e  p a re c e  esse  q u e  ag o ra  e s l á V .  
v e n d e n d o .

— E  V. Ex. põe  d u v i d a  q u e  n fiscal  não 
fosse  c ap az  d e  u s a r  d ’e ssa  \ i o l e n c i a ,  cotn 
raifá» p e l a  r e p u l s a  da  r a p a r i g a ?

P o is  o lh e ,  esse  f isca l  m e s m o ,  lia d ia s ,  a r ­
r a s t o u  d e sh  u m a n a m e n l e  u m a  p r e t a  ve lha  pe lo  
p a s se io .

—  Q ue  refinado  l a p u z !

—  Capitão' ,  eu  s o n h e i  q n e  d e p o i s  da  hd de  
2 8  de  s e t e m b r o ,  b a p l i s o u - s e  u m a  c r c a n ç a  J 
com o  escrava! 1

— Vá p a ra  lá c o m  s e u s  a g o u r o s .  w
—  Una s o n h o  q u e  rne ficou g r a v a d o  prof i in-  

d a m e n t e  na m e m ó r i a ; ,  a té  boje  me re t r a i a  ^
i m a g in a ç ã o  c l a r a m e n t e  essa  visão .  I I )O •« - ia



, S o m e n te  q u a n t o  ao n o m e  da  s e n h o r a  é  que 
não me reco rd o  b e m  si era  M aria  ou Antmiia 
o da c rcança  e ra  M ar ia ,  e o da  mãe desta  que  
leve a fe lic idade  de  g o z a r  o beneficio da lei 
não o m  i p r o n u n c i a r .

— I d é i a s  v a u s  do  seu c e reb ro  ag i tado .
— A poderou -se  de m im  t a m a n h a  appre -  

liensão de  q u e  o sonho  podesse  se r  real  que ,  
desde o dia  \) do p a ss a d o ,  passo na ru a  onde 
sô me f igurou  t e r  lu g a r  o bap l i sado ;  m as  
nada tenho  p o d id o  pesca i1.

—  Ah! não  foi em f r e g u e z ia ? foi b a p l i s a d o  
de ru a ! . . .  passo  a desp ed i l -o  que  njão e s tou  
para  a t u r a r  m a l u c o s .

— Capi tão,  a u l r - h o n t e m  o vigário  da freguo 
zia do Chaveiro do Ceu, c o n v e r sa n d o  den t ro  
da s a c h r i s lu i  com o s u b d e le g a d o ,  taxou  o 
A labam a  de  p e r io d ico  in fa m e .

—  Não cre io ,  p o r q u e  só pod e rão  t a x a r  o 
Alabam a  de in f a m e  os ju ize s  venaes ,  os sedn- 
c to res ,  os d e l a p i d a d o iv s  de  bens  de o r p h ã o s  e 
v iuvas,  os fa lsos  m in i s t ro s  d a  relig ião do C ru ­
cificado,  e t c . ,  e tc .

— V .  Ex.  n ã o  q u e r  a c c re d i t a r ,  ao passo  
que  o vigário ,  o m in i s t r o  da religião do 
D eus  de b o n d a d e  e de ca r idade ,  p ro m e t le  t i ­
r a r  v in g an ça ,  s rg u n d o  d is se ,  com um p ro fes ­
sor p a r t i c u l a r  d ’essa  f reguez ia ,  s o m e n te  pelo 
fac to  d ’elle  se r  i r m ã o  de um dos  p ropr ie tá r ios  
da  t y p o g r a p b i a ,  onde  se i m p r i m e  este p e ­
r iod ico .

— Deixa lá o vigário q u e  fallou a t raz  das 
p o r t a s .

O q u e  p ode  elle fazer ao referido professor?
— Disse  que  não d e scan ça ,  e m q u an lo  não 

o fizer fechar  a  escliola.
— O vigário dos  mallos  já  não  se l e m b ra  de 

quando  a n d o u  se e m p e n h a n d o  com amigos  
pa ra  não  s e r e m  p u b l icad as  d iversas  cen ­
su ra s  r e la t ivam en te  á negação de gu ias  a p e s ­
soas p ob re s ,  as  q nacs  q u an d o  clle dá  é 
zangado,  s e m p r e  d izvndo  que  para  tudo  ha 
d inhe iro  m enos  para  os em o lu m en to s  p a ro -  
cliiaes, e de i tando  e m b a ix o  d ellas g ia lis ,
por ser M ÍSE R A  V E L ! . . . . . .  -

Com q u a n to  não e s te jam os  mais  no tempo
dos milagres ,  como disse  um collega  do vi-7
gar io ,  todavia  é i m r
certos a b u so s  co im n e l t id o s  pelos pa iochos

Einfitn deixe que  e s s e  l ibera l  á s  canho tas  
mostre  a s u a  potência!

A u  revoir.

— O Sr .  T h o m az  do Valle Maia,  dono de 
hotel  em A b .ga inhas ,  entendeu que  o hotel 
para  as b a n d a s  de lá ,  onde ha  jogos i a m  u  
lentos e con t ra  os quaes  rec lamou-se  ao i 
DV. chefe de polic ia ,  era  o seu .

E l lo é  q uem  o diz no Diario de quin ta-fe i ra .  
A inda  bem que  a ca rapuça  q u a d r o u - lh e .
S.  m.  m o s l ra  m esm o  que  é hom em  de hote l  

eilo aos t raqne jos  da q u i t a n d a  c do açouguc!
Depois  de vom ita r  m ui to  im propér io ,  sem  

sabe r  contra  q u e m ,  confessa  elle p rop r io  
q u e  si a lgum a vez jogou se no seu hotel jogos  
proh ib idos ,  não foi com dólo ,  sub te r fúg io  e 
e m p a l m a ç ã o .

Seria  des ta  o rdem  um a  ronda  p ro p o s ta  por  
um certo ex-maj >r de vo lun tá r ios ,  ba  cerca  
de ires sem an as?

Rrovavelmeute q u e  s im .
Não se a ssom e  tan to  o Sr .  Valle  Maia ,  es­

t r ag an d o  o seu p h r a s e a d o ,q u e  lhe  pode lazer
fa l ta .

N inguém  disse  que  o hotel onde  se jogava  
era  o seu .  S. in. ago ra  c que  q u e r  da r  pae  á  
c rean ca .

— Capi tão,  d iga-me, a i rm an d ad e  da Míze- 
r icordia  não é u m a  corporação  rica?

—  Bastante.
— Beneficente, h u m a n i t a r i a  e ch a r id o sa?
— Tu d o  isso.
— Mas então porque  se conserva  estaccio- 

na r ia  d ian te  do  generoso  m ovim en to  que  se 
agita no paiz?

— Não percebo.
—  A Casa da San ta  Mizericordia  possuo tres 

escravos,  cujos serviços desfrucla  ha  longos 
annos,  po rque  não os l iberta?

— T a m b e m  acho contrasenso; boje que  a 
ideia e levada 'da em anc ipação  conver teu-se  
em crença no spiri to pub l ico ;  qne o exemplo 
nobre  de concessões  par ticu la res  se está 
dando  a cada passo; um a  associação religiosa 
e q u e  tem por  divisa a pratica de obras  de 
h u m a n id a d e ,  possu ir  escravos,  é re t rogada r  
da  civil isação, é a b e r r a r  de sua  inst i tu ição.

- J a c o b ,  F i l ippe  e Damião,  são os escravos 
da Mizericordia;  vivem em extrema p e n ú ­
ria. Alimentados  escassamente ,  vestidos m i ­
seravelmente .  E ’ preciso que a  roupa  lhes  
caia do corpo em farrapos  pa ra  terem ou tras .  
Damião, o conductôr  da car roça  m or tuar ia ,
ainda lia pouco ,  parã saliir um dia  no serviço

n òs slvol ' tô'l erancia lie d» Santa Casa teve de recorrer á caridade do 
_. .: . i  ^ i „ c  n.imph/va . um particular que lhe deu um facto para m u ­

dar porque o seu emporcal l iamlo-se com maté­
rias e fézes vertidas de um eadaver que sof -  
frera autópsia,  tornou-se nauseabundo!

— Deixemos isso de parte.
Essencialmente louvável era, si a Casa da 

Santa Mizericordia,  por obra.de misericórdia  
coneddesse a l iberdade a essas tres creaturus  
que bastante lhe haõ servido.
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— O S r .  amlii c o m  c h a v e s  p o r q u e  abre  p or-  
la s ,  m a s  ab d o n o  d a  c a s a  á r u a  d a  I n d e p e n ­
d ê n c i a ,  n e m  s i q u e r  d i s s e :  a q u i  j l ie f i c a m  as
c l i a v e s .

M o ro u  e n ã o  p a g o u .
A c e ã o  d e  c a l o t e i r o .
P o i s  o l l ie ,  n ã o  o b r a r e i  ja c o m o  o S r .  m e r e ­

ce;  q u e r o  a i n d a  ve r  o q u e  faz;  c e r t o  d e  q u e ,  
si c o n t i n u a r  no  p r o p o s i t o  d e  n ã o  q u e r e r  p a g a r ,  
fa re i  s a b e r  q u e m  é o S r .  q u e  abre  p o r la s , p u ­
b l i c a n d o  o s e u  n o m e .  E n t e n d e ?

— M u x i n g u e i r o ,  p r e c i s o  b o je  de  ti.
— J a  e s t a v a  d e s c o n t e n t e  de  t a n t a  i i i a e t i • 

v i d a d e .
— Vue ao  m e r c a d o  d e  S a n ta  1 I lu s tre ,  e t r a -  

z e - m e  a q u e l l e  i lh e u  fr e g e  m oscas.
— E s ta  co m  m i s s ã o  é em  q u a n t o  o diabo  

e s f r e g a  o n a r i z .
— V e m  ca ,  b r u t a l  c a s m u r r o ;  n ã o  te s a t i s ­

f a z e s  co m  o q u e  vives a  e x t o r q u i r  d o s  q u e  te 
e a b e m  n a s  u n h a s ,  n ã o  te  c o n t e n t a s  c o m  os 
2 5 0 $  q u e  r o u b a s t e  ao  p e r u a n o ;  p a r a  q u e  a 
t a n t a s  l a d r o e i r a s  a d i c c i o u a s t e  o e x e c r á v e l  a l -  
t e n t a d o  q u e  p r a t i c a s t e  . no s a b b a d o ,  a b u s a n d o  
t o r p e m e n t e  d a  f r a g i l i d a d e  de  u m a  p o b r e  m u ­
l h e r ?

—  E  V .  Ex. s o u b e  d i s so  p o r  cá?
— Sei de  o u t r o s  f a c to s  m a i s  n e g r o s  d e  lua  

s i d a ,  q u a n t o  m a i s  d e s te  q u e  foi n o t o r i o .
— M as  eu  g a r a n t o  á  V .  Ex .  - q u e  n a d a  fiz.
—  E n t ã o  n ã o  e m b r i a g a s t e  á n i n a  r a p a i  iga ,  

do  q u e  r eeeb es te  p a g a ,  e n t r e g a n d o - a  n a  inac-  
e á o  d a  e m b r i a g u e z  á  b r u t a l i d a d e  d e  t r e s  e s ­
t r a n g e i r o s ?

N o v o d o  G r a v a t a ,  se j o g u e m  jog >s i l l ic i los  to<]ií8 i 
us n o i t e s  do  q u e  r e s u l t a m  v o z e n a s  e rnscadn* 
q u e  e n c o m m o d n m  m a i s  o r e p o u s o  d a  noite  do 
q u e  a v e n d a g e m  d e  m o c o t ó ?

P o r é m  is so  se  d á  p o r q u e  o ta l  b o t e q u i m  é 
p r o t e g i d o  p o r  u m  a g e n t e  s e c r e to  da  polic ia ,  o 
q u a l  c h e g a  a f i c a r  da  p a r l e  d e  f o r a ,  e sp ia n d o  
a h o r a  q u e  o c a p i t ã o  B r a g a  p a s s a .

P e d c - s e  á p o l i c i a  q u e  o b r i g u e  a co r r ig i r  
s u a  d e s r e g r a d a  l i u g o a  u m a  m u i l i e r  de  n om e  
E m i i i a ,  m o r a d o r a  ao bccco  d o  M o i t a ,  15 B.

U m  c u r i o s o  d e s e j a  s a b e r  o n d e  p a r a m  os 
f i lhos  d a  c r i o u l a  l ivre  A rm a  M a r i a  e em q u e  
c o n d iç õ e s  l e e m s i d o  e l l e s  d i v i d i d o s .

D e p o i s  v o l t a r - s e  h a  c o m  m a i s  e sc l a r e c i ­
m e n t o s .

— Fui : is so  d e n t r o  do  te u  cox ixo lo ,  q u e  des- 
f a ç a d a m e n t e  f r a n q u e a s t e .

— Fiz  p o r  interesse ; ,  fui  p a g o  logo .
— Sevandija! '
M u x in g u e i ro ,  5 0  c a l a b r o t a d a s  n a s '  faces  

d e s te  i lh e u  frege  moscas, p a r a  n&o se r  tão 
s a f a d o .

P e d e - s e  á  p o l i c i a  q u o  l a n c e  s u a s  vistas- 
p a r a  u m a  t e n d a  d e  cozer p c l le s  á C a lçada ,  
o n d e  s eu  a fo r la n a d o  d o n o  c u i d a  m a i s  do 
b a r a l h o  d a s  5 2 ,  d o  q u e  d a s  f o r m a s  e encos-  
p i a s ,  p ro v a  de  q u e  o ta l  n e g o c io  lhe  rende 
m a i s  do  q u e  o t i r a - p é  e c e r o l ,  a  d e s p e i to  dos  
c o n t i n u a d o s  a l a r m a s  c o m  q u e  ó a s s u s t a d a  a 
v i s i n h a n ç a  pe lo s  g r i t o s  d o s  p a r c e i r o s ,  q u e  se 
c o m p õ e m  na m a i o r  p a r t e  de  g e n t e  q u e  de ve­
d a r  c o n t a  d e  s i .

M o f i t a a .  j

P o r q u e  o S r .  A. J .  d a  S .  e À. ha  cinco , ou. 
seis m ezes ,  q u e  ficou viivvo c o m  d o n s  filhos- 
m e n o r e s ,  não  fez a i n d a  i n v e n t a r i o ;  c o n s t a n d o  
a té  quo  p r e t e n d e  p a s s a r  a  s e g u n d a s  núp c ia s?

M a r iq u m lm .

A policia- q u e  p r o h i b e  q u e  p e s s o a s  em  
s u a s  c a s a s  f a ç a m  m o c o tó  p a r a  v e n d e r  cá. no i te ,  
o q u e  ê u m  gesero- de negocio  l ic i to ,  como 
c o n s e n t e  q u e  era  u m  b o t e q u i m ,  ao C a m i n h o

O s  p r o f e s s o r e s  a b a i x o  a s s i g n a d o s ,  ad.herm- 
d o . á  i.déa a p r e s e n t a d a  p e lo  p ro fe s so r  J o ã o  
A n tô n io  de  V a s c o n c e l lo s ,  i n s e r t a  no Jorna l  de  
2 4  d o . c o r r e n t e ,  c o n v i d a m  d e  novo  a todos os 
p r o f e s s o r e s  q u e r  p ú b l i c o s ,  q u e r  p a r t i c u l a r e s ,  
s e c u n d á r i o s  o u  p r i m á r i o s ,  effeetivos ou jub i -  
l a d o s ,  p a r a  se  r e u n i r e m  no sa lão  da  d i r e c to r i a  
g e raL  da  i n s t r u c ç ã o  p u b l i c a ,  no  d ia  2 de de ­
z e m b r o  ás  10  h o r a s  d a  m a n h a » ,  afim do se 
t r a t a r  s o b r e  a e reação-  de  n m  M on te -P io  dos  
p r o f e s s o r e s .  B ah ia  2 4  de  n o v e m b r o  de  13 /1 . .

Francisco José P ere ira .
A n tô n io  M artin s  F e rre ira .
R icardo  D u ltra  d ' A n d ra d e .
A u q u s lo  P edro  de O live ira .
M arciano A n lo n io  d a  S ilva  O live ira .
E lia s  de F ig u e ired o  N a za rc l f i .
João Theodoro A r a p o n g a .

— O 4 .°  d i s t r i e t o  e l e i to r a l  des ta  provineia- 
p r i m a  e n t r e  o-s o u t r o s  pelo  invejável a acordo  
de p e n s a r ,  p e l a  u n i f o r m i d a d e  de  escolha  e n t r e  
o seu  e l e i t o r a d o .

— Isso não  é de  hoje ,  nem de  b o n t e m .
— Os c a n d i d a t o s - q u e  en t ram .  na  cliap-v pri ­

v ileg iada  são  votados  em- todos- os coílegio^iO
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sem J i sc v c p an c ia ,  e q u a n d o  m u i lo ,  l a v e m  um
meio q u e  l e m  a d i f forença  de um ou dons

votos .
-—A im i ta ç a o  de  u m  r e b a n h o ,  onde  vae u m ,  

\âo todos .
— 1’e n s a r - s e - h a  ta lvez q u e  os e le i to res  do

4.° ( l iátr ielo são  h o m e n s  in t r a t á v e i s ,  q u e  não 
teem u m  a m ig o  p a r t i c u l a r ,  u m  afiViçoado a 
quem d i s p e n s e m  u m  voto.

—  V on tade  l iv r e ,  in d e p e n d e n c ia  de c o n sc i ­
ência so ass im !

— Dá se po rém  um c ap r ich o  e x t ra o rd in á r io ;  
o indiv íduo  q u e  parece  d i s p o r  de  g ra n d e  f o r ­
ça no d i s l r i e lo  in te i ro ,  p o r q u e  em todo elle 
lecebc  e s p o n tâ n e a  x o laçào ,  si a m a n h a n i n u  
d a r  o vento  de  fe ição ,  seu  nom e f icará  no rol 
dos e sq u e c id o s .

—  As gaze la s  c o m e ç a ra m  a d a r  o r e su l tad o  
da e leição  do p h c n o m e n a l  d i s t r i e to .  Dos nove 
c a n d id a to s  o ito  tem 2 6 0  votos cad a  um c o
i . l t im o "259.

R e p a r e m  até  o fim a c o n s o n â n c ia ,  com que 
irá  ella c o r r e n d o .

de que a c s -mente  def inhando .  Receioso 
c rava  pelo desespero  fizesse o q u e  (iizia, m u ­
dou de plano; não a m a n d o u  p a ra  o hosp i ta l ,  
m as  a tem p resa  em casa  em ba ixo  de agros  
to rm en tos .

— Oh,  é prec iso  que  a policia lenha  no t i ­
cia desses  h o r r o re s .

— Esse  por ten to  de lu b r i c id ad e  p ra t ico u  
a inda  um  ou t ro  facto cmn um agente  de ven­
da de escravos,  facto de inqualificável t o r p e ­
za,  q u e  reservo p a ra  te con ta r  o u t ra  vez, p o r ­
q ue  não q u e ro  por  mais  tempo d e sv ia r  t u a  
a t lenção .

—  Então a té  a p r im e i r a .

Pede se ao Sr .  Antonio  Jo aq u im  ria Silva o 
A h re u , su b d e le g a d o  do 2." d is t r ie to  de Brocas,  
que decla re  a que  pa r t ido  pertence .

e x o e s  s a i b r e  «  j© ^ o «
Oh! q u an to  é feliz o m ancebo ,  cujo an im o

perniciosaestá  independen te  da  
jog o '

naixao do
— Tomas do café rea l?
— N ão ,  do im peria l .  Cegado pela  e sp e ran ça  do nm ganho  fe r i i í ,
—  Ah,  ju lgue i  que  fosses Ia, que  q u e r i a  te rap ido  e sem fadiga ,  ou gu iado  por n m a  d is -  

con ta r  façan h as  de um  re lapso  fo ragido  q u e  posição vingativa ou desgos tosa ,  p a r a  con- 
ulli c o s tu m a  es ta r  q u a n d o  vem de Riacliuelo. q u i s t a r  o pe rd ido  por  novas  tentações  da for-

—  Conta  s e m p r e .
—  Um devasso q u e  c o m p ro u  urna creoula  

m e n o r ,  com m ira  cm deleites  brut-aes que 
p re tend ia  f ru i r ,  na  suppos ição  de q u e  ella e s ­
t ivesse em es tado  de pureza  v i rg ina l ,  e que 
não  e n co n t r an d o  q q u e  esperava ,  m a l t r a c lo u  a 
d e sp ie d a d am e n to  an te s  de t o rn a r  a vendel -a,  
o  q u e  fez d ias  depo is .

—  Alma de lodo!
— O an im a l  h u m a n o  na  voracidade de dam 

nada  g ana  com q u e  é  affectado de febre  luxu- 
r io sa ,  c o n t in u o u .  C o m p ro u  o u t r a  iufr l iz ,  urna 
p a r d i n h a  e sc u ra ,  com egual vista, m a is  o de 
bocbado vendo-a no e s t a d o  da  pr imeira  exas­
perou-se ,  e q u e r  d a r - l h e  cabo da  existencia por 
meio de e x a r c e rb a d o  m a r ty r i o  de fazel-a p a s ­
sa r  p o r  doente,  e s tando  san; e pa ra  isso depois  
de e sp a n c a i - a ,  e nca rce rou -a  na  en fe rm ar ia  da 
benta casa onde es teve  mais  de vinte d ias ,  a té  
que as  e n fe rm e i ra s  por  caridade,, lhe d isseram 
que n a d a  soffrendo s u a  escrava  era acabru -  
n!iaf-a c ru e lm e n te  em re te l -a  alli.  O bruto- 
para  não d e ix a r  p e rc e b e r  seu  tenebroso  in ­

t im a ,  niorrn  o jogador  snccess ivamenle  ao» 
seus  mais  p u ro s  sen t im en tos ,  aos seus m e ­
lhores  p r inc íp ios .

D iv e r t im en to s  suaves j á  não teem mais  es­
t im u lação  p a ra  aquel le  qne  só está  affeilo a 
v io len tos  movimentos  d h m im o  e ao con t inuo  
aba lo  entre  g r a n d e  tem or  e e sp e ran ça ,

O que o u t r ’ora  para  elle e ra  bello e s u ­
b lime,  não p reocupa  mais  sua  a lm a ;  u m a  
un iea  paixão se apoderou  d ’cUe.

G em endo  chora  a pobreza ante sua  porta;  
seu- coração está  fechado á compaixão-— elle 
jo ga .

Esposa  e f ilhos im p lo ram  cm s u a  mise ra  
habitação  nm  pedaço de pão; elle não ouve <> 
seu c lam or ,  sua  su p p í i e a  — elle joga .

As m u i ta s  è v io lentas  commoções ,  á q u e  
elle se entrega., destroem sua  firme s.mde; as 
meias  e in te i ras  noites que  elle passa  setn  
d o rm i r ,  o dam n o so  modo de vida s e m p r e  
sen tado ,  a d c s o r Je m  no goso d a s  comidas  o 
bebidas ,  im pedem  que as mais  nobic-s fo rças  
vitaes obrem-sobre  sua  a lm a ,  mas  s im ,  eufra-

ten to  t i rou  a dhdli ,  m a is  passados  dias qu iz  quccem seu esp ir i to
obrigai-n  a e n t r a r  de novo pa ra  o hosp i ta l ,  
d i z e n d o - l h e  q u e  la  havia  de  m o r r e r .  A e sc ra ­
va a l l e r ra d a  pelo  r e s o l u ç ã o  do s e n h o i  bru ta l ,  
rel.elloit se  e d e c la r o u - t l . e  q u e  no caminhe> egua desgraça,  
sa l t a r ia  da  cade i r inba  c bradar ia  aqu i d ’el m  El le  t i ra-lhes a fm 
cântra  elle q u e  a es tava  b a rb a ra  e ca lcmada- .e  o socogo da conscie

EUc está  ciicio de miscr ia  oeeodía-, porem- 
a inda  não é bas tan te :  o infeliz seduz lam bem  
a outros  pa ra  egual  pa ixão ,  para  egual  vicio, 
egual desgraça!

forlwmi que esles' possuem 
consciência.



Klle  n ã o  c i e  na c o m p a i x ã o  d o  c o r a ç õ e s  n o ­
b r e s 1; e l le  não  c io  q u e  com a b n m i n a ç ã o  os  in- 
c o r r u p t o s  d a  e s t r a d a  lh e  f o g e m .  E l l e  n ã o  
p o d e  t o r n a r  m a i s  a t r o z .

E l le  tem  de f i n a l i s a r ,  e f i n a i i s a — pela  p r e ­
m a t u r a  m o r t e ,  p e l a  m o r t e  d a  d e s e s p e r a r ã o ,  
p e l a  m o r t e  d a  d e s h o n r a !

M a n c e b o ,  o ld  tu  q u e  a i n d a  est .aes i n c o r r u ­
p t o ,  m i r a - t e  no e s p e l h o  (Fes ta  h e d i o n d a  i m a ­
g em !

J o g a  p o r  d i v e r t i m e n t o  e i s to  c m  h o r a s  es-  
p p c i a e s ,  m a s  n ã o  p o r  g a n h o .

O p r i m e i r o  d ia  em  q u e  o g a n h o  te s e d u z i r  
p a r a  c o n t i n u a ç ã o  do  j o g o ,  é o p r i m e i r o  d a  t u a  
p r ó x i m a  p e r d i ç ã o .

(dom m a i s  d e se jo  p r o c u r a s  o  g a n h o ;  u m  
p i e j u i z o  a l t e r n a d o  j á  n ã o  te  d e s a n i m a .

A p o s s i b i l i d a d e  d e  u m  g a n h o  c o n s id e r á v e l  
c eg a r - t e -h a ;  a g r a n d e  l e v i a n d a d e  d o  m e s m o  
c a p t i v a r - t e  h a .

N .  E .

D e s l l l a s ã o .

E u  tive u n s  c e r to s  a m o r e s  
L a  p Y a s  b a n d a s  de  B e le m ;
I V a q u e i l e s  g e r a e s  a d o n a  
A m a is  l in d a  era  m e n  b e m :
]No choradinho  u m a  fe i t a  
T o d a  na  p u b a  e n c o n t r e i ,
—  D a -m e  u m  be i jo ,  e n t ã o  lhe  d i s s e ,
E  bem t e r n o  lhe  í a l l e i .

Voltou-se-a  d o n a  n r r u f a d a  
( h i n o  si  p r a g a  ' e s c u t a s s e ,
G e n te  p o r  c o b ra  p i c a d a  
INão m o s t r a v a  ta l  fe ição .
— Q ue  te n s ,  lh e  d i s s e —-ó d e  u m  be i jo  
O rogo q u e  ag o ra  f a ç o ,
Já  le  n ã o  dei u m  a b r a ç o  
P o r q u e  te z an g as  en tão?

Vae  a d o n a . — se q u e b r a n d o .
T o d a  cm  te  m u r a s  m e  o l h o u ,  
lá d i s s e : — logo ,  lá  fo ra  
0  q u e  m e  p ed es  t e  d o u . —
G en tes  com q u e  aza fa tna  
Dausei vdaquelle  chorado ,
Im a g in a i ,  q u e  co n tad o  
N u n c a  u m  d e r r i ç o  p r e s to u .

P u e h e i  fie iras  sem c o n ta ,
S e m  c o n ta  p a l m a s  b a t i ,
N u n c a  a no i te  foi tão g r a n d e ,
Sam ba  tão  longo não  \ i ;  
láu ,  q u e  q u e r i a  ás dez h o ra s ,
N e m  ' i a  a e s t r e l l a  a p o n t a r ,
Que os  c a m i n h e i r o s  p r o c u r a m  
p e n o i s  d a s  n o v e  so a r .

D a n s o i  i i íu i tn ;  n a  viv ia  
M i n h a  m í ío  t r e m i a  t a n t o  
Q u e  eu  d o e n t e  m e  j u l g a v a ,
O u  p r e s o  de  a l g u m  q u e b r a n t o .
Alas.  Otnf im, a e s t r e l l a  ao  longe  
A s s o m o u ;  —  lo g o  g r i t e i :
Q u e m  sc  vae ,  oli! m i n h a  g e n t e ,
S o u  e u ;  c a p o r i a  b u s q u e i .

lá d i r e i t o  fu i  ao  m a c h o  
Q u e  n o  t e r r e i r o  p r e n d i ,
Q u a n d o  c u  a s  r e d e n s  t o m a v a  
A n l e  m i m  a d o n a  eu  vi.
—  V e n s  d n r - i n e  o b e i jo ,  l h e  d i s s e ,
— S i m  l ’o d o u  c o m  c o n d iç ã o !
—  Q u a l  é? — láu q u e r o  u m a  s a i a  
P a r u  o d ia  d a  f u n ç ã o .

F o i  a g u a  p o s t a  c m  f e r v u r a ,
F o i  \ e n t o  s u l  q u e  s o p r o u ;
Ai,  p a t r i e i o s ,  d e n t r o  ( P a l m a  
N e m  u m  e n c a n t o  í icou!
A m a r  m u l h e r  q u e  b e r g a n h a  
S e u s  be i jos  n ã o  é v e n t u r a  —
Q u e m  d o s  c e u s  t e m  a l m a  p u r a  —  
N u n c a  o i n t e r e s s e  s o n h o u .

M onte i  l e s l o ,  e n e m  r e s p o s t a  
Dei á d o n a  q u e  e s q u e c i ;
H o je  m a i s  b e i jo s  n ã o  p e ç o  
U m ,  c u r o u - m e ,  q u e  p e d i ;
D e s t a  m o l é s t i a  m a l v a d a  
Q u e  t a n t o  a l a s t r a  o s e r t ã o ,
M i n h a s  g e n t e s  n ã o  m e  t e m o ,
T r a g o  em  s u a r d a  o c o r a  cão!w Õ 9

J o a q u im  Helcodoro.

N T im a  a s s e i n b l e a ,  e s t a v a  , u m  joven muito 
t im id o  p o r  d e t r á z  d a  c a d e i r a  d T u n a  d a m a  de 
q u e  g o s t a v a  m u i t o ,  e c o m  a  q u a l  não sabia 
c o m o  p r i n c i p i a s s e  u m a  c o n v e r s a ç ã o ;  de r e ­
p e n te  viu u m  in sec to  q u e  a t r e v i d a m e n t e  subia 
pelo  c h a i l e  d a  s u a  e n c a n t a d o r a  v is inha ,  e 
j u l g a n d o  t e r  e n c o n t r a d o  u m  b o m  ensejo disse 
m u i to  d e p r e s s a :

— M i n h a  s e n h o r a !  p re v in o  a  AT E x .  que 
tem a t r a z  <!e si u m  a n i m a l .

—  Ái! m e u  D e u s !  r e t o r q u i n  e l l a  v i rando-se  
m u i to  a s s u s t a d a ,  n ã o  s a b i a  q u e  o Sr .  es‘ 
U v a  ab i!

F m  c e r t a  s o c i e d a d e  e s t a v a  u m a  senhora 
s e n t a d a  j u n t o  ao  fogão ,  p o n l a n d o  u m a  histo­
ria de  a l m a s  do  o u t r o  m u n d o ,  as demais  
p e s so a s  m u i t o  o c c u p a d a s  em ouvil -a  não  pres- 

v n ç ti o á u m a  f a g u l l i a  q u e  despedida  
do f o g ã o  foi s a l t a r  a o  voslido d a  narradora» 
c o m e ç a n d o  a q u e i m a l - o .  E ra  já g r a n d e  o es­
t r ag o  q u a n d o  a a s s u s t a d a  s e n h o r a  rep a ro u  110 
fogo, e n a  occas ião  em  q u e  todos  lh e  acudi-



para  e v i t a r  o p a r ig o ,  o (l„n„  d ^ s a  d i s s e  
com toda a i n g e n u i d a d e : — Eu l inha  ja 
do ipie t> ves t ido  dc  V .  Ex. catava  em ol,r„n 
u,ns, p o rem  nao  q „ i z  i n t e r r o m p e r  a su i l,iá . 
loiia, poi s e r  isso u m a  acção  q u e  deu  »Uv a 
fulta de poli t ica! E i s -aq u i  u m  excesso  de ci -  
viliuade q u e  po d ia  c u s t a r  b e m .c a r o .

clieia de visitas, niaiuh

A fi lha dc  P i s i s t r a t o  e ra  r e q n e s t a d a  p o r 
um est .upido, c p o r  u m  l iom em  de a h a l i s a d o s 
talentos, o p r i m e i r o  ora  rico e o s eg u n d o  p o ‘ 
bre; P » s i s t r a lo  esc>»lheu o p o b re  p a ra  seu 
g en ro .— P o r q u e ,  d is se  e lle ,  m e  é  m ais  ap ra - j  
sivcl ver u m  h o m e m  q u e  p rec i sav a  de bens  
que bens  q u e  p re c i s a m  de  h o m e m .

ou em alta  voz a p n u n -  
p lu r  um bom chá;  e dah i  á  u m a  Imra,  vendo 
o seu  m o leque  em pé na porta,  dando a en- 
temlor q n c  lhe  q u e r i a  fa t ia r  em p a r t i c u l a r ,  
d isse  (dia com alt ivez:

— Que (píeres? Ja a p ro m p ta s t e  o chá?
— A d siô, re spondeu  o m oleque ;  o home no 

qué mas dá  manlega fiado, o padero no m onda  
mais biscoiinlio sem diuliera.

Processo curioso.
Nos t r i b u n a e s  de  L ondres ,  h a b i tu a d o s  

j u lg a re m  as m a is  excên t r icas  q u e s tõ e s ,  acab; 
de a p p a r e c e r  um  processo  q u e  pela sua  ori 
— lid* (.e moi e  ee ser  n a r r a d o .  E ’ a lndepen  
dancia Belga  q u e  o noticia:

U m  processo  s i n g u l a r  vae s e r  levado  aos  
t r i b u n ae s  de L o n d r e s .

Um ind iv iduo  a tac a d o  de bex igas  achava 
se em  c u r a t iv o  11' u m  dos  h o sp i laes  da c idade 
sua  m u l h e r  ia todos  os d ia s  in d a g a r  das  me 
l l io ras ,  q u a n d o  em u m a  de s'i.ias visi tas lhe an 
n u n c ia r a in  a .m o r t e  de  seu m a r id o ,  que  suc- 
c u m b i r a  á  d o e n ç a .  A viuva to m o u  as necessn 
r ia s  d ispos ições  p a ra  fazer  o e n te r ro  do d e ­
fu n to .

V er i f ica ram -se  as c e r em o n ia s  dos funeraes  
e do e n te r ro .  A m u l h e r  e seu filho to m aram  
lu to  e já a  m or te  do mar ido  p r inc ip iava  t a m ­
bém  a s e r  e sq u e c id a ,  q u a n d o ,  com grande  
e span to  da  v iuva ,  o p re tend ido  defunto  en trou  
no domic il io  conjugal com o ros to  m arcado  
pe ias  c ica tr izes  d a s  bexigas ,  m as  c o m p le ta ­
mente  cu rad o .  Es le  e n ig m a  decif ra -se  facil­
mente :  houvera  engano 110 n u m e ro  do leito e 
o n t e r r a r a - s e  u m  o u t ro  ind iv íduo .

O r a ,  a  m u lh e r  r e c la m a  agora  cia a d m in i s ­
t ração  do hosp i ta l  a im por tânc ia  das  despe -  
zas que  fez com o en te r ro  de seu  m ar ido  ci 
com os vestuár ios  de l u to  que  teve de co m p ra r  
para  si e pa ra  sen  filiio.

A r e c lam ação  é ju s t ís s im a  para  que  o t r i b u ­
nal in q lc z n ão  deixe de d a r  um verediclum  favo­
rável á  l i t igan te  e o que  adm ira  ó e l l a  não ter 
pedido t a m b é m  u m a  in dem nisação  pelo des­
gosto q u e  soffreu coin a falsa notic ia  que  lhe 
foi d a d a .

r e s i i ,
E ’ u m a  pa lavra  po r tugueza  q u e  se p r o n u n ­

cia ,  m a s  não  se escreve.  E ’ subs tan t ivo ,  
adjectivo e verbo fa llado  em d iversas  pessoas 
0 tem pos ,  e t a m b é m  in te r je icção .

S u p p r im in d o  se a p r im e i r a  le t ra  signifi 
ou por  u u l ro  a ss ig n a l ia  occas iâo .  S u b s t .

g n m c a ,

Com B.

C.
D. 
F .

G.

J .
L.

M.

N.
P.
IV.
T .

P ra t i c a r  covisas que  não  a g ra ­
d a m ,  e p r in c ip a l m e n te  a q u em  
recebe .  Verbo no indie .
FlcK vegetal e a n im a l .  S u b s t .  
Nome p ropr io .  S u b s t .
P a r te  do corpo  dos an í inaes ,  
atavio do hom em  ou m u lh e r ,  
coitsa que  não é de d i re i to .  
S u b s t .
Caçador  d ’an im aes ,  excesso3 *
de beb idas .
Va idade .  Verbo p r o n o m i n a l .  
Cousa  la rga ,  extensa ;  a b a t i ­
m en to .  Adject .
C ousa  agreste  podendo  s e r  
virgem. S u b s t .
Pra t ica  de acção repre liensi-  
vel. Verbo no indicativo.  
J e r a rc h ia .  Adjectivo.
A n im a l .  Conloio.  Subs t .  
Animal .  Subs t .

amaçao.  exprime, nao me- 
clias interjeicção,indicio de in ­
sens ibil idade corporea.  Subs .  
Cousa que não é espher ica ;  

adjectivo. Animalz inho  conhecido do genero- 
111 mano soffrcdor. Subs-t.

Pergunta -se ,  que  palavra será  esta?

X

^ a a e  m o l e q u e !

Uma s e n h o r a  m u i to  pres um pensa,  
'Queria p a s s a r  á g ra n d e ,  impondo que  era 
limito rica ;  a ch a n d o -se  nina- noite  com a  casa

W © i «  « l e  v i m  v a .
Um philosopho cbim passeava uma larde,- 

por um cemitcrio o lhando eom profunda  
tr isteza para  tantos moaiezin-hos dc te r ra1 
secca,. cada um dos qoaes  indicava 0 si tio d e  
u m a  s e p u l t u r a .

Lie repente  viu um a  joven, cuja pallidez ex­
cedia á b rancura  do seu vestido (o traje  b ran ­
co é luto entre os chiris) ajoelhada ju n to  a 
um m on te  de Cerra I h n  ido, o que  denotava* 
uma- sepu l tu ra  recente,  e que  elia abnuieawi- 
o siti > de um a  s ep u l tu ra .



— L ’ u m  m a r i d o  a q u e m  e l m r a i s ?  l h e  p e r ­
g u n t o u  a í l e c t i i o s a m e n t c  o p h i l o s o p h o .

— m e u  m a r i d o ,  r e s p o m l c u  e l l a .
—  M as  p a r a  q u e  a h a u i c a e a  d o s s e  m o d o  a 

sep u l tu ra? . !  B u d l iu  n ã o  vcs  d e v o l v e r á  p o r  isso 
v o s s o  e s p o s o .

 Ah! r e p l i c o u  a j o v e n ;  é q u e  eu  j u r e i  n o s
seus  ú l t i m o s  i n s t a n t e s  n ã o  t o r n a r  a c a s a r - m e ,  
s e m  q u e  a t e r r a  q u e  c o h i i s s e  s e u s  r e s to s  e s ­
t i v e s s e  c e m p l e t a m e n t o  s e c c a ,  e ven h o  to d o s  
o s  d ia s  a g i t a r  o a r  s o b r e  e l l a  p a r a  q u e  a h u  
n i i d a d e  d e s a p p a r e ç a  m a i s  d e p r e s s a .

€I& s a a e s s i a i o .
U m  s e n h o r  d e  e n g e n h o  r i c a ç o ,  p e l a s  m u i t a s  

i n s t a n c i a s  de  s e u s  a m i g o s ,  r e s o l v e u  p o m a  es  
co la  o seu  f i lh inho  p a r a  a p r e n d e r  a í e r ,  e c o m  
g r a n d e  c u s t o  o levou a c i d a d e ,  d e ix o u -o  em  
c a s a  de  u m a  p a r c i i l a ,  e foi fa li  n r  c o m  o m e s ­
t r e ,  p e d i n d b - l h e  q u e  t ives se  m u i t a  c o n t e m p l a - '  
c ão ,  q u e  n ã o  de sse  b o lo s  no m e n i n o ,  p o r q u e  
e ra  a i n d a  m u i t o ' criança .

O m e s t r e  a n n u i u  ao  p e d i d o ,  e no  o u t r o  d ia  
o p a p a i  levou a e s c o la  o p e q u e n o , q u e ,  ao  e n ­
t r a r ,  c a u s o u  g r a n d e s  r i s a d a s  a to d o s  o s  a l u m -  
n o s  p o r  c a u s a  d o  seu  t a m a n h o ,  p o is  q u e  e ra  
u m  v e r d a d e i r o  m a r m a n jã o .

— Que e d a d e  t e m ?  p e r g u n t o u  o m e s t r e .
— Q u in z e  a n n o s  í n e o m p r e t o ,  r e s p o n d e u  o 

r a p a z .
— J á  s a b e  a l g u m a  è o u z a ?
— N h o r  s i m ,  t o r n o u  e l l e ; eu  sei a r m á  l a ç o  

p r a  e a ç á  l i e o - l i c o .

h o n r a r  e s to  e s t a b e l e c i m e n t o — I ,n vender  o3í 
m e l h o r e s  g e n e r o s q u e  lia no  m e r c a d o ;  2 .°  p(.j;) 
m e n o r  p r e ç  i p o s s i v c l ,  so g a n h a n d o  o desconto* 
3 . °  o b o m  a g r a d o  a o s  ÍVegnezcs .  Q u e m  \ j P,’ 
v e r i f i c a r  n ã o  t o m a r á  m a i s  o c u c o m m o d o  ,lo
d e s c e r á  c i d a d e  b a ix a  p a r a  c o m p r a r  os m es ­
m o s  g e n o r o s  p e l o s  m e s m o s  p r e ç o s  e la lvp^ 
m a i s  c a r o .  A d v e r t e - s e  q u e  o a r m a z é m  é q m is j  
d e f r o n t e  d a  e g re ja  u m  p o u c o  m a i s  b i ixo .  
T a m b e m - v e n d e  a p r a s o  a s  p e s s o a s  q u e  q u o ­
rum  f a z e r  p a g a m e n t o  e m  f im  dc  inoz.  Tudo 
is to  se  f a r á  p o r q u e  as  c o m p r a s  s ão  feitas  ied 
p r i m e i r a  m ã o  e q u a s i  t o d a s  á e rn i i  
b o m  d e s c o n t o .

V N N1

N a r u a  d i r e i t a  d a  M i s e r i c ó r d i a  casa  u°. Í29 
ao e n t r a r  se  d i r á  q u e m  dá  d i n h e i r o  soíi re  pe ­
n h o r e s ,  a s s i m  c o m o  q u e m  c o m p r a  p r a t a ,  ouro  
e j o i a s .

0  a b a i x o  a s s i g n a d o  e n c a r r e g a - s e  de  fazer 
p o r t a s ,  j a n e l l a s ,  p e i t o r i s ,  m a r c a s  de caixilho 
d e  v i d r a ç a s  e q u a l q u e r  a r m a ç ã o  de  lo ja  ou 
v e n d a ;  á  t r a c t o r  c o m  o m e s m o  na  lade i ra  da 
p r e g u i ç a  n .  1 2 ,  o u  no  a r m a z é m  d c  madei ras  
do  S r
João E u fe m io  das V irg en s .

C a r r a s c o s a  n a  r n a  d a  P r e g u iç a  n.  11

V e m i e - s e  u m  b o m  re lo g io  d e  p a re d e ,  qne 
a l e m  d e  d a r  h o r a s  e q u a r t o s ,  a p o n t a  os mezes, 
e s e u s  d i a s ,  d i a s  de  s e m a n a ,  e lu a  d e sd e  nova 
a te  c h e i a ,  c o m  a m a i o r  e x a c l i d ã n :  p a r a  ver e, 
t r a t a r  no  Al ac ie l ,  c a s a ,  q u e  í a z  q u in a  para  o 
becco  do  F e r r ã o .

e - ® e .
A boa v en d a  s i t a  a r u a  de  S a n t o

^ © t í e i a s  á  a a l l s a a a  l i s r a .

— N a  n o i te  d e  q u i n t a  p a r a  sex ta - fe i r a  a m a ­
n h e c e r a m  de  novo r o u b a d a s  a s  b a r r a c a s  do

A n to n io  Gues N o v o .
da  M o n r a i i a ,  q u in a  da  t r a v e s s a  do  C a s t a c h e d a  
n .  2 0 !U razão  do dono  r e t i r a r - s e  da  c a p i t a l ;  
a c h a n d o  -quem d ê  o m e r e c i m e n t o  da  c a s a  tem  
b o m  com m o d o s  p a r a  m o r a d a ,  q u i n t a l .  T r a t a -  
se  n a  m e s m a .

L in d a  a r ia  p a ra  c a n to  e p i a n o .
P u b l i c o u - s e  e a c h a - s e  e x p o s t a  á  v e n d a  na  

loja do S r .  L a u r e n t i n o  O ly in p io  da  S i l v a ,  está  
e x c e l l e n te  c o m p o s i ç ã o  do  d i s l in c to  p r o f e s s o r  
José  de S o u s a  e A r a g ã o ,  n i t i d a m e n t e  li logra -  
p h a d a ,  com re t ra to  de M l le .A g n ese  T .  M u r r y ,  
a q u e m  foi d e d ic a d a .

C o n t in u a -se  a v e n d e r  as s eg u in t e s  m o d i ­
n h a s  do m e sm o  a u t o r —-M inha  L y r a ,  T a r d e  e 
b e m  t a r d e .  S ob  © e y p r e s t e  e os A r r u f o s  de 
m e u  b em  (chu la ) .

— Veja  o q u e  faz a i m p u n i d a d e .
0  e re o u lo  L e o p o ld o  q u e  f e r i u  a o  d e  nome 

F o r t u n a t o  com u m a  l i m a ,  e m  q u a n t o  este 
d o r m i a ,  ein s u a  c a s a  á  e s t r a d a  de  S.  Lazaro ,  
foi s # l to  q u m t a  fe i r a .

L m  regos i jo  d e u  u m  s a m b a ;  e nos p r a z e r  cs 
de  q n e  se achava  e m b e b i d o ,  e s p a n c o u  a uma 
m u l h e r  q n e ,  p o r  s u a  vez, ia lhe d e ce p a n d o  uma 
o re lh a ,  o r ig i n a n d o  se d e s te  a cc id e n te  gramle

  eonf j ic to  e n t r e  os  co n v iv as  os q u a e s  recorre-
0  a r m a z é m  de  m o lh a d o s  si lo  á l a d e i r a  do  ram  á seus  cace tes  e facas ,  

í t o s a r i o  d a  Baixa dos S a p a t e i r o s  r>. 8 ,  o í fe rece  — Q ue  q u e r ,  e sses  d e s o r d e i r o s  todos tepi 
g r a n d e s  v an tagens  á s  pe ssoas  q u e  q u e i r a m  p ro te c ç ã o .

■~1T p re c i so  q u e  os  l a d r õ e s  t e n h a m  plena 
cer teza  d o  a b a n d o n o  e e s q u e c i m e n t o  da  poli­
c ia  p a r a  s e r e m  t ã o  a m i u d a d o s  e f r e q ü e n t e s .

—  M as o S r .  L)r. chefe  de  po l ic ia  é ener-  , 
g ico  e a t t e n c io s o ;  p o r  ce r to  d e s t a  v e za t te n d e rá  
ao r e c l a m o  d u q u e l l a  c l a s s e  q u e  se vê p e r s e ­
g u i d a  d o s d a r a p i o s .
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Ns. 8 7 4 — 8 7 5 .

Publica-se na typographia de Marques, Aristi- 
des e C., becco do Arcebispo, esquina *la rua do 
Colleaio. 17.

a s s i o n a t u k a s :— \$) rs .  p o r  ser ie  de  10 nu meros ;
rs .  po r  seis ser ie s ;  fo lha  av u l sa  160 rs.  

p ub uc áçõ ks .— P reço co nv encion al .

0 ÀLÀBÀMA. o so l í r im ento  dos desg raçados ,  que  se a ch am  
nel la  e n ce r rad o s .

A  C o n c e i ç ã o .

A m a n h a n  c o in in e m o ra  a eg re ja  a  Concei­
ção de M ar ia  S a n t i s s i m a ,  isto é, o acto de 
q u a n d o  S a n F A n n a  concebeu  no seu bemaven-  
lu rad o  ven t re ,  A q n e l l a q u e  hav ia  de ser  Mãe do 
R e d e m p to r  do m u n d o ,  s egundo  a p ro m e s sa  de 
Deus  q u a n d o  Adão p e c e o u r  co m endo  o frueto  
da a rvore  da  sc ienc ia ,  f rue to  que  E l le  lhe 
havia p ro h ib i d o  de tocar ,  e en tão  a m a l d i ç o a n ­
do  a s e r p e n te  de q u e  o dem onio  se servira para  
p e r s u a d i r  á  Eva q u e  in f r ing isse  a o rdem  do 
Creador ,  a r r a s t a n d o  na desob id ienc ia  a seu 
m a r id o ,  d isse  q u e  a  m u l h e r  e sm a g a r i a  a c a ­
beça  d a  se rpen te ,  s eudo  o sen t ido  (besta p r o ­
m e s s a ,  q u e  d ’e l la  viria o S a lvador  do mundo ,  
p a r a  nos  l i b e r t a r  do captiveiro  do demonio ,  
v is to  como to rn o u - se  a h u m a n id a d e ,  pelo pec- 
cado  de Adão,  su jeita  ao dem on io ,  p rom essa  
q u e  c u m p r iu - s e  q u a n d o  J e s u s  C br is to ,  F ilho  
de  Deus ,  to m a n d o ,  po r  obra  do Esp i r i to  Santo ,  
no p u r í s s im o  e virginal ventre de M ar ia  San- — Até qu an d o ,  Deus do eeti, si hão de re- 
t i s s im a  an te s  e depois  do p a r to ,  o cnvolucro  pe tu  essas scenas do t i e m e n d o  uesespero?

— As pr isões  do forte de  S .  Pedro fo ram  
l l iea lto  de um  d r a m a  de sangue  na  terca-fe i raC' •
a noite .

— Sem pre  desas t res!  . _
— Dons fo rçados  que  se achavam  c u m p r i n ­

do pena  m i l i t a r  e sfaquearam -se  m u tuam en te ,  
cah indo  u m  m orto  á seg u n d a  facada.

O qué  m a tou  e ra  corulernnado a 20  annos,  
e ja  t inha  c u m p r id o  12.

— E agora  aggravou  cr ime  sobre  c r im e .

— Horrores  do captiveiro,
O pa rdo-escuro  Sa lus t iuno ,  p a ra  evita r o 

castigo,  qne  receiava lhe q u e re r  a p p l ic a r  seu  
senhor ,  prec ip itou-se ,  na segunda-fe ira  á ta r ­
de,  do 1 .° a n d a r  d a  casa con t igua  ao thea t ro ,  
sobre  a r ibance ira ,  sobre  a qua l  fica o referido 
l .° a n d a r  á im m e n sa  a l tu ra .

Foi conduzido m or ib u n d o  ao hosp i ta l ,  p ro ­
cedendo a au tho r idade  ao exame legal.

corporeo ,  isto e, fazendo-se h om em ,  queb rou  
os in fe rnaes  g r i lhões ,  e deu ao ho m em  e n t r a ­
da no I le ino  de seu E terno  Pue!

E ’ p o r  consegu in te  o dia  de a m a n h a n  um 
g rande  dia  pa ra  a eg re ja  c b r i s t a n ! . . .

Cidade de E a t ronopo l i s ,  bordo  do Âlabama,  
C de dezem bro  de 1871.

Officio ao I l lm.  S r .  D r .  chefe de polic ia ,pe- 
dindo-Mie que  por  esp ir i to  de h u m a n id a u e  vi­
site a cade ia  d *  Correcção pa ra  ver com seus 
olhos o que  ha  de h o r r o r  e n u s e n a  n aquelles 
ermis tu los .  O estudo im m im du  d a  pn sn o ,  o 
péss imo a l imento ,  a p o nun i i ,  a  nudez em que  
vivem os p re sos  e ato  utn infeliz que  esta  se 
decompondo  em vida,  tendo p a r l e  do » r p o  
cm p u t r e fa r ã o ;  t o rn a m  um q u u d i o d e  desgia -

r  r  \ ± £ t '
semelhante  m asm orra ,  suav isandodes ta  formai

— No sabbado  ás 11 horas  da noite a t r a ­
vessava a rua  do Bispo uma m u lh e r  ca r re ­
gando um a  pequena  bandeja  com doces e co- 
mida .  Dons  gu a rd as  de.. p dicia que  estavarn 
na porta  dessa  repartição c h am a ra m  na  a 
corno a m u lh e r  não lhes desse atteiyção, fo ram 
sobre  ella e um dclles dando lhe u m a  bofe­
tada atirou com o car rego ao chão, e o outro  
aproveitando a monção apoderou-se  de u m  
caixão de doce de nraçá.

— Desta forma é quo os soldados de policia 
polic iam a c idade .

—  Da parte  dos Revnís. paroclios deve haver  
escrupulosa  a ttenção,  minucioso exame, pela 
fiel observância da lei de 28 de s e tembro .

— Nó que t<»ca aos baptisados dos nasci- 
turos?

— Que duvida! Pode-se d a r f m u i t o  abuso, 
mui ta  embaçadella ,  nestes pr imeiros  mezes.

Eu sei de u m a  casa na freguezia da  Sé,



o n d e  sc e s l á  d e ix a n d o  q u e  u m a  c r e a n ç a  n a s c i d a  
c m  p r i n c í p i o s  d e  o u t u b r o  f iq u e  m a i s  t a lu d a  
p a r a  s e r  i r p t i s a d a  c o m o  e s c r a v a ,  'd an d o - se -  
] lie n a  id a d e  m a i s  d o n s  m e z e s .  P o r e m  eu 
p r e t e n d o  a v i s a r  a o  c u r a  d e s t a  i n t e n ç ã o  c r i m i ­
n o s a ,  c o m m i m i c a n d o  lh e  o n o m e  d a  s e n h o r a ,  
o d a  c r e a n ç a  e o d a  m ã e  d e s t a .

—  lá faz  u m a  a c ç ã o  lo u v á v e l .
A s s i m  c o m o  si o g o v e r n o  n ã o  t o m a r  m e d i d a s  

p r e v e n t i v a s ,  m u i t a  c r e a n ç a  lia d e  a p p a r e c e r  
a b a n d o n a d a  p e l a s  e s t r a d a s ,  p o r t a s  de  eg re ja s ,  
e o u t r o s  l o g a r e s ,  po is  q u e  m u i t o s  s e n h o r e s  
f a l to s  d e  h u m a n i d a d e ,  s e r ão  c a p a z e s  d e  t a n t o .

— C o m o  d iz i a ,  os  p a r o c l i o s  d e v e m  s e r  s o l -  
l ic i tos  em ex ig i r  t o d a  c l a r e z a  q u e  fa c a  a r r e d a r  
q u a l q u e r  s u s p e i t a  d e  q u e  b a p l i s a m  u m a  c r e ­
a n ç a  c o n t r a  o d i s p o s t o  n a  le i .

E s t o u  q u e  o l l e v m .  c o a d j u t o r  d a  C once ição  
da  P r a i a  f icou  v a c i l l a n d o , s i  no  d o m i n g o  b a p -  
t i s o u  t r e s  c r e a n ç a s  l iv re s  o u  e s c r a v a s .

—-A ra z ão ?  ,
— P o r q u e  f o r a m  p a r a  b a p l i s a r  t r e s  m e n i n o s  

q u e  elle e n t e n d i a  e s t a r e m  m u i t o  v e r d i n h o s  
p a r a  t e r e m  n a s c i d o  a n t e s  d a  lei e p o n d o  d u ­
vida e m  b a p t i s a l - o s  c o m o  c a p t i v o s ;  e d e c i d i ­
d a m e n t e  não  o q u e r i a  f a z e r  em  ta l  c o n d iç ã o .

A p p a r e c e u  p o r e m  p e s s o a  d e  in f lu e n c ia  q u e  
a s s e v e r o u ,  t e i m o u ,  g r i t o u  q u e  a s  c r e a n c i n h a s  
n a s c e r a m  no  j u g o  d o  c a p t i v e i r o  e o c o a d j u t o r  
c e d e u — e a d m i n i s t r o u - l h e s  o s a c r a m e n t o  q u e  
l a v a  da  c u lp a  o r i g i n a l ,  c o m o  taçs .

— E u  110 c aso  dei  1 e n ã o  o f a r i a  s e m  es la r  
p l e n a m e n t e  c o n v e n c id o ;  m o r m e n t e  si a p e s  
soa  e m p e n h a d a  t iv e s se  i n t e r e s s e  no  d o m í n i o  
de l ln s ;  fosso m u i t ó  e m b o r a  a l g u m  p o t e n t a d o .

— E s t o u  a c a p a ç i t a d o  d c  q u e  o R e v iu .  con- 
d j u t o r  b a p l i s o u  as  c r e a n ç a s  c o n s t r a n g i d o  e 
d u v id o s o ,  p o r q u e  na v e rd a d e  e l l a s  e ram.  m u i t o  
t e n r a z i n h a s ;  m a s  deve se a c e r q d i t u r  n a  p a l a ­
vra  d o s  h o m e n s .

— Q u a n to s  p a ra  d ia n te  d e i x a r ã o  do  s e r  ba- 
p t i s a d o s  ah i  p o r  fo ra  p á r a  s e r e m  c o n se rv a d o s  
110 c ap t iv e i ro .

—  Eu sou  de. o p in ião  q u e  n e s te  p o n t o  não  
d e v e m  haver  c o n s id e ra ç õ e s  nem c o m le s c e n d e n -  
eias  da, p a r l e  d ’u q u e l l e s  a  q u e m  c o u b e r  a t a ­
r e ia  de  e x e c u ta r  a lei, q u e  ha  d e  m n  d ia  t o r ­
n a r  todos -os  f i lhos  do  Brazil  c id a d ã o s  l i v r e s .

— Gom, d u p l o  mot ivo  os s a c e r d o te s .

t a n t o  d i n h e i r o  s u p é r f l u o ,  e so  u s a u d e  pub l ica  
m e r e c e  t a h e z  b e m  p o uco !

—  M e u  a m i g o ,  o q u e  p r e v a l e c e  i f c s l a  le rra  
é o i n t e r e s s e  i n d i v i d u a l .  C a d a  u m  t r a t a  de s i ­
do  b e m  g e r a l  n i n g u é m  se  i m p o r t a .  Quando  
se  ped<c vo tos  p a r a  s e r  v e r e a d o r  ou  d e p u ta d o  
n ã o  p e n s e  q u e  é c o m  vis ta  n o s  m e l h o r a m e n t o s
g e r a e s .

— 0  a l i c e r c e  d a  c a s a  d e m o l i d a  n a  Ura ca de 
P a la  c io  a t é  o da  c a s a  o n d e  t e m  l iv ra r ia  o Sr.  
M a r t i n ,  a c h a  sc  t o d o  f e n d i d o ,  a s s i m  como 
t a m b é m  e s t á  a m u r a l h a  q u e  d á  p a r a  o beeco 
do  G r e l o .

— M a s  q u e  q u e r ?  é o r e s u l t a d o  d o  con t inuo  
q u e b r a m e n t o  d e  p e d r a s  á p o lvo ra !

-  C ap i tão ,  s e r á  p a r a  j>cm d a  s a u d e  p u b l ica  
q u e  se c o n se r v a  u m  p a n l a n o  p e r t o  do  a r ­
co d e sd é  q u e  se c a lç o u  n E s t r a d a  Nova,
o n d e  p a s s a m  todos  os d ia s  m i l h a r e s  dé  p e s ­
s o a s ? ' ^  t a n t o  e m p en h o  em s a b e r - s e  a' c a n s a  
d a s  m u i t a s  m ò le s t i a s  qtie  a p p a r e c e m ,  e não
sc olha  p a r a  tão p e rn ic io so  fóco de  i n f e c ç ã o , jn u n c io u - s c  i n d ig n a d o  á u m a  voz contra  a mi;
— po d e -se  d iz e r  d e n t r o  d a  c idade !— G a s ta - s e ' s a d i a ,  do c sc a n d a lo ,  e o S r .  G o d in h o  foi

— 0  t r i b u n a l  d o j u r y  d a  c a p i t a l  da  Bahia ,  
a c a b a  de  d a r  s o l e m n e  p r o v a  dc  i r r e f ragave l  
j u s t i ç a  e o n d e m n a n d o  o d e i l o r a d o r  Uycurgò 
M o sc o so ,  q u e  e m  n o v e m b r o  d o  a n n o  p assado  
lev a ra  p a r a  u m  h o t e l  u m a  m e n i n a  de 12 
a n n o s ,  s u a  p r i m a ,  e ah i  v i o l a r a  s u a  c a s t i d a d e  
v i r g i n a l , - e m p r e g a n d o  p a r a  tão  l i b id in o s o  fim 
o e x e c r á v e l  m e io  d e  m i n i s t r a r  á  v ic l im a  b e b i ­
d a s  a l c o o ü c a s .

—  0  c a s t i g o  foi b e m  m e r e c i d o ;  c o m  q u a n t o  
a  p e n a ,  p o r  d i m i n u t a ,  n ã o  e s t e j a  n a  p r o p o r ­
ção do  u l t r a j e  fe i to  á s o c i e d a d e ,  n e m  re p a r e  
o d a m  no c a u s a d o  á o f f e n d i d a .

— D efe i to  d a  le i .
E s s e  M o sc o so  é h o m e m ,  c u ja  i n d o le  l ib id i­

n o s a  l e v o u -o  a d i z e r  á  v i s t a  de  im m e n s o s  e m ­
p r e g a d o s  da  r e p a r t i ç ã o  o n d e  elle t a m b e m  o 
e r a ,  q u e  a c h a n d o - s e  no  c o l l e g io  d e  educação  
de  u m a  s u a  i r m a n  s a c i a r a  seu  d e so r d e n a d o  
a p e t i t e  e m  31 a l u m n a s  d o  m e s m o  e q u e  si 
não  se  r e t i r a  tão  d e p r e s s a ,  s u a  p r ó p r i a  i r m a n ,  
n ã o  e s t a r i a  i s en - ta ! . . ..

— Q u e  n a t u r e z a  d e p r a v a d a ! . . ,  q u e  Iiomeiu 
c o r r o m p i d o !  —

— O u ç a  a g o ra  e s t a  q u e  é d c  p a s m a r .
— T ão  exla‘a o r d i n a r i a  é c i l a ?
— O S r .  A n to n io  T a v a r e s  d a  S i lv a  G od i­

nho ,  teve  o i i iaccred i tave l  a r ro jo  de  a p r e s e n ­
ta r - se  no j u r y  p a r a  a s s i s t i r ,  c o m o  e spec tado r ,  
ao j u l g a m e n t o ,  do, seu c o m p a r s a  no  crime!

— lá’ a té  a o n d e  se  po d e  affVontar a m o ra l i ­
d a d e  p u b l i c a !  O m a i o r  e s c a r n e o  q u e  se pode 
faze r  d a s  leis d o  pa iz ;  o m a i s  requin tado  o 
m o f á d o r  d e s p r e s o  á - a c ç ã o  da  j u s t i ç a ,  o, mais  
p os i t ivo  d e s a c a to  as  a u l h o r i d a d e s !

Um rou  p r o n u n c i a d o  ir  o s t e n t a r - s e  na  sala 
do t r i b u n a l  q u e  o tem de  j u l g a r ,  fazendo pa r le  
do ' au d i tó r io  com o  o b se rv ad o r !

— O povo q u e  alli se achava  re u n id o ,  vendo  
o S r .  G o d i n h o  r e p in p á d o  n a s  b a n c a d a s ,  pr<>*



çado a  l e t i r a r - s e ,  o b r ig a d o  pelas  vehemetilos  
rec lamações  c c l a m o r  q u e  do Iodos  os lados 
pa r t iam .

O S r .  D r. j u i z  de  d i re i to  vendo a ag i tação ,  
ig no rando  a razão  d e l ia ,  c h a m o u  as gale,rias 
á o rd em ;  c o n s ta  q u e  s a b e n d o  depois  q u e  a p r e ­
sença do S r .  God in l io  t in lm  sido a c au sa ,  r e ­
provou sev e ra m e n te  o p ro c e d im en to  des te  e 
decla rou q u e  si o t ivesse  v is to ,  o m a n d a r i a  ex­
p e d i r  da  s a la .

— C a d a  vez o p u b l i c o  vá se c o nvencendo  
m iis do m e n o s - p re ç o  com que  o S r .  Godinlio  
z o m b a d a  o p in iã o .

Não a d m i r a  a a n im o s id a d e  de l le  em ir  a s ­
s i s t i r  á sessão  do  ju ry  q u e  t in h a  de j u l g a r  o 
M oscoso ,  q u a n d o  no d ia  em q u e  com pareceu  
no t r i b u n a l  p a r a  r e s p o n d e r  á  c h a m a d a  como 
reu ,  poz  se d e  u m a  jancl la  a fazer gracejos 
p a r a  d u a s  c r io u l a s ,  f i lhas do a f r i c a n o C y p r i a -  
110 , m o r a d o r  á  l ade i ra  de  S. F r an c i s co  e cuja 
casa  d e i ta  as j a u c l ia s  de um lado pa ra  a casa  
do  j u r y .
*  — Isso será  m olés t ia  nesse  h o m em ?  Que 
d e s o r d e n a d a  luxur iu !

— T e v e  lu g a r  no dia  2  do co r ren te  á r e u ­
nião  do p ro fes so rad o ,  p a r a  a q ua l  hav ia  sido 
co n v id ad o  a n t e c e d e n te m e n te ,  de l ibe rando  elle 

' e r e a r  u m a  soc iedade  Morité-Pio afim de  g a ­
r a n t i r  o f u t u r o  de  su as  fam i l ia s .

Em  segu ida  foi n o m ead a  a  m esa  provisó­
r i a  e bem ass im  u m a  co m m is sãò  dé 9 m e m ­
b ro s  p a r a  f o r m u la r  os e s ta tu tos .

— C api tão ,  s ab b a d o  s e rá  levado á scena  
pe la  c o m p a n h i a  Z a rzu e l la ,  em beneficio do 
s y i r p a t h i c o  José  M ar ia ,  a opera  em 3 actos 
d e n o m in a d a  o Dominó aZul.

O benef ic iado a inda  m ais  u m a  vez conta 
com  a coad juvação  de seus  pa t r íc ios .

— E é de e sp e ra r  q n e  seja g ra n d e  a c o n c o r ­
r ê n c ia ;  é t em po  de  fes ta e elle p rec isa  de 
c o m p r a r  os c a jú s l . . .

-  Capi tão,  venho  lhe d a r  u m a  noticia pc-
za ro sa .  . ,

— Vicente  T u p ia s su ,  antigo professor do
p r i m e i r a s  le t t ra s ,  m orador  na  freguezja da
Sé era  casado  com a c r e o u la  F e l ip p a  iMavuide
S an t iag o ,  d q u a l  se achava doente  a algum
tem po  No sabbado pelas cinco horas  da
in a n h an  rendeu  Fe l ippa  a a lm a  ao Creador.
S e u  e s p o s o  sahindo p a ra  t r a t a r  do c n i e u o ,
foi sub i tam en te  accommett ido  (le um ataque  
na  rua e cah iu .  Carregado p a ra  o hospita l  de  
eharidade,  expirou ás 5 horas da t a r j e .  Aim 
bos estão hoje sepultados  na Quinta  dos
Kazaros.

vida,  riao se q m z e ram  a p a r t a r— Unidos na 
pela morte .

Uma prece d i r i s tu n  pelo repouso  e terno  
dos dous  côn juges .

— Um go ivo  dc piedosa  l e m b r a n ç a  sobre  
as c am p a s  d ’aquelle  pa r ,  pa ra  q u e m  a vida 
foi cheia  de a g r u r a s .

— Quem é o chefe dc policia?
— Pois V. não  sabe q u e  é o Dr.  Aurélio  

Espin lie ira?
—  E o Evar is to  das  bolas o que  é?
— Mata cacho r ros ,  creio; d izem q u e  t a m ­

bém é agen te  secre to  da  po lic ia .
— Quaes são as a t l r ibu ições  dos tacs agen­

tes secre tos?
— Q uanta  p e r g u n ta  despropos i tada  e s tá  V. 

a fazer hoje!
— P e rg u n to  si taes agentes  podem p re n d e r  

e so l ta r  por  con ta  e risco de lles .
— Veio d isposto  a m assa r -m e?
— Eu não p e rg u n to  sem motivo.
— E ntão  d iga  q u a l é  elle,  e não este ja  a en- 

cafifar-me com p e rgun ta s  fuleis.
— Na sexta-feira á noite o Evaristo p rendeu  

d u a s  m u lh e re s  de vestido,  e fel-as recolher por 
dous  policiaes á g u a r d a  da  repar t ição  da  p o ­
licia; no o u t ro  dia de manhaii  chegou nhi e 
ordenou que  fossem  soltas;  o com m aiu lan te  
ip romptamente  obedeceu ;  a b r iu  o calebouço 
onde estavam de tidas  e deixou-as ir em paz .

— Era  isso?
■— E acha pouco,  cap itão?
— Pois V. a tom ar-m e  o tempo com cousas  

que  não vale a pena!
— Está  direito! Até o Evaristo das  bolas j a  

tem poder nesta te r ra  para  d ispo r  d a  l iberdade 
individual a seu bel-prazer .

i A  V A E  A H B t S O .
Carta ele •ferie*.» a seu coanpadrc 

K N a i i t a .
Ha  mui to ,  meu  bom com padre ,

Que não converso,éomtigo;
E  tenho mui to-a dfzér-te,
T u  não te enfades  cOintmgo,

A ferrugem desta  l ingua  
Hoje pre tendo t i rar ,
Com teu devido respei to  - 
D ’este tempo vou fa llar .

Começo, cliaro compadre ,
Por nossa religião,
E n ’ella f.dlo, é verdade,
Com pena no coração.

Os nossos padres de  hoje,
Com a devida, excepçüo,
Fazem do púlpito  santo  
Desabafo do paixão. #

Quantos  escandalo» vemos



N a  c l a s s e  s a c e r d o t a l ! !
A té  h a  f r a d e s  fu jões  
N e s te  l e t n p o  s c in  e g u a l .

Y i r o  f o l h a s ,  m e u  c o m p a d r e ,
E m  p a d r e s  n ã o  f a l i»  m a i s ,  
B u s q u e m o s  e m  o u t r a s  c l a s s e s  \  
O u t r o s ,  q u e  s e j a m  e g u a o s .

A q u i  p ’ra  n ó s ,  n i n g u é m  o u ç a ,  
I ) a  n o s s a  t e r r a  a j u s t i ç a ,
T u d o  q u ’é j u s t o  a b o r r e c e ,
T u d o  q u ’é  o u r o  c o b i ç a .

T a n t o s  d o u t o r e s  q u e  t e m o s ,
A a l g u n s  n ã o  o f f e n d e n d o ,
A s  p r a g a s  d a  n o s s a  t e r r a  , 
N à o  te p a r e c e  vão s e n d o ?

E  q u a l q u e r  d ’e l l e s  p o s s u e
F u m a c a s  de  s a b i x ã o ,* .
F o r e m  o m a is  p r e s u m i d o  
E ’ o - m a i o r  t o f e i r ã o .

S e n h o r a  d o n a  P o l í t i c a 7 
D e  v o s m i n c ê  q u e  d i re i?
A s e u  r e s p e i t o ,  s e n h o r a ,
Ao c o m p a d r e  q u e  d i r e i ?

lv s e u  p a e ,  d i s s e  u m  a m i g o ,  
Q u e  de  p e r to  o c o n h e c e u  
O g e n e r a l  I n t e r e s s e ,
Q u ’a t o d o  i n u n d o  v e n c e u .

N a  m a t r i z  d a  s a n t ã  I n t r i g a  
F o i  v o s m i n c ê  b a p l i s a d a ,
M a d r i n h a  d o n a  M e n t i r a ;
Oh!  q u e  fe liz  a f i lhada!!

Fo i  s e u  p a d r i n h o  t a m b e m  
A q u c l l e  a n t i g o  s e n h o r ,
Q u V u t r o  t e m p o  o b r i g o u  J u d a s  
V e n d e r  a s e u  C r e a d o r .

E  te n d o  a s e n h o r a  d o n a  
T ã o  s u bi d a ge  r a ç ã o , v
P o d e r á  s e r  c o u s a  b o a  
S o m e n t e  p o r  cx cepção?

C o m p a d r e ,  d e ix e m o s  isto*
— E’ cousa fastidiosa,,
A g o ra  v a m o s  f a l i a r  
E m  m a t e n a  m a i s  g o s to s a .

S o b r e  as- m e n i n a s  d a  m o d a  
Q u a l  s e r á  o- t e u  ju iz o ?
N-o c o ra çã o  teem o fel,
N a  boca  s e m p r e  o s o r r i s o .

O  n a m o r o  d ’este  t e m p o  
F a z - m e  c h o r a r ,  f a z - m e  r i r ,
J n  sou. velho, ,  t e n h o .m e d o *
N ã o  vá meu-,queixo c a h i i v

Hoje  q u a l q u e r  b igorri l l ia-  
M u i t a  im p o r tân c ia -  q u e r  t e r ,
Fada um? quer ser Narciso, 
Suppõe mil ny.inphas vencer..

Do c a b o c ’lo a q u e l l e  c aso ,
M u i t a s  vezes ten h o  vis to .
Si us  r u a s  t ivessem, bocca.

J á  t i n h a m  f a l l a d o  n ’i s t o .
T a m b e m  h a  c e r t a s  m e n i n a s ,

—  M u i t a s  p e s s o a s  c o n h e c e m ,
Q u e  d o s  p a e s  tão  i n n o c c n l c s  
U m a  s u r r a  b e m  m e r e c e m .

S e n h o r  v e lh o  r e m o ç a d o ,
S e n h o r a  v e lh a  g a i t e i r a ,
C o m  l i c e n ç a ,  m o  p e r d o e m ,
-— N ã o  f o g e m  d a  r a t o e i r a .

N o  e s p e l h o ,  m i n h a  g e n t e ,
Vocês  n ã o  vão  se  m i r a r ?
As c a n s ,  a face  r u g a d a  
N ã o  p o d e m  d e s e n g a n a r ?

E m é n d e m - s e :  m a i s  não  d ig o  
E  n e m  m a i s  p a l a v r a  f a l l o ,
N ã o  q u e r o  e n f a d a r  a o s  v e lh o s  

, T a m b e m  s o u ,  p o r  i s so  c a l o .

C o m p a d r e ,  oh  m e u  c h a r o  a m i g o ,
N ã o  c a u s a  a d m i r a ç ã o ,<■ »
O lu x o  de  c e r t a  g e n t e ,
Q u e  n ã o  g a n h a  u m  só t u s t ã o ?

N ã o  t i r a r a m  s o r t e  g r a n d e ,1 7
N à o  f u r t a m ,  is to  lie v e r d a d e ,
L o r d e i a m ,  j o g a m ,  d ã o  b a i l e s ,
Q u e  t a m a n h a  n o v id a d e !

B e s o l v e - m e  ta l  p r o b l e m a ,
T u  és c a p a z ,  n ã o  i n ’i l l u d o ;
A q u i l l o  p o is  q u e  s o u b o r e s  
N ã o  m ’o c u l t e s ,  d ize  t u d o .

N ’es te  m e z  q u a n t o s  s u g e i t o s  
P Y a  c a s a r  f o r a m  s e g u r o s !
T a lv e z  fosse  0 m u i t o  f r io ,
Q u ’os  m e t t e u  íd e s te s  a p u r o s .

T i n h a  m u i t o  p ’ra  dizer ; .
P o r e m  b a s t a  d e  m a s s a d a :
E  no  g o s t o  de  c a s a r  
F i q u e  e s t a  c a r t a  a c a b a d a .

O p o n to  f ina l  p o r  t a n to  
E 11 f aço ,  q u e r i d o  a m ig o ,
N h i m  (1’e s te s  d i a s  te e s p e r o  
P a r a  p a s s a r e s  e o tu m ig o .

O J e t  icó.

"  A P Í d i H h i r

— As 8' h o r a s  d a  no i te  do  d ia  2 i  d e  n ovem ­
b ro ,  V a le n t im  de  ta l ,  t r a b a l h a d o r  da  C o m p a ­
n h i a  B a h i a n a  e s p a n c o u  á Luiza  M a r i a  de F r a n - 1 
ç a ,  p o r q u e  e s ta  n-ão qu-iz d a r  o u v i d o s  a s-eus 
e s t ú p i d o s  g ra c e jo s .  A m u l h e r  vendo-se  e n s a n ­
g ü e n ta d a  g r i l o u  aqui-d?elreiy  a p p a rec en d o -  a- 
p a t r u l h a  e reconhecendo* no  a g g r e s s o r  um  cO" 
nliecido,  e n s in o u -o  q u e  co r re sse .  A o f í e n d i d a  

t o m o u  a d e l ib e r a ç ã o  de  ir  q u e ix a r - s e  ao sul)-* 
d e leg a d o ,  q u e  p r o m é t l e u  p r o v i d e n c i a r  no-diaí  
s e g u i n t e .

Vendo a. q u e ix o sa  n e n h u m a -  providência» 
áppa rece r , .  r e c o r r e u  ao I l h n .  Sr. . í ) r .  chcíe  da*



policia,  de cu ja  a l t a  j u s t i ç a  e sp e ra  a pun ição  
elo d e l in q ü e n te .  * 1

meio moco c- Q u e  c a r r a n c a  ó aqucl lo  
meio velho?

—  E ’ o abre portas  de nm candomblé  de 
brancos.

— A r e n e g o !  O d ia b o  tem c a r a  ãe padeiro .
Ja  fo i.  Hoje  mora  11’iun paço  q u e  p e r t e n ­

ceu ao Sa ld a n h a .
— A q u e l le  m e lc o r io  é f inorio.  M o r re u - lh e  

um c o m p a d r e ,  h o m e m  q u e  fabricava  ferro  na 
Indolência e o b icho  a rv o rad o  em te s tam en le i ro ,  
c h am o u  a s i o  espolio e 0 está desfVurtmulo em 
q u a n t o  os p o b r e s o r p h ã o s  soíTrem p r ivações  e 
p e n ú r i a .

O a n im a l  é u m a  especio de sappo 11’attrac-  
cão dos  q u e  ha  em Braga.  Teve labias  a d o c i ­
cadas  p a ra  c o n v e n c e r á  filha de seu co m padre  
a ir  p a ra  s u a  c o m p a n h i a ;  m a s  hoje, coitadi-  
n h a ,  e l la  a r re p e n d e - s e  pela  fome que  t r a g a ,  
pelo m a u  t r a to  q u e  recebe .

O sáb id o r io  fez u m a  pa r t i lha  m esm o de e s ­
p e r to .  Ob jec tos  de ouro  derreteram se; b r i ­
l h a n te s  evaporaram  se; sem fa liar  de u m a  letra 
de oito centos paus,  q u e  virou c inza .

A in d a  o corpo estava em casa  e ja elle como 
g a l l in h a  de c i s q u e i m  esgarava tava  a rcas  e g a ­
vetas  e a r recadava  tudo; c pa ra  q u e  nada  lhe 
e scap as se  das  u n h a s  r ap ino r ia s  e n g an o u  a 
q u e m  estava  de c o n ta  dos  objectos  dizendo 
q u e  o consu ia to m a r  posse de tudo e que  nesse 
caso l idos  en t regasse ,  po rque  os g m r d a r i a * e  
depois  da  visita d a q u e l l e  t o rn a r i a  a da r .  E e o m  
essa  a s túc ia  c h a m o u  á fo lh a  não so o q u e  era 
do c o m p a d r e ,  como o q u e  per tenc ia  á  uma 
p ob re  m u l h e r  q u e  cah iu  n a e s p a i r e l l a .

— Ao; m enos  si lhe  doesse  a consc iência  e 
elle desse  t r a ta m e n to  aos meninos! Porem  
qual!  O r a p a z in h o  anda  sujo e r&to- 11a rua ,  
d eananhan  q u a n d o  vae para  a tenda  chi lhe os 
r e s to s  da  meza  pa ra  levar;  com ida  lam b u zad a  
e azeda  que  elle não podendo t r a g a r  de i ta  fora 
e vae com er  em u m a  casa  conhec ida .  Não tem 
n m  fato m e lh o r  par»  m u d a r  uòs domingos; 
en t re tan to  seu pae  deixou!

A m e n rn a  soífre da m e sm a  sor te .  Não eome 
na  meza ,  não vae á salh t ,  nem* ap p a rece  as 
visitas; em q uan to  a filha do m agano  anda 
sem p re  c a l ç a d a ,  e penteada;,  tem boirs vest i­
dos;  pa sse ia ,  vae a festas-, a ba iles ,  a fuu- 
eções.

 O s u ,reito e exper to  fino dic 01 ag.a.
; i<’s i á ° s e  locupletam].» »le tutlo q-uanto o

• o m p n d re  pussn ia .  Aquelle- lrabalil.«n,.esf«i'- 
e au .se ,  eeait(HiíUiiu paca m»o<le>*»w- seus U M  
n a  inc!igeneia;veiu a morte ,  é o  q»»»«eHe leuua-, 
rea li son-se .  Em. q im nta  w»i des lea l  cmnpadi». 
(f tafrucia seus  bens;: seus fillws soffirem!

— Náo será s e m p r e .
Vmi m a n d a r  o nu ix ingueiro  a g a r r a r  0 g a ­

vião e a ju s t a r  contas  com elle.
Conlinúia.J

-  Um portugi iez  e m p re g ad o  nos T r i lh o s  
Urbanos ,  feriu g ra v e m en te  a um t r a b a l h a d o r  
da m esm a  c o m p a n h ia  na  te rça  feira as 5 
horas  e pouco m ais  da  la rde  na G ra ça .

0  offendido recebeu d u a s  fo rm idáve is  c a ­
ce tadas:  u m a  Tio cçaneo e o u t r a  110 b raço  d i ­
reito.

0  aggresso r  fug iu .
—  Depois de tão bello  feito, 0 que  ficava 

fa-zendo?

— 0  hom em  f[ao faz por  viver to rn a n d o - s e  
labor ioso  e dil igente ,  acarre ta  sobre  si o o lh a r  
vesgo da  inveja.

A c a lu m n ia  d e sp e ja - lh e  boles p a ra  dcscon-  
eei tual -o  e tornal-o  mal visto an te  aque l l c s  
que  aqu i la tam  seu  p roced im en to .

f i a  dias  ch am o u -se  a  attenção- da  polic ia  
p a ra  u m a  casa ,  em qne  se diz ha jogos-, b a n i -  
Ibos,  encom m odo  a vrs inhança ,  e tc . ,  0 q u u  
tudo consen te  seu afortunado  dono,, visando- 
so m en te  in te resse .

0  a u to r  dessa  iu fonnacão '  não teve cru 
monte mais-do que  p o r  meio de uma  in t r iga  
m e s q u i n h a  c h a m a r  o-odioso-sobre  o dono  chi 
casa  á q n e  se refere,  porque  nelta  não- ha  os- 
jogos a l íud ídos .  0  dono de ta l  casa  é  um a r ­
t ista que  t r a b a lh a  a sem an a  inteira de dia-e a l ­
gu m as  noites  e nos-domingos -retine d o n s  o u  tres- 
am ígos  pa ra  eutret.erem-sc cm jogos de p a s s a ­
tempo como sejam,os  tres sete ,a biscate 0 solo1.

E ’ dalii qne  t i r o u  o a-utbor da  exage rada  
informação- motivo p a r a  c h a m a r  a a ltençã  > 
da  po-licia; dizendo que  nessa casa  se p ra t ica  
ho rro res .

F íque  pois- a ss im  desm asca rado  Q ’ au thoc  
da in t r i g a _

— Gentes-,, aquel le s  hom em  perd eu  <r sizu?
— R espe i te ,  q u e é  um-sacerdote-.
— Aimla melhor!  El no- meio-dn rua e m p u ­

nha o ehapeu do sol para- um» sen» desiiffecto c 
cobre-o de insultos  e ameaças-, quando- este  
natla lhe-dir igiu; som ente  porque passou pelo  
mesoto-lado»do passeio por onde- vinha el le;  
do que mail nenhum resulta»,, sendo o passeio» 
largo como é a q u i  nu roa da Lapa.

— Tomou como acinte,  sem duvida..
—  E.’ preciso» não- ser tão espinhado' dás  

cnnel las .
Q-ue faria então-s-i t ivesse de encontrar-se  

com alguma pessoa de quem» não gostasse em. 
certo rio>, onde a passagem» úestre i l is s i  ma?



f r e r e m  a s  n í i r o u l a s ,  m u s  n u n c a  a s  e x e r c e s ­
s e m ,  é m u i t o  t r i s t e .

— O S r .  G o d i n h o  e m  v iagem  p a r a  o M ar  
G r a n d e  d i s s e  a b o r d o  do  b a r c o  c m  q u e  ia q u e  
a a c c u s a e ã o  q u e  sofiYia e r a  u m a  c a l u m n i a  q u e  
l h e  a r m a r a m  a l g u n s  bodes c negros  q u e  o q u e ­
r i a m  p e r s e g u i r ;  p o i é m  q u e  a j u s t i ç a  o q u e  
q u er ia  era  d in h e iro  e q u e  e l le  o t i n h a  p a ra  
g a s t a r ;  q u e  s e i s  ou o i to  c o n t o s  d e  re i s  n ã o  lhe 
f a z i a m  d i f f e r en ça ,  c q u e  e l l e  h a v i a  d e  m o s t r a r  
q u e  se l i v r a r i a .

E s s a s  p a l a v r a s  fora .m d i t a s  á  v is ta  de  m u i  
t a s  p e s s o a s  de  c o n c e i t o ,  a s  q u a e s ,  a c c r e d i t a -  
m oSj  n ã o  se n e g a r ã o  a c o n f i r m a r ,  õ q u e  o u ­
v i r a m ,  si a c a s o  f o r  n e c e s s á r i o  i n v o e a l - a s .

F e l i z m e n t e  a a l l u s ã o  in f a m a r r l e  q u e  o S r .  
G o d i n h o  q u iz  a t i r a r  s o b r e  a m a g i s t r a t u r a  
d e s t a  t e r r a  não  p e g a ;  p o r q u e  e l le  b e m  o s a b e  
e t e m  c o n v i c ç ã o  d i s s o ,  a fé l ioje a i n d a  n ã o  
p o n d e  c o r r o m p e r  a j u s t i ç a .

J a  se foi e s s e  t e m p o .
„ M a s ,  p o r q u e  l iade  o S r .  G o d i n h o ,  s e m p r e  

q u e  t r a t a  do  seu  o rn in o s o  c r i m e ,  d e  t a x a r  de 
bode oi \ negro  á q u a l q u e r  p e s s o a  q u e  n ã o  p a - '  
cl t ia  co m  a. s u a  i i c e n c io s id a d e ?

J u l g a  q u e  com  isso d e s d o u r a  o u  a v i l t a  aos  
f i lhos  d e s t a  t e r r a ?

O S r .  G o d i n h o  é u m  p o r l u g u e z ,  b r a n c o ,  é  
v e r d a d e ,  m a s  si fo r  a c o m p a r a r - s e  o seu  p r o ­
c e d im e n to  ao de  m u i t o s  p a r d o s  ou  p r e t o s ,  de 
c e r to  es tes  não  se  q u e r e r ã o  m e d i r  p o r  sua  
b i to l a .

0  S r .  G o d in h o  é u m  h o m e m  q u e  não  p o d e  
c o n t e r  o excesso  de p a ix õ e s  d e s o r d e n a d a s  de 
q u e  é p o s su íd o ,  e ás  d e ix a  t r a n s p i r a r  a o s  o lh o s  
d a  soc iedade  de  u m  m o d o  a  c h a m a r  s o b r e  si 
a r e p ro v a ç ã o  g e ra l .

K’ u m  n e g o c ia n te ,  c a s a d o ,  m a t r i c u l a d o  e 
c o n d ec o ra d o ,  q u e  t in h a  u m a  c a s a  a lu g a d a  
p a r a  d a r  p a s to  á  l u x u r i a .

E  p a r a  ahi não sc  c o n te n t a v a  de a r r a s t a r  
s o m e n t e  as m is e rá v e i s  m e r c e n á r i a s  d a  d e v a s ­
s id ão .

S e d u z ia  tenras  v i rgens  p a r a  esse  a n t r o  e 
ne l le  execrave lm en te  d e v o ra v a - lh e s  a p u r e z a  
v i rg i n a l ,  a l i r a n d o - a s  ao c h a r c o  da  p r o s t i ­
t u i r ã o .

R a p t o u  e dc f lo ron  u m a  m e n in a ;  foi p r e s o  e 
• . accusad- ) .  Com o sé '  d e fe n d e u ?  P r o c u r o u  os 

m e ios  h o n es to s  e iegaes?  A p re sen to u -se  nos  
t r i b u n a e s  copa a f i rm eza  do h o m e m  q u e  tem a 
CousCiencin p u r a ;  d tíquelle  q u e  é acc u sad o  
inju&tahiOúte e tem fé na  su a  in n o c en c ia ?  Não!

A p r i n c i p i o  e m p r e g o u  os  m e io s  d e  c o r ro  * 
p ç ã o  — e n t p e n b o  0 d i n h e i r o ;  d e p o i s  u so u  dos 
in c o n fe s s á v e i s , ,  i l l i c i t o s  e d e s b o u e s t o s .  P a ra  
s u a  c o n f u s ã o ,  b a s t a r i a ,  e n t r o  o u t r o s ,  c i l a r  os 
n o m e s  (Ias  l e s t i m i i n l i a s  de  q u o  l a n ç o u  m ão .

E d e s d e  q u o  o S r .  G o d i n h o  é a c c u s a d o  pelo 
c r i m e  a q u e  o l e v o u  s u a  d e s m e d i d a  l i cencios i -  
d u d e ,  q u a l  foi o p a s s  > q u e  j a  d e u  em  sua  de- 
f e z a ,  q u e  n ã o  fo s se  u m a  e s t r a l e g u i  q u e  a ho ­
n e s t i d a d e  r e p r o v a ?  C o m o  se  t e m  a p r e s e n t a d o  
n p s  t r i b u n a e s ;  d i a n t e  d o s  ju izes  q u e  o ju lg a m ?  
E l l e s  o i é m  v i s to  e cm  s u a s  c o n s c i ê n c i a s  lém 
o p r o c e d i m e n t o  d o  S r .  G o d i n h o  lh e s  g ravado  
o q u a n t o  é  e s le  c r i m i n o s o .

A q u i ,  p a r a  e x e m p l o ,  b a s t a  m e n c i o n a r  um 
fac lo .

N o  d ia  e m  q u e  o S r .  G o d i n h o  c o m p a r e c e u  
rro j u r y  p a r a  r e s p o n d e r  c o m o  r e u ,  s u ce o d e m  
do  q u e  o j u i z  se d e m o r a s s e  u m  p o u c o ,  d i r i ­
g i u - s e  e l l e  á m ã e  d a  m e n o r ,  q u e  l a m b e m  alli 
se a c h a v a , c o m o  a u l h o r a ,  e a c o n s e l h o u  a a que  
se r e t i r a s s e ,  q u e  e l l e  t a m b e m  se ia e m b o r a ,  
p o i s  n a q n e l l e  d i a  n a d a  h a v ia .  O  fim e ra  p a r a  
q u e  a p o b r e  m u l h e r ,  i n e x p e r i e n t e ,  se  r e t i r a s s e  
e fo s se  j u l g a d a  a a c ç ã o  p e r e m p t a .

—  E a i n d a  tem a n i m o  e s se  h o m e m  de  e n c a ­
r a r  e d i r i g i r  p a l a v r a s  á a q n e l l a  s o b r e  q u e m  
a t i r o u  a d e s h o n r a  e a in f a m ia !

— M as  si a p o b r e  m u l h e r  é n e g r a , c o m o  elle 
c h a m a ,  e a s  p a rd a s  e n e g r a s  j a  n a s c e m  sem 
h o n r a ,  no  s e u  d i z e r . . .

J a  a g o r a  c o n v é m  r e l a t a r  u m  o u t r o  façto.  
q u e  se d e u  no  m e s m o  d i a .

C o n v e r sa v a  c o m  a l g u m a s  n e s s o a s  á  e n t r a d aO I # ■ .
do s a lã o  e a p r e g o a v a  s u a  i n n o c e n c i a ,  incu l -  
c a n d o - s c  de  q u e  e r a  c a l u m n i a d o ,  p o ré m  que  
o c a l u m n i a s s e m  c o m o  q u i z e s s e m ,  com tanto  
q n e  n ã o  sc  d i r i g i s s e m  a e l l e ,  p o r q u e  en tão  
l in h a  uni fe rro  bom com prido  p a r a  a t r a v e s s a r  
u m .

—  E ? n a  p o r t a  do  t r i b u n a l  q u e  o tem de 
j u l g a r ,  que  o reu  q u e  vê s u s p e n s a  so b re  a ca- 
b e c a  a c o n d e t n n a c ã o  de s e u  c r i m e ,  vae  osten- 
t a r  o u t r o  c r i m e ! . . . . .

E n t r e  os r e q u e r i m e n t o s  d e s p a c h a d o s  pela  
p r e s id ê n c ia  da  p r o v ín c i a  no  d ia  2 9  de n ovem ­
bro  h a  o s e g u in t e :

d N. 5 1 1 2 .  — P e r p e t u a  M ar ia  d a  Si lva Go­
d in h o ,  pe.dindo p e r m is s ã o  p a r a  vender  u m a  
p e q u e n a  casa.  t e r r e a  q u e  possne  ao Por to  dos 
T a in h e i r o s ,  f regnezia  d a  P en h a ,  edifteada em 
te r r e n o  nac iona l ,"  ao n eg o c ia n te  Alexandre*. 
T n v o ,  p o r S O Q ©  r s . - —In fo rm e  o S r .  inspecim* 
da  th e s o u r a r i a  da  f a z e n d a ,

a

O p a d r e  n ã o  de ixa  d e  s c r  h o m e m ,  e p o r |  R e c o r r e u  a o  d o l ó ,  ao  s u b l c r l i i g i o ,  á s  te-sl.i- 
s c r  p a d r e  não  e s t á  o b r i g a d o  a s o í l i e r  i n j u r i u s h n u n h a s  f a l s a s ,  ao a s s a l t o  á j u s t i ç a ,  q u i z  i | ] tj. 
.. . cnm ni»i»vnpaili» i*f>tvifiKcn- dia* a boa  fé d o s  j u l g a d o r e s ,  q u i z  s u p p l a n t a r

b s o r p r e l i e n d e r  a p a r l e  dos vai i d a .
e. o f í e n s a s ,  p o r e m  s e m  s e r  p r o v o c a d o  r e p r e s e n ­
t a r  de c s p a d a n c h i n .  f a l t a n d o  ao  p r e c e i t o  do  
D iv in o  M e s t r e  q u e  e n s i n o u  a o s  d i s c í p u l o s  sof-
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Aisitfn «9 asm i i i i i iw i i i f l io .
L m  p re s id e n te  do  p a r l a m e n t o  do Bordcus 

ap resen tou-se  um  d ia  á po r ta  do acadêmico  
conde dc  S e r r a u t ,  e p e r g u n to u  a um fâm ulo  
si o a m o  e s t a v a  c m  casa .

•O c rendo  d i s s e - lh e  que  s im :  c foi an u u n  
ciar a v is i ta .

• C om o ,  e x c la m a  o c o n d e ,  pois tu d is ses te  
a esse  i m p o r t u n o  q u e  eu estava em casa? 
Corre ,  c vac  d i z e r - l h e  q u e  es tou  m u i to  d o ­
ente.

— Isso  não  pode  ser! ex c la m o u  o p re s i ­
dente ,  q u a n d o  o c re n d o  l l i e d e u  o recado; inda 
liou tem o \ i de  perfe ita  s au d e .  Pois hem ,  
que ro  to m a r - lh e  o p u l s o  p a ra  conhece r  a i n ­
t e n s id a d e  d a  d o e n ç a .

O c ren d o  j á  de sconce r t ado  veio d a r  par te  
ao a m o  do m a u  re su l tad o  da  sua evasiva.

— V ae ,  g r i t o u  o conde ,  vae dizer-lhe  que  
m o r r i .

O c rendo  todo t r e m u l o  veio d a r  a tr iste 
nova ao p re s id en te ,  e este e rguendo  os olhos  
ao c eu ,  in s is to  em  ver o m or to  p a ra  lhe d e i ­
t a r  agtia b e n ta .

V o l ta  o c reado  a adve r t i r  o aitio da o b s t i ­
nação  do p re s id en te .

— Sim ? e x c l a m a  o acadêm ico  cheio de co­
l e m ;  vae en tão  d izer - lhe  q u e  me levou o'e*te lhe  fora  logo a r ran cad o  das  mãos,  e em

' O m ag is t rado  do c am in h o  de forro esteve 
occupado  no sab b ad o  p a ssad o  em inves l iga-  
< oos p re l im in a re s ,  acerca da a ecu sação  de  
um c r im e ,  q u e  se diz ter  sido p ra t icado  na  
pequena villa de Bluigvvan, 2 m i lhas  d is tan te  
da  es tação  de D e ek sa l .

Quinze  pessoas são aec u sad a s  de d i rec ta  ou 
ind i rec lam en ie  terem tom ado  pa r le  no c r i m e .

0  depoimento  das  t e s t em u n h a s  6 dos mais  
h o r r ip i l a n t e s .  Dizem quo u m a  joven viuva 
do M arw arr ie ,  de cerca de 20  aiuios de idade ,  
foi en con t rada  ein es tado  de g ravidez; q n e  
um i rm ão de l ia  foi b u sca r  um a  m u l h e r  velha 
á uma  povoação  p róx im a ,  afim de lhe  a d m i ­
n i s t r a r  drogas  pa ra  a fazer a b o r t a r ;  q u e  d e ­
pois das d rogas  terem sido a d m in i s t r a d a s  á 
joven viuva ,  d u r a n t e  Ires dias s eg u id o s ,  o 
sem forem produz ido  re su l tado  a lg u m ,  o i r ­
mão deu o rd em  á velha para  lhe d a r  u m a  
hebida  q u e  lhe causasse  a morte ;  qne  a b e ­
bida foi effect ivãmente  p re p a ra d a ,  e offere- 
eida á joven vic limn,  que  a recusou ,  e qne  o 
irmão del ia ,  e ou t ra s  pessoas  da famíl ia  l h ’u 
d e i t a r a m  á força pela gue la  abaixo; que  d e ­
pois d is to  a vic tima pedira ans seus  a lgozes  
que  lhe dessem ngua,  a qua l  lhe foi n eg ad a ,  
e que  a victima se a r r a s t a r a  n ló o  local onde 
encontrava a agua ,  e pegara  em um p ú ca ro  
de la tão cheio d agna para  a beber ,  m as  quo

diabo! seguida a em purraram  para um quarto  eseuro  
jonde a fecharam; qne no dia segu in te  de m a -

U m  h a b i t a n t e  d« T r i b o ü r » ,  diz  *  G aie la  4 t  »•"»> « « '*  «« f i a r a m  p w n j r a t i w »  na cns.a 
Lausoíine,  o p rc s en la - s e  h a  d ias  no es labc lc- P»r» » levarem para  fora afim de a cpremia 
ciii en iu  do corre io  cm l .ausa im e ,  e pede  u m  e fl " °  *»"  fora  lov!ul'“ | )anpe
v á l l e d e  100  francos .  O em pregado faz-lhe as 
perguntas  do uso:

—  Quem manda?
—  Jacq u es  M ath ieu .  *
— Quem é o destinatário?
— Jacq n es  Mathieu ,  em E s lavayer .
-— E ’ vosso pa ren te?
— Perdão,  sou eu m e s m o .
—-O senhor  manda a si m e s m o  um vale

para Estavnyer?
— S im ,  sen hor ,  vou  para la, e la receberei

o d in he iro .  o
— Mas porque 0 não l e v a  então?
— Ora ahi está:  é que e u  conheço-m e,  e

creio q u e  si „ .
não chegaria a Estavnyer: d este modo estou
certo de o achar  lá onde me é prec i so .   ̂

Quantas pessoas  se daria m liern usando oo  
expediente do prudente  suisso!

fóra de casa por sen irmão e outras pessoas-  
da suá famil ia ,  es tando ainda viva.

Diz mais a denuncia  que a coi locaram so­
bre uma pvra,  á que  largaram immediata-  
mente fogo; e quc , ‘ quando as chnm m as  se  
aprox im aram  do corpo da infel iz victima-, 
el la ,  em suprema agonia,  deitava fora de-si'  
as bolas de es trume,  com que Ihc t inham  
coberto o corpo,  afim de atearem o fogo; c 
conseguindo  el la,  por um supremo es forço,  
saltar para for/i, seu irmão e outro indivíduo,  
empregando forqnill ias, a tornaram a por eur 
cima da fogueira,  e a fizeram assim conser-

esia;  c uuc  « U . . . V ........... , - (var até que ella' ficou comple tamente  qm o-
n levasse  co m m ig o ,  o dinheiro mada. Á f f m n a m a s  tes temunhas qne o cheio- 

"  ’ ,]o policia da villa, onde este horrível crime-
se  praticou,  recebera 5 0 0  rupias do irmão dn* 
v ictima, antes do veneno ter sido dado,  afim 
dc consentir que esta tragédia podesse ter jo­
gar; c que mutlos outros receberam y-anas  
quantias para não prevenirem ás autor idades  
ínglezas.

Esta tragédia foi descoberta e denunciada

& R *Snie  h«rs*í! í2 ,'»«'í»- 
J Jm  jo rna l  do I n d o s tã o  re la ta  o seguin te  

façto, q u e  é horroroso .



o  . t V i . t a s . t a a n .

pelo  i n s p e c t o r  de  p o l i c i a  do  c a m i n h o  de  í e r r o ,
A b d o o l  F e r o z e . »

Si e s l e  f a d o  a s s i m  s e  p a s s o u ,  ta l  q u a l  foi 
r e l a t a d o  p e l a s  t e s t e m u n h a s ,  s e r á  u m  dos  
m a i s  h o r r ív e i s  a s s a s s i n a t o s ,  de  q u e  h a  m e m ó ­
r i a  na  í n d i a .

/VNNUNCIOS.

C T t r í »  © rig M ia a l  «Se sseíi
jíSa© â  s e m  a s a m a i í e .

M i n h a  q u e r i d a  L e ltra  redonda:
A c a x e la  d e  m e u  p e i to  e s t á  t r a s b o r d a n d o  

d e  (jjpos p a r a  compor  a p a l a v r a — A m o r .  E 
s a b e s ,  m i n h a  a d o r a d a  ro sa  de  m a i o ,  p o r  q u e m  
e? N ão  a d e v i u h a s ? . . .  Ah! q u e  d e s f a l l e e o  e 
q u a s i  q u e  m e  c a h e  d a s  m ã o s  o co m p o n ed o r . . .  
K ’ p o r  t i ,  p o r  ti a g a lé  de  m e u  p e i to  e s t á  re 
j d e l a  da  composiçàol  A c a d a  l in h a  q u e  ju s t i f ic o  
s a l t a  e m  b e l lo  versa le te  o teu  n o m e  a d o r a d o ,  
láu a m o - t e  e es le  a m o r  é tão  com pacto  c o m o  
u m  p a r a y r a p lw  de  m e ia  p a g in a !

O l h a ,  q u e r e s  q u e  te d ig a ?  j á  n ã o  tem  c o n ta  
os  saltos  q u e  d o u  no a u to g ra p h o , q u a n d o  p e n so  
cm  li .  V e m ,  v em ,  m i n h a  be l la  f lo r  d a  p r i m a ­
v e ra  com  t u a  m i m o s a  r e s p o s t a  d a r  rea lce  aos  
traços com  q u e  m eu  esp i  ri to. a d o rn a  a t o a  i m a ­
g em  em blem a  p e r f e i to  d e  m i n h a  a l m a .

A  m i n h a . e.yis lene ia  é c o r  d e  t i n ta  dc im p r i ­
m ir]  só" tu  a  p o d e r á s  e m b r a n q u e c e r  e ne lla  
p r e e n c h e r  o m u i to  espaço  q u e  h a ,  Q u e  provas  
m a i s  c o n v e n ie n t e s  d a  m i n h a  l e a l d a d e  te p o ­
d e re i  d a r ,  s e n ã o  q u e  t e n h o  os  [deles  do  c o r a ­
ção espacejados  com  os quadrados  d a  m a i o r  
t e r n u r a !

A m o te! e e s te  a m o r  é em endado  ç e n ç  d e ­
sejos  q u e  só o c o r a ç ã o  de  u m  lypographo  
pode  e x p e r i m e n t a r  na c a ix a  a l i a  de  s eu  p e i to .

E sp e ro  as  lu a s  l inhas  em  r e s p o s t a  á  e s ta  
m i n h a  tiragem, de  a m o r .

l e u  p a e ,  ( jue nao  é c y h n d r o  s ecco ,  e po r -  
i s so  s ens ive l  aos  n o s so s  dese jos ,  n ã o  d e i x a r á  
ale q u e r e r  f a z e r  co m ig o  l inha  de un ião , co n ce -  
d e n d o - ín e  a tu a  e b u r n e a  m ã o s i n h a .

Sere i  teu  e sp o so ;  - e  e n tã o  combinados os 
enfeites  de  tua  a l m a  com  a s  le tras de fa n tu z iu  
do  m eu  coração* v iverem os  tão  veu tu rogos  e 
bem c a sa d o s  e u n o  d u a s  fontes de h j p o s do 
m e s m o  corpo e caracter. F o r m a r e i  p a g in a s  
m le i ia s  d.e p r o s a - e  .verso, on d e  só b r i l h a r á  o 
teu  n u m e  impresso  em cores as  m a is  vivas.

Será  m eu  pe i to  o prelo mcchanico  de  nossa  
m u t u a  offictna e tu m im o s a  rio isora e collabo-\ 
i a d o ia  de n o s sa s  f u t u r a s  obras de  a m o r .

T eu  íuscin-ado a m a n t e .
^  J.osé Ponto e 'V irgula .

N 1>. E screvo  á lm ra  em q u e  a c a b o  de  dis­
tr ib u ir  IjJpo, a g u a r d o  q u e  do e se r ip to r io  me 
m a n d e m  os autographos.

ilkhui,»m c in  G ouveia .
NA 11U A DA VA LI, A.

Avlia -se  a b e r t o  e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  á cou-  
r u r r e u o i u  d o  r e s p e i t á v e l  p u b l i c o ,  q u e  o encon-  
I r a r á  s e m p r e  c o n v e n i e n t e m e n t e  s o r t i d o  de to- 
d a s  a s  d r o g a s  s i m p ü e e s  e co u p o s t a s ,  as quao* 
ven d o  p e lo s  p r e ç o s  d o  c o m m e r c i o .  Avia  coin 
s i n c e r i d a d e ,  p r o m p t i d á o  e ace io  q u a l q u e r  
r e c e i t a ,  e p a r a  e s s e  f im ,  a l e m  d e  seu  p r o p r i e ­
t á r io  q u e  é p b a r m a c e u l i c o  t o r m a d o  em 1800 ,  
t e m  u m  a j u d a n t e  c o m  p r a t i c a  d e  l ò a n n o s e  
de  m u i t a  i n t e l l i g e n c i a .

I S í m i c - S P i ©  « l o  p r © f e s s « D * a ® « © .
I?ela m e s a  p r o v i s ó r i a  s ã o  c o n v i d a d o s  todos  

os S r s .  p r o f e s s o r e s ,  d e  u m  e d e  o u t r o  sexo, 
q u e  d e s e j a r e m  f a z e r  p a r l e  d k s t a  a ssoc iação ,  
e q u e  d e i x a r a m  d e  c o m p a r e c e r  á r e u n iã o  do 
p r o f e s s o r a  d o em  2  do  c o r r e n t e ,  a d e c l a r a r e m ,  
p o r  m e io  d e  c a r t a s  d i r i g i d a s  ao 1.° s e c r e t a r io ,  
q u e  p o d e r ã o  s e r - d e i x a d a s  n a  d i r e c to r i a  d a  
i n s t r u c ç ã o .  B a h i a  3 d c  d e z e m b r o  d e  187 1. 
João Thnodoro A r a p o n g a .  —  I o s e c r e t a r i o .

N a  r u a  d i f e i t a  d a  M i s e r i c ó r d i a  c asa  n°. 29 
ao e n t r a r  se d i r á  q u e m  dá  d i n h e i r o  s o b r e  pe ­
n h o r e s ,  a s s i m  c o m o  q u e m  c o m p r a  p r a t a ,  ou ro  
e j o ia s .

Q a r m a z é m  d e  m o l h a d o s  s i to  á l a d e i ra  do 
R o s á r i o  d a  Baixa  d i s  S a p a t e i r o s  n .  S,  offerece 
g ra rn le s  v a n ta g e n s  á s  p e s s o a s  q u e  q u e i r a m  
h ó n r a r  e s te  e s t a b e l e c i m e n t o — i ." vender  ns 
m e l h o r e s  g e n e r o s  q u e  ba 110 m e r c a d o ;  2 .°  pelo 
m e n o r  p reço  p o s s iv e l ,  so g a n h a n d o  o desconto ;  
3 .°  o b o m  a g r a d o  a o s  f r e g u e z e s .  Qiiem vier 
v e r i f i c a r  n ã o  t o m a r á  m a i s  o c n c o m m o d o  do 
d e s c e r á  c id a d e  b a ix a  p a r a  c o m p r a r  os  m es­
m os  g e n e r o s  p e lo s  m e s m o s  p r e ç o s  e talvez 
m a i s  c a r o .  A d v e r t e - s e  q u e  0 a r m a z é m  é quasi  
d efronte  d a  eg re ja  u m  p o u c o  m a i s  ba ixo .  
T a m b e m  vende  a p r a s o  as  p e s s o a s  q u e  quei­
r a m  fazer  p a g a m e n t o  e m  fnn d e m e z .  Tu d o  
isto se  f a r á  p o r q u e  as  c o m p r a s  são  fe itas icd 
p r i m e i r a  m ã o  c q u a s i  t o d a s  á e rn i i  
bom  d e sc o n to .

E x a a m s .  S r í f c s .  p i a n i s f l t t s *
A ch a-se  e x p o s t a  á venda  n a s  lo jas  de cha-  

; ru lo s  ás P o r t a s  do  C a r m o  n . °  71 e na  de cal-  1 
çado  do Sr .  Luiz  de  O l iv e i ra  V a s c o n c e l l o s  á 
rua  d i r e i t a  da  M izo i ico rd ia  e na do S r .  A l b i n o  
M a r t i n s  de  M a g a lh ã e s  no G u i n d a s t e  dos  P a ­
d re s  e no Z u a v o d a  p r a ç a  do  C o m m erc io  a nova 
e b r i l h a n t e  p o lk a  i n t i t u l a d a  14 d e  S e t e m b r o .

T gp . de M arques, A r is t ides  e C.
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0 ALABAMA.
e x p e d i e n t e .

C idade  de L a l ro n o p o l i s ,  bo rdo  do Â labam a,  
11 de d eze m b ro  de  1 8 71 .

Officio ao 111 m .  S r .  D r .  cliefe de  policia,  
c o m m u n i c a n d o - l h e  q u e  o so b rad o  n ° 3 2 ,  a t raz  
da Sé, a p r e s e n t a  u m a  r a c h a d u r a  desde  a cor- 
nija a té  a o m b r e i r a  da te rceira  j a n e l l a  do lado 
da  r u a  d a  M ize r ico rd ia .  Sendo  esse  predio  o 
q u e  faz q u i n a  p a ra  as d u a s  ru a s ,  é de receia r  
q u e  em a p p a r ec en d n  as c b u v a s  am eace  im m i-  
n e n le  r i s c o ,  pe lo  q u e  c u m p r e  p ro v id en c ia r  
em t e m p o  a e v i t a r  q u a l q u e r  acon tec im en to  
fu n e s to .

— Ao m e s m o ,  c o m m u n ican d o - lh e  que  em 
u m a  ca sa  d e f ro n te  do C arm o  se acha  uma 
m o ç a  q u e  foi r a p t a d a  da  casa  p a te rn a ,  rap to  
q u e  é a t t r ib u id o  a um  ta l  Godinlio ;  pede se a 
S. S .  q u e  a m a n d e  ir á sua  presença  para  ser  
i n te r ro g a d a  a respeito .

— Ao 111 m .  S r .  in spec to r  do  t r em  do m a r ,  
e sp e ra n d o  de seu  zelo e aeliv idade ,  que  e m ­
p re g a rá  todos  os meios  a seu  alcance para  
d e sc c b r i r  o des t ino  q u e  teve u m  ou dous  t u ­
bos d o  ven t i lado r  das  fornalhas  da m ach in a .

 Ao U lm .  S r .  subdelegado  de San t  An-
n a ,  c o m m u n ic a n d o - lh e  q u e  no  d om ingo  em 
uma c a s a  ao .Gravatá deu-se  bolos  em u m a  
esc rava  desde  6 h o ra s  da  m a n h a n  a le  as 10. 
Consta q n e  o nom e da  senhora  e \  irginia.  E s ­
pera-se  q u e  S.  S. por  meio de sua a u lh o r id a -  
de in t e r v e n h a  co n t ra  tão b a rb a ro  modo de 
cas t iga r .

 Ò e s tu p o rad o  Marcos R abeca  fez o d iabo
no d ia  d a  Conceição á noite!

—  Logo em tão santo  d ia ! , . .
— Q u e b ro u  a cabeça  do pae com u m a  t r a n ­

ca,  r a lo u  a cara  da  m ãe ,  espancou as irmans!
— Amald içoado!
—  D esgraçou  o pobre lar paterno.
Q u e b r o u , ‘e spedaçou  tu d o ; fez os moveis

% s T r m a n s  viram se obr igadas  a refugia-'

vem se em  casa  de  u m a  vis inha  a f r icana .  
Tudo  procedido  de u m a  bebede i ra  que  to m o u .

Q uando  viu que  a policia vinha- lhe na pis ta ,  
esgueirou-se  pelos  fundos ,  sa l tou  um m u r o  
paru  s a h i r  na  p ra ç a  dos  V e te ranos .  Um dos  
policiaes ,  po rem ,  exper im en tado ,  foi l a  se 
pôr de a lca téa ,  e q u an d o  viu o melro  su rg i r  
no fosso,  offereceu-lhe a mão para  s u b i r .

— P ara  isso não estava bebado .
— Acha-se  de conserva prezo.
— Ainda  não houve um  chefe de polic ia  que  

tpm asse  a peito d a r  u m a  correcção  severa á  
s em e lh a n te  peste!

— Pode se r  qne  esteja  reservado ao S r .  D r .  
Êsp in h e i ra  c onsegu i r  tão prof ícua medida .

— Marcos Rabeca  tem feito in n u m era s ,  em  
todos os sentidos ,  e s em p re  f rescando .

- C o n t a r a m - m e  que  no sabbado  cahiu  m o r ­
to um p re to ,  em S an ta  B a rb a ra .

— Ouvi fa liar  n is so .  Dizem que era  escravo 
da  D. l l a y m u n d a ,  conhecida pela  chapadisla.

— Tal q u a l .  O qne  c o n s to u - m e  foi que  elle 
trazia á cabeça  u m a  sacca,  e que  a r r e an d o - a ,  
foi queixando se de u m a  grande d o r e  eah indo .  

— Quem pode con tar  com a vida!. . .

— Estava  assentado,  na  sexta-feira ,  á bo rda  
de um  pa taeho  q u e  se acha  em concerto  na  
Ribeira  de Itapagipe,  de propr iedade  de u m  
Sr .  Azevedo, um  marinheiro ,  escravo do p ro ­
prietário do re fendo  navio,  a ver um sujeito 
tom ar  banho ,  cahiu  ao m a r  e presume-se  h a ­
ver morr ido  afogado, por  não ter voltado á 
tona  d ’agoa.

— V. não sabe ve rdade i ram en te  do r e s u l ­
tado?

— Até hoje, segunda-fe ira ,  em que  noticio 
á V. Ex. o facto,  ignoro.

 O beneficio do José  Maria  esteve esplen­
doroso.

Com a aequis ição de uma das  melhores o- 
peras, corno seja a Zcirzitellci-“-Dominó azid,  

porporcionou este sympath ico  cidadão aos



O  A l ,

h a b i t a n t e s  (F e s ta  c i d a d e  u m  b e l lo  o i n t e r e s ­
s a n t e  d i v e r t i m e n t o .

O i l i e a t ro  e s te v e  1 i l l e r a l m e n t o  c l ie io ,  d i v i ­
s a n d o - s e  logo e m  to d o s  os  s e m b l a n t e s  a  m a i s  
v iva  a n i m a ç ã o  e c o n t e n t a m e n t o .

A e s c o lh a  d a  o p e r a ,  c o m o  já  d i s s e m o l - o ,  
r e e á h i u  b e m ;  a l é m  d e  s e r  s u a  l e t t r a  b a s t a n t e  
e x p r e s s i v a ,  a  m u s i c a  q u e  a  c o n t o r n a ,  não  o é 
m e n o s .

D e  e n r e d o  p o u c o  i n t r i n c a d o , p i n t a  c o m t u d o  
es te  d r a m a  e m  t r a ç o s  r á p i d o s  e  d e c i s iv o s  a s  
m i s é r i a s  q u e  se  m o s t r a m  e m  c o n t i n u o  t u m u l ­
t u a r  na  a l t a  h y e r a r e h i »  s o c ia l ;  iF e s ta  a r i s t o ­
c r a c i a  i m m u u d a  e l o d o s a ,  c u ja  v ida  p h r e n e -  
t i c a  e i r r i t a n t e  s o p e ia  c o m  in c r iv e l  d es p re s o  
o s  s e n t i m e n t o s  m a i s  n o b r e s  d a  a l m a  h u m a n a .

D e sd e  o 1 .° a té  o 3 . °  a c to  lia m u i t a  a n i m a ­
ção  d e  s c e n a ;  a a c t i v i d a d e  e o m o v i m e n t o  
d e s e n h a m - s e  co m  f o r ç a  e e n e r g i a .

T o d o s  os a c t o r e s  d e s e m p e n h a r a m  s a t i s f u c -  
t o r i a m e n t e  os  s e u s  r e s p e c t i v o s  p a p e i s ;  p r i ­
m a n d o ,  p o r é m ,  o S r .  O r t i z ,  q u e  v e r d a d e i r o  
a c t o r ,  m a is  p e la  m i m i c a ,  q u e  p e l a  voz,  c a p ­
to u  de  n m  m o d o  c o n s t a n t e  a  a l t e n ç ã o  d o s  
e s p e c t a d o r e s .

— H o n r a ,  p o is ,  a e s se s  b r i o s o s  a r t i s t a s ,  q u e  
c ad a  vez t o r n a m - s e  m a i s  d ig n o s  p e lo  s e u  zelo  
e d e d i c a ç ã o  á  a r t e ,  q u e  t ã o  d i g n a m e n t e  p r o ­
f e s s a m .

— N ã o  p o s s o  ver m a l - fe i to s .
U m  m o l e q u e  a r m a d o  de  f o r m id á v e l  p e d r a  

p r e m e d i t a  f e r i r  a o u t r o ,  e s t e  a v a n ç a  p a r a  t o ­
m a r - l h e  a a r m a  offensiva .  Chega u m  d o s  or-  
d e n a n ç a s  do  d e le g a d o ,  p r e n d e  o a m e a ç a d o  p 
m a n d a  o a g g r e s s o r  e m b o r a .

— Si n ã o  fosse a s s i m ,  não  e r a  v e r d a d e  q u e  
q u e m  te m  razão  é q a e  vae  p r e z o .

— C ada  t e m p o  a p p a r e e e  n e s t a  t e r r a  u m a  
c o u sa  e x t e m p o r â n e a .

A g o ra  p r e n d e m - s e  as  m u l h e r e s  q u e  são  e n ­
c o n t r a d a s  t a rd e  na  r u a .

M e d a lh a  e m  re v e rso ;  p r e n d e m  a s  m u l l í e  
res  e em e o n p e n s a ç ã o  de ixam  s o l to s  o s  gr i-  
t a d o re s ,  q u e b r a d o r é s  de  v i d r a ç a s ,  p e r t u r b a ­
d o r e s  do  socego n o c t u r n o  e  v a g a b u n d o s .

— M udam-se os tem pos.  *
N es ta  v e n tu r a ____

—  E s tá  c h a m a n d o  c h u v a ?
—; Q u e m  c a n t a  s e u  m a l  e s p a n t a ;  m a s  eu 

n ã o  e s p a n t o  m a l  a l g u m .
— C a n t a  p o r  p a s s a - t e m p o . . .
— C a n t o  p a r a  d i s f a r ç a r ,  p o rq u e  si a g e n te  

q u i z e r  a t i n a r  com. a ex p l icação  de  c e r t a s  cou-  
s a s ,  e n d o u d e c e i

—  E n t ã o  o q ;ue é q u e  o p re o c c u p a ?

—  E ’ q u e ,  iia d i a s ,  a n d o u  e s t a  c id a d e  a s s u s .  
t a d a ;  a p r a ç a  r a c h o u ;  a m o n t a n h a  ficou a b a ­
l a d a ;  os  e n g e n h e i r o s  d e c l a r a r a m  q u e  o desa- 
b a r n e n t o  e r a  i n e v i t á v e l ;  p r o h i h i u - s e  o I rans ip ,  
p e l a  r u a  d ’A l f u n d e g a ;  o s  m o r a d o r e s  v i r a m -s e  
o b r i g a d o s  a m u d a r e m - s e .

— T u d o  is so  ja se i .
— M as  n ã o  s a b e  q u e  n o  d i a  s e g u i n t e  se 

q u e b r a v a  p e d r a  a  t i r o s  na  m o n t a n h a  e quo 
u m  p e d a ç o  foi c a h i r  d e n t r o  d e  u m a  casa .

—  I n t r o m e l t i d o ,  e i s so  é  d e  s u a  c o n t a ?

— C a p i t ã o ,  já h a  l i c e n ç a  p a r a  os  foliões do 
S p i r i t o  S a n t o .

— N à o  s e j a  b o b o .
— O q u e  t e m  é q u e  n ã o  s a b e m  d e  d ia ,  e sim 

de n o i t e .
— Q u e  fa lso!
—  J a  p o r  d u a s  n o i t e s  os  e n c o n t r e i  no Ta-

b o ã o .
-— N o v e l l e i ro ,  a q u i l l o  s ã o  m o l e q u e s  'qne 

a n d a m  á n o i t e  c o m  u m a  b a n d e i r a  e t a m b o re s  
a t o c a r  p e l a  r u a .

— E s t á  o q u e  e u  n ã o  s a b i a !
E  á  p o l i c i a  a p p l a u d e  o b r i n q u e d o ?
—  O q u e  l h e  i m p o r t a  s a b e r ?

— E s t o u  a q u i  l e n d o  uiii f a c to  o r i g i n a l .
— Leia  q u e  se  o n ç a .
—  « E m  J a g u a r y ,  p r o v í n c i a  d e  M in as ,  den- 

se  u m  a c o n t e c i m e n t o  q u e  p a r e c e  o p r im e i ro  
no s  a n n a e s  d a  v id a  d o m e s t i c a .

M a r i d o  e m u l h e r  t o m a r a m  u m a  camuecq  * 
fo ra  d a  c o u t a .  E m b r i a g a d o  o c a s a l ,  q u e  aliás 
c o n t a v a  j a  n u m e r o s a  p r o l e ,  o m a r i d o  pediu  á 
m u l h e r  q u e  o c a s t r a s s e ,  « p o r q u e  bas tava  j > de 
f i lhos .»  A n n u i u  a e s p o s a  ao  p e d i d o —

— P e r d o e ,  i s so  nhi é q u e  n ã o  c re io .
— Si q u e r  o u v i r ,  n ã o  . m e  i n t e r r o m p a .
A m u l h e r  a n n u i u  ao  p e d i d o  d o  m ar ido  e 

p r o c e d e u  á o p e r a ç ã o .  S e n d o  e l l a  m u i t o  dolo­
ro s a ,  p e d iu  o m a r i d o  á c o n s o r t e  q u e  o a m a r ­
r a s s e ,  no q j ie  foi a i n d a  s a t i s f e i t o .

N o d ia  s e g u i n t e  c o s i n h a d a  a b e b e d e i r a ,  veio,  
o a r r e p e n d i m e n t o  c o m o  e ra  n a t u r a l ;  p orem  
ja  veio t a r d e ;  e a in c o n so lá v e l  m u l h e r  o leni- 
t ivo q u e  teve foi t r a t a r  do  h o m e m ,  e com 
m u i t o  s e g r e d o ,  afim d e  e v i t a r ,  a lem  do mais ,  
c o m p l i c a ç õ e s  c o m  a p o l i c i a .»

—  U m a  b e b e d e i r a  q u e  hão  de  a m a r g a r  
s u a  vida!

— E s t á  o u v in d o  e s l e s  g r i t o s ?
— E s to u .  O n d e  s e r ã o ?
—  Em  S a n to  A n to n io  d a  M o u r a r i a .  IL» Pí ,r  

iá p u n h a e s  e e s p a d a s  fo ra .
—  E n t ã o  Y .  viu? C o n te -m e .
— D o u s  sn g e i to s  clçssa r u a .  Yu rg.il íq e Deo-



3 a ca-Jfiido o a l g u m a s  p ra ç a s  dos  caçad o re  
a alio serv indo  de  g u a rd a -c o s ta s .

. - O r a  is to  á s  11 h o r a s  p a r a  meia noi te ,  é 
in to le rável.

—  E hoje d o m in g o  q u e  cada  um  q u e r  d e s ­
can ç a r  p a r a  a m a n h a i i  c u i d a r  em seir q u e

— (.ap i tão ,  tenho  á in fo rm ar - lh e  de cortas  
genti lezas q u e  g r a s s a m  pela nau Pedra .

—  Nau P e d r a ! . . . .  Ao q u e  d á s  s em e lh an te
nome:

Pois nao  s abe .  L x m . ,  q u e  ass im  c h a m a m

— Si confia em m in h a  d c sc r ip ç ã o ,  declare-

os meninos da Candinha  ao irem do mar?
—  Confesso  te q u e  não o sabia ;  m ás  o quo 

lia?
—  E u  lhe  digo:  d.» vapor que  enca lhou  a- 

quella  vez no recife, foi d e sped ido ,  ha tem pos ,  
cer to a t e a d o r  de  fogo, cujo n o m e ,  s inão  me 
fa lha  a bola .  li-o ca de t e r r a .  Este para  não 
e s ta r  aos paus,  foi b u s c a r  serviço em cer to  
vaporz inho da  nau Pedra ,  do qua l  é mest re  
cer to Cerbéro de bons costumes, homem arran-  
jador da  vida  e m ui  versado  na descripçí io de 
círculos em c/ue fazendo centro o pollegar, os 
m ais  dedos, involuntariam ente, descrevem cir 
cum ferencia . Nosso C e r b é r o , m a l t r a c ta n d o  
com p a la v r a s  offensivas o fogueiro ,  p rom et-  
teu  este v inga r - se ,  e eis q u e ,  em um d ’estes 
tlias p a s s a d o s ,  p i lha  o nosso  conce i tuado  
m e s t r e  d e s e m b a r c a n d o  no  caes  da  Aduaneira  
u m  baliu con tendo  q u a t r o  peças  de lona ,  e 
d iz  lhe :  o Sr .  c h a m o u  me de ladrão ;  q u e m  é 
p re s e n te m e n te  o ladrão?  Cala-te,  responde 
e s te ,  não sabes  q u e  isto não é só meu?

O fogn is ta ,  p a ra  não se r  desped ido ,  foi-se 
e sgue i ram lo  e as peças  de lona pa ra  baixo de 
co b e r ta  e n x u ta .

— Isto  pa rece -m e  h is to r ia ,  no em tan to .  vou 
ofüciai* a s e m e lh a n te  respeito ,  ao mui digno 
e h o n ra d o  c o m m a n d a n l e  da nau  Pedra , que 
deve e s t a r  a lheio  a todas  es tas  especulações  
da s u a  g u a r n i ç ã o .

se.
— Veja la, não descubra  a n inguém ;  p o rq u e  

si t r a n s p i r a r ,  dec id idamente  morro-, e S. Paulo  
me livre que  tal aconteça tão cedo.

— I' ique descançado .
— Um cabo de e sq u a d ra  t inha  ern sua c o m ­

pan h ia  um a  p r im a .  Bella m em m a!  ti-uha o 
nome da capital ile Nápoles. O guloso do eoni- 
m a n d a m e  cub içou-a ;  mas  a presença  do cabo 
era um obs tácu lo  p e rm a n en te  que  se a n t e ­
p u n h a  á sa t i s fação  de seus desejos;  pelo q u e  
t ra tou  de a r red a l -o ,  m an d an d o -a  á c idade.  E 
nes ta  folga a rapa r iga  passou  a fazer pa r te  d.i 
bagagem do con im a iu lan te ,  pelo tempo q u e  
bem quiz .

Ue volta o cabo , impoz lhe  o c o m m a n d a n -  
le casal-o com a p r im a ,  e este q u e é  um s im- 

Jp lor io  Jào-Jão , especie de Bernardo minim o, 
gente  dc q u e m  lemos tan tas  s im pl ic idades ,  
obedeceu á imposição,  recebendo 2 0 -^  rs, p o r  
i r e s t a r  se a editor-responsável da obra  do coin- 
inandan le .

O povo da terra porem que é folgazão, nr-  
■anjou la um br inquedo  de um boi, o que  fez 

o c o m m a n d an te  enfiar,  e exasperado fo r m a r  
sua  t ro p a  e sali ir  com ella para  c o m b a te r  com 

povo; indo p r im ei ro  desaf iar o subdelegado ,  
-—E ntão ,  não qu e r  que  conte  o occorrido a

il\
— A praça  r a c h o u .
— Foi com o peso da luz id ia  e n u m ero sa

p a ra d a  do d ia  2 de dezem bro .

P o r q u e  o Sr .  A. J .  da  S. e A. ba  c inco, ou 
seis mezes,  q u e  ficou viuvo com d o u s  filhos 
m enore s ,  não fez a inda  inventa rio ;  constando 
Uté q u e  pre tende  passa r  a segundas  núpcias .

. M-arigmnhas-.

X .  me g u a r d a  u m  seg redo?

m n g u e im
Não, porque  o commandante  é homem da 

botelha e pode vo l ta r  sua  ira contra  m im ,  que- 
foi quem viu a bra tava.

— F are i  o que  mc pede; menos  ao cap i tão  
tio Àlabama, a que in  não posso me e sq u iv a r  
de c o m m u n ic a r  esta pa lhaçada .

—- O Godinho anda dizendo que  é caiu,  
nia do Alabama  o ter  dito que  o Sr .  Dr.  T i b u r ­
d o  reprovara  sua p resença  no ju ry  do Mos- 
c o so .

P ropa la  com itfanía que  ouviu  da bocca do 
proprio Sr .  Dr.  T ibnrcio  que  este nada  d i s ­
sera a seu respeito e que  t inha permissão de- 
S. S. para  desm ent i r  tam anha  e. i lunmia .

O Alabama  não a ffmnou posit ivamente;  o- 
que  lemos uelle foi, que lhe constou que  o 
presidente  do ju r y  e s t r anhou  que um reu 
tivesse o arrojo de ir ass is t i r ,  como espec ta ­
dor,  ao ju lgam en to  de outro  reu.

Porém mesmo sendo exacto que  o Sr .  Dr.  
Tibnrcio não reprovasse  qne  o Sr.  Godinlio se* 
fosse senta r  nas bancadas  do t r ibuna l ,  repro­
vou-o a opinião-publica;-, condeimiou-o a; m o ­
ral idade.

Duvitlam-os todavia que o digno- magistrado-  
descesse a da r  satisfação do- seu p roced i ­
mento a um criminoso.



— U r b e c t o r b e  g?íba-se  o S r .  G o d i n h o  q u e  
o a d d i a m c n t o  d o  s e u  j u l g a m e n t o  no  j u r y  è 
u m  c a s o  v i r g e m ;

Q u e  e l le  teve  p o d e r  p a r a  c o n s e g u i r  o q u e  
a i n d a  n i n g u e i n  c o n s e g u i u  n e s t a  t e r r a  ( ! . . . )

E  q u e  m a i s  c o n s e g u i r á ,  p o r q u e  t e m  f o r ­
ça  p a r a  u m  a n u o  q u e  q u e i r a  n ã o  c o m p a r e c e r  
n o  j u r y .

—  L a r g o s  d i a s  t o m  c e m  a n n o s .  In f in i to  só 
ó o a m o r  d e  D e u s .

D e  m o m e n t o  p o r é m  m u d a  d c  r u m o , e  t o d a s  
as  a u t h o n i d a d e s  q u e  o j u l g a r a m  s ã o  m á s ,  to 
d a s  t ê m  u m  s e n ã o .

U m a  foi p o r q u e  c u b i ç o u  a i n f e l i z  d e  s n a  
c a r n a l  v o r a g e m ,  e t a n t o  a s s i m  q u e  a e s t á  
d e s f r u e t a u d o .  . .  o u t r a  foi  p o r  i g n o r a n c i a  
e f r a q u e z a ;  o u t r a  foi p o r q u e  e l l e  m e s m o  n ã o  
q u iz  s u b o r n a r ;  o u t r a  foi p o r q u e  r e q u e s t a n d o  
u m a  m o ça  q u e  e lle  p r e t e n d i a  l a m b e m  e q u e  
t e v e  a  f o r t u n a  de  s e r  o p r e f e r i d o ,  d e s e n c a  
d e i o u  c o m  i s so  s o b r e  si o d io s  e  r a n c o r e s ;  e 
n e s t e  g o s to  vae  se e x p a n d i n d o .

—  A v o n ta d e  c o n s o l a  a l g u m a  vez .
O S r .  G o d in h o  a n n i q u i l l a d o  a n t e  a  g e ra l  

a v e r sã o  q u e  i n s p i r a  o s e u  c r i m e ,  a v e r s ã o  q u e  
d i m a n a  d a s  c i r e u m s t a n e i a s  c o m  q u e  o a g g r a -  
\ a  á  c a d a  h o r a ,  diz  p o r  c o t n p r a z e r  q u e  os 
h o m e n s  i l l u s t r a d o s ,  q u e  a g e n t e  m e l h o r ,  é  a 
s eu  f a v o r ........

—  Qual  é a f a m i l i a  q u e  lhe  f r a n q u e i a  s u a s  
p o r t a s ,  q u e  o a d m i l t e  e m  seu  c e n t r o ?

—  . . . q u e  q u e m  c e n s u r a  s e u s  fe i tos  é a c a ­
n a l h a ,  o p ov i léo ,  a p le b e ;  g e n t e  q u e  e lle  
c o m p r a  c o m  dez  to s tõ e s  e c a l a  a b o c c a .

Q ue  a m i e  da  r a p a r i g a  o q u e  e s p e r a v a ?  
S e n d o  e l la  n egra  e m is e r á v e l , q u e  f u tu r o  p o ­
d ia  d a r  á f i lha  p a r a  n ã o  vel-a p r o s t i t u í d a ?  
L o g o ,  q u e  ella não l i n h a  razão  d e  q n e i x a  e 
a n t e s  devia  de se d a r  p o r  c o n t e n t e ,  p o i s  si a 
í i lha  hav ia  de  c a h i r  com a l g u m  lag a ié ,  foi  m e ­
l h o r  c a h i r  com  e l le ,  q u e  é h o m e m  de p o ­
s ição  e f o r t u n a  e a p o d ia  fazer fe l iz .

— A d e s g r a ç a  d e s ta  t e r r a  é q u e m  p e r m i t t e  
q u e  u m  e s t r a n g e i r o  a u d az  llie a t i r e  ás  faces 
t ã o  a f ro n to so  in su l to !

A s  m o ç a s  d l e  c è r ,  p o b r e s ,  so s e r ­
vem p a r a  p r o s t i t u i r - s e ! .  . . .

N e m  s e m p r e  ha  de s e r  a s s i m .
l l o j e  a m a s s a  d o  povo é c a n a l h a  e p leb e ,  

d ia  virá e m  q u e  s a b e r á  r e v in d ic a r  s e u s  d i ­
re i to s .

— E s t á  e m  forja u m  p la n o  exec ráve l  egua l  
a o s  m u i to s  de  q u e  tem  c o n s t a d o  a defeza  do 
S r .  G o d i n h o .

♦ E ’ b o m  q u e  o p u b l ic o  s a ib a .
S a b e - s e  q u e  e s tã o  s u b o r n a d o s  t re s  m i s e r á ­

veis p a r a  o p p o r t u n a r n e i í l e  d e p o r e m  q u e  tive­
r a m  r e l a ç õ e s  c a r n a e s  c o m  a in fe l iz  v ic t im a  da  
c o n c u p i s c e n c i a  d o  S r .  G o d i n h o .

— E  h a  b r a s i l e i r o s  d e s g r a ç a d o s ,  q u e  a t r o ­
co d e  d e z  o u  v in te  m i l  r e i s  q u e  lh e s  a t i r a  o 
h u n e m  q u e  os  c h a m a  d e  c a n a l h a ,  se  p r e s ­
t e m  a ir  l a n ç a r  a i n f a m i a  a lém  d a  d e s h o n r a  
s o b r e  u m a  i n f e l i z  m e n i n a ,  s u a  p a t r í c i a ,  q u e ,  
i n e x p e r i e n t e ,  se  d e i x o u  c a h i r  n o s  laços  da  
s e d u c c ã o ! . . .a

—  C a p i t ã o ,  e s t i v e  s a b e n d o  d e  u m  novo  m o­
d o  d e  a l u g a r  c a s a s .

— V ã o  v e r  q u e  é n e g o c io  d e  to lo  c o m  sab id o .
— E ’ u m  s y s t e m a  q u e  poj lo q u a d r a r  aos 

a m i g o s  d e  f a z e r  n e g o c ia d a s .
—  E u  n ã o  d i g o ?  so a  e l l e s  é q u e  h a  de 

s e r v i r .
—- U m  p r o p r i e t á r i o  a l u g o u  á  u m a  m u l h e r  

a  lo ja  d e  c e r t o  p r e d i o ;  e x ig iu  em  l o g a r  de  fia- 
d o r  t r e s  m ezes  a d i a n t a d o a  e i m p o z  a c o n d i ­
ç ã o  d e  q u a n d o  a  m u l h e r  l a r g a s s e  a c a s a  dei-  
x a l - a  c a i a d a .

A m u l h e r  s u g e i t o u - s e  e c a b i u  c o m  trinl.a 
bodes.  N ã o  lh e  a g r a d o u  p o r e m  a c a s a  e ne l la  
n ã o  foi m o r a r ;  no fim d e  seis  d i a s  foi ao p r o ­
p r i e t á r i o ,  e n t r e g o u - l h e  a s  c h a v e s  e o im p o r t e  
d o s  se is  d i a s  e p e d i u  s e u s  c o b r e s .  O p r o p r i e ­
t á r io  r e c e b e u  o d i n h e i r o  d o s  d i a s  e d e u  á m u ­
l h e r  s o m e n t e  v in te  m i l  re is ,  d i z e n d o  q u e  dez 
f i c a v a m  p a r a  a d e s p e z a  d a  c a i a ç ã o  q u e  ella 
t i n h a  se  o b r i g a d o  a  f a z e r .

— T r a t o  é t r a t o .
— N ã o  d ig a  t a l ,  c a p i t ã o .  Q u e m  e n g a n a  a 

o u t r o  é j u d e u .  P o is  a  m u l h e r  p a g a r  1 0 $  rs» 
p a r a  c a i a r  u m a  c a s a , q u e  n ã o  m o r o u  nem  oc- 
cup o u ?! !  I s to  é a r r a n c a r !

—  E ’ u m  n e g o c io  c o m o  q u a l q u e r  o u t r o .  _
—  Um n egoc io  fei to  p o r  uni  desses  cu ja  

a l m a  é a  f d z  de  u in  s o r v e d o u r o  de  u s u r a s .

A p e s s o a  q u e  p o r  e s q u e c i m e u t o  d e ixou  uin 
e h a p e u  de  sol  n a  c a p e l l a  d o  l l o z a r i o  d a  í ía ixa  
dos  S a p a t e i r o s ,  p o d e  i r  b u s c a l - o  e m  m ão  do  
r e sp ec t iv o  z e l a d o r ,  d a n d o  os s ig n a e s  e p a g a n ­
do as d e sp e z a s  d o  a n n u n c i o .

P rev in e - se  ao S r .  T l i e s o u r e i r o  e m a i s  ven- 
d e d  ores  d e  b i lh e t e s  q u e  n ã o  p a g u é m  q u a l q u e r  
so r te  q u e  p o s s a  s a h i r  no b i lh e te  d e  n.° 347o  
d a  74  lo te r ia  p o r  t e r  s id o  r o u b a d o  em u m a  
v e n d a .á s  p o r t a s  da  l l i b e i r a  em  occas ião  q u e  o 
ab a ix o  a s s i g n a d o  foi v en d e r  b i lh e te s  n a  d i ta  
t a b e r n a .  B ah ia  12 de  D e z e m b ro  de  1 8 7 1 .  —  
Chrisiovarn F ernandes  Velloso.

T y p .  de M arques, A r is l id es  c C.
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0 ALABAMA.
E X M S M i E i v r i E .

( ' idade  de L a t ro n o p o l i s ,  bordo  do A labam a,  
l o  de d e ze m b ro  de 187 1.

* Officio á l l l r n a . c a m a r a  m u n ic ip a l ,  d izendo- 
1 iic q u e ,  no e s tado  e m  que  vão, b revemente  se 
to rn a rã o  in t r an s i tá v e i s  os beccos do Jogo do 
L o u ren ç o  e cfas H o s tea s ,  n a  freguezia  de 
S a n t ’A n n a ,  e com o  cons te  q u e  a lg u n s  .p ro ­
p r ie tá r io s  do p r im e i ro  es tão  d ispos to s  a con 
t r i b u i r  p a r a  o ace io  e c a l ç a m e n t o  do m esm o,  
c u m p r e  q u e  e s sa  l l l rna .  l l ies  aproveite  a boa  
vo n tad e .
. — A m e s m a ,  p e d in d o - lh e  q u e  m an d e  tapar  

u m a  bocca de lobo q u e  se acha  ab e r ta  na p r i ­
m e i r a  v o l t a d a  l a d e i r a  d a  Mizericord ia ,  ao 
•subir ,  a q u a l  am ea ç a  e n g u l i r  as  pe rnas  dos 
transeuntes . ,  e pode m ui to  b e m  vfr a se r  vi- 
c t i m a  a lgum  vereador ,  ficando i f e s l e  caso a 
i l i u s l r i s s i m a  com u m a  perna  de  menos .

E s p e ra - s e  se r  at tendido..
—  Ao I l lm .  S r .  Dr.  chefe  do polic ia ,  p a r ­

t i c ip a n d o  .lhe q n e  a m e a ç a  d e s a b a r  um so ­
b r a d o  na  rua  Mova do Q ue im ado ,  freguezia 
de S a n to  A nton io ,  pelo que  as f a m i l ia s  m o ­
ra d o r a s  nas  casas  f ron te i ras  a n d a m  sobiesal-  
tadas,-.e p o d e m ,  no  c/iso de  não se p ro v id e n ­
c iar  em t e m p o ,  se r  v ic l imas  de u m  d e sa ­
b a m e n t o .

E spe ra -se  pois que  S.  S . ,  desvelado como 
Aem s ido ,  dê as  p rov idenc ias  prec isas  para  
t r a n q u i l l i d a d e  e socego d a s  famil ia s  al.li ie
■sidentes. _

 4  111 ma.  direcção da Soc iedade  Liberta-
dora  Sete  de  S e t e m b r o . — Invocando os s e n ­
t im en tos  p h i la n t ro p ic o s  e fins 
d e s s a  sociedade em favor de u m a  « £ * * “ “ • 
l l .e r  de  n o m e  G a ld in a ,  a qua  se aeba

r s .  po r  conta  do preço de sua  l ibe rdade ,  do 
q u e  este lhe passou  u m a  clareza  legal,  de corri- 
m u m  accordo com os dem ais  he rde i ros ,  e au-  
thor isação  do juiz  munic ipa l  e de o rp h ào s  do 
termo;  deu a in d a  depois  òQífy rs .  por  p r o ­
c u ração  do herdeiro  l losendo de Borba a um  
indiv íduo, au thor isado  por elle.

Esses docum entos  cons tam  do car tor io  do 
tabel l ião Bal thnxar daSi lve i ra ,  d eM aragog ipe .

En t re tan to  os herde iros  dlegal mente  vende- 
ram  G a ld ina  nes ta  cidade,  onde  se acha,  lia 
q u a t r o  a n n o s ,  na casa do Sr.  Mesquita ,  á rua  
da Lapa ,  na condição  de escrava!

Na su b l im e  missão  á que  se impoz essa  
beneficente sociedade,  cujos in terpre tes  são S.
S . ,  de ir p ro c la m an d o  a l iberdade  total do 
ser  h u m a n o ,  e ex t i rpando  do seu seio a d e s i ­
g u a ld a d e  iu fam an te ,  que  tem degradado esta 
parte  da  h u m a n id a d e ,  espera-se  que  volverá  
sua  pro tec tora  so ll ic i lude  pm-a essa desgra-  
çadi ' ,  i l lega lmente  e sbu lhada  do seu mais sa­
grado  d i re i to .

— Ao I l lm .  Sr .  inspec tor  do trem do m ar ,  
recom m endando  que  tenha  mui ta  vigilancia,  
para  que  não lhe passem os sob residentes da 
casa  para  o porto da Indolência; pois consta  
que  o saveir inho de certo b a rq u in h o  sem 
velas cos tum a n traear  alii pela m an h an ,  e 
depois de receber alguns  objectos,  como, por 
exemplo,  barr is  novos de galés,  os vae d e sem ­
barcar  no porto su p ra  ci tado, em logar de 
leval-os pa ra  seu bordo,

—•Haverá domingo uma missa  na egreja de 
S.  Pedro dos Clérigos á Nossa Senliora da 
Con ce ição  ás 8 horas ,  m andada  celebrar por 
um devoto .

mo direito ao gozo  de sua li ei ar c
Por  morte de sua senhora Leocadia de tal
11,1 ; v , oi. .  nr. noto da mesmade M aragogipe ,  deu el la ao neto .

d e  nom e G em iniano, herdeiro  e inventou

 Para gloria e renome deste paiz.
Eis a feie.ãò da gratidão nacional exercida  

pelo governo imperial .
Em Piracicaba,  S. Paulo, em uma eapel-  

lintia da Santa Cruz, perto d ’aquella cidade,  
foi encontrado um lioinem com uma formula*- 

d e  n om e G e m in ia n o ,  t ie iueno  j bicheira na cabeça. Recolhido ao hospi-
í t í u t e  d o . s  b e u s  d a fa l le c id a ,  a,qu>



t a l ,  e x p i r o u  setn  d i z e r  q u e m  c r u ,  n e m  d e  o r. de  
v i n h a .

E n t r e  os  c u r i o s o s  q u e  n p p a rc c e rn m .  p a ra  
e x a m in a l - o ,  u m a  m u l h e r  r e c o n h e c e u  nelle  s eu  
m a r i d o ,  q u e  h a v ia  p a r t i d o  p a r a  a g u e r r a  cio 
1’n r a g u a y  e d e  q u e m  n u n c a  m a i s  leve n o t i c i a .  
A m u l h e r  loi c h a m a r  s u a  s o g r a ,  q u e  t a m b e m  
r e c o n h e c e u  o i i l h o .

—  E ’ s o b r e  tm lo  e s t r a n h a v e l  c o m o  es to  h o ­
m e m  d e ix o u - s e  a s s i m  m o r r e r  d e  b i c h o s ,  p o r  
q u e  a i n d a  v i u d o  do  P a r a g u a y  pe lo  s e r t ã o  teve  
de  a travessai* m u i t a s  f a z e n d a s  e p o v o a ç õ e s ,  
o n d e  f a c i l m e n t e  s e r i a  s o c c o n  ido .

—  Dese jo ,  p o i s ,  l o n g o s  à n u o s  d e  ex is tênc ia  
á t ã o  pia i n s t i t u i ç ã o ,  q u e  s e m p r e  c o m p e n e t r a -  
da  d e  s e u s  d e v e i e s  leva  o c o n s o l o  á famii iü  e 
á to d a  s o c i e d a d e ! . . . .

—  0  S r .  A n d r é  O r t i z ,  b a r i t o n o  d a  c o m p a ­
n h i a  h e s p a n h o l a — Z a r z u e l l a , — d a r á  na  q u a r ­
t a - f e i r a  2 0  do  c o r r e n t e  u m  v a r i a d o  e s p e c t á c u l o  
no  t h e a t r o  S .  J o ã o ,  c m - s e u  benef ic io .

— E de  q u e  o p e r a s  se c o m p õ e  e-sse d e v e r t i -  
m e n t o ? . .

—  Da c a v a t i n a  de figuro  do  B a rb e iro  de Se<
v i l h a , do  d u e t t o  de  t e n o r  e b a r i t o n o  d a  m e s m a  
o p e r a  e d a  Z a r z u e l l a  cm  d o n s  a c t o s — E l  tio 
C a n ilh i td s .

— Bem: r e c o m m e n d e  ao re sp e i tá v e l  p u b l i c o  
b a l i i a n o  a  s u a  c o n c o r r ê n c i a  p a r a - o  benef ic io  
d Te s s e  s y m p a t h i c o  a r t i s t a .

—  A m a n h a n  so lenvn isa  o seu  3 '9 .‘> a n n i v e r  
s a r i o  a s o c i e d a d e — M onle Pio dos A rtí f ices .

Fie l  d e p o s i t a r i a  do  m a i s  be l lo  p r e c e i to  da  
r e l ig ião  do C ru c i f ic ad o ;  i n t e r p r e t e  d o s  m a i sO  ̂ t \ "
n o b r e s  s e n t i m e n t o s ,  q u e  se  a n i n h a m  no qor a ­
ç ão  h u m a n o ;  i n s t i t u í d a  p a r a  a s u b l i m e  p ra  
t ica  d;i'  c a r i d a d e  e v a n g e l i c a ,  tem es ta  so c ie ­
d a d e  se g lo r i l i cado  n a  acuda, a f a d i g o s a  de  
s u a  p e r e g r i n a ç ã o .

—  E’ q u e  as- ide ius  g r a n d i o s a s  pe lo  fim ,  a 
q u e  s e  d e s t i n a m ,  não  p o d e m  d e ix a r  de  m e ­
d r a r  nos  e s p i r i t e s  b e m  i n t e n c i o n a d o s ,  e 
q u a n d o  c h e g a m  a c u n s u m m a r - s e ,  m a r c a m  
p o r  sem  d u v i d a  o m a i s  in g en te  p a s s o  na a r e n a  
p ro g r e s s iv a -d e  a p e r f e i ç o a m e n to  h u m a n o .

J e s u s  C h r i s to  d i z e n d o — soeoor re i  n t e u s  
s e m e lh a n te s - — n a d a  m a is  fez  q u e  obdec-er aos  
g e n e r o s o s  i m p u l s o s  de  s u a  A l m a ,  s e m p r e  
c h e i a  de  infin ita  b o n d a d e .

— Do q n e  s e r v e  p r e v e n i r  a s  a u t lm r id a d p s  
q u e  se c o m m e l t e  u m  a b u s o ,  q u e  se  p re m e d i ta  
u m a  v io lê n c ia ;  do  q u e  serve  i n d i c a r - s e - lh e  
o n d e  o c r i m e  a c o i t a - s e ,  o n d e  p e r p r e t o u - s e O  
d e l i e to ,  si c i l a s ,  p o r  m e n o s - p r e ç o ,  p o r  c<»n- 
i l e s c e i id e n c ia  ou  f r o u x i d ã o  n ã o  d ã o  ouvidos?

— A lei é e x e c u t a d a  c o m  s o a s  variantes* 
m a i s  b r a n d a ,  m e n o s  b r a n d a ,  r i g o r o s a ,  a r b i ­
t r a r i a ,  i n e x o r á v e l ,  c o n f o r m e  a c o n d ição  da 
p e s s o a  s o b r e  q u e m  t e m  d e  s e r  a p p l i c a d a .

— E s te  e s t a d o  do  c r i m e  s o b r e p u j a n d o  pi la 
i m p u n i d a d e  d o  p o t e n t a d o ,  no p a s s o  q u e  o  
f r ac o  é vexado  e o p p r i m i d o ,  e o n s l i l u e  o e s t a ­
do  d e  c o r r u p ç ã o  q u e  lem a t l i n g i d o  u m a  socie­
d a d e .  P r e n d e - s e  o h o m e m  q u e  f u r t a  um  p ã o r 
e os  l a d r õ e s  d o s  c o f r e s  p ú b l i c o s ,  d o s  e s t a b e ­
l e c i m e n t o s  b a n c a r i o s  p a s s e i a m  de  c a r r o ;  o- 
d e s g r a ç a d o  q u e ,  p o r  não  t e r  u m  o o u s n ,  vaga ao 
d e s t i n o ,  \ ê - s e  a c o s s a d o  p e l a s  g a r r a s  po l ic iaes  
c o m o  vad io  e oc ioso ,  e n t r e t a n t o  os l i b e r t i n o s ,  
os  u s u r p a d o r e s ,  a q u e l l e s  c o r r o m p e m  a s o c ie ­
d a d e ,  o s  s e d u e t o r e s  c a m p e i a m  i m p u n e s ! . . .

— H o m e m ,  p o r  f . d l a r  n . s s o ,  o chefe  p rov i ­
d e n c i o u  s o b r e  a q u e i l e  fac to  d a  m o ç a  r a p t a d a  
pe lo  G o d i u b o ,  q u e  se  a c h a v a  d e f r o n te  di> 
C a r m o ?

—  Q u a l ,  m e u  a m ig o !  E s a b e  o  q u e  se deu?
— N a  m e s m a  no i te  a m o ç a  foi r e t i r ad a  d a  

d i t a  c a s a  e l evada  p a r a  o u t r a  p a r t e .
— E n t r e t a n t o ,  m e  p a r e c e ,  q u e  a a u th o r í -  

d a d e  i n t e r r o g a n d o  a r a p t a d a ,  não  u l t r a p a s s a v a  
Os l i m i t e s  d e  s u a s  a l t r i b u i c õ e s .  O u t r a s  cousas  
t e n h o  eu v i s to .

N a  po l ic ia  m e s m o  de  S .  Ex . ,  c re cen te ,  uuv 
h o m e m ,  p o r  suspe itas  de  h a v e r  d e í lo ra d o  unufc 
•moça de 2 0  a m i o s ,  e s teve  p re s o  21 d i a s  c a *  
ineaçailo  de  i r  p a r a  b o r d o .

Não h a  m u i t o  t a m b e m ,  u m  iivdividno d e  
n o m e  L eopo ldo ,  e s tev e  p re s o  na  H o n r a r i a  
m u i to  t e m p o  e foi r e m e t i  ido  p a r a  t r o p a ,  p o r  
d ize r - se  q u e  h a v ia  d e í lo r a d o  u m a  m o ç a  m a i o r  
d e  25 a m ios .

—  E s te s ,  u m  e r a  s av e r r i s ta  e o  o u t r o  a r t i s t a .
— E c e r to s  d a  i m p u n i d a d e  vão a lg u n s  ho­

m e n s  a b u s a n d o  d a  f o r t u n a  q u e  p o s s u e m ,  no

Ante  a fo rça  q u e  a n u i q u i l l a ,  e os  o b s t á c u ­
l o s  q u e  i m p e tu o s o s  s o p e a m  este  g r a n d e  a l i ­
c e rce  d a  rei ig ião; a n t e  o e s p e c t á c u l o  p u n g e n te
e p o r  d e m a i s  e o n t r i s t a d o r  d a s  m i s é r i a s  h u - ‘d e s e n v o l v i m e n t o  do  mad, n a  p ro p a g a ç ã o  da* 
m anas ; ,  ' an te  o e sp i r i to  d a  é p o e h a  s e m p r e  
p r o p e n s a  aos  t o r p e s  vic ies  da m a té r i a ;  é s e m ­
p re  g r a t o  de  reco rdações  o dia  q u e  r e l e m b r ;
em  t ra ç o s  ind e leve is os  f e i to s  p o m p o s o s  do 
c h r i s i k i n i s m o  pela ca r idade !

v P o r  c e r to  q u e  n e n h u m a  m a x i m a  divina
e n c e r r a  em  si  s u b l i m i d a d e  m a io r  q u e  e s ta .

p r o s t i t u i ç ã o ! . . .
—  Q u a n d o ,  c o m  u m  p o u c o  d e a c t i v r d a d e  e- 

e n e r g ia  d e se n  volv idas  p e l a s  a n l l io r idades  
p o d e r i a m  peto m e n o s  ficar d e s m a s c a r a d o s  aos  
o l h o s  d o  u n i n d o  s e u s  l ib id inosos  fios; q u a n ­
do c o m  o h o m e m  de q u e  se f r ao U ,  poderi  » 
ficar p r o v a d o  a  accusuçno  q u e  lhe  pesa  de que»
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faz uso  dc  squ d in h e i r o  para  p c rd ie ã o  dc 
m en in as  p o b re s  o d e s a m p a r a d a s .

— C ap i tão ,  os  m o r a d o r e s  do hccco do Tlio- 
maz d ’Aqui  no q u e ix am -se  con t ra  n falta dc 
i l lum inaç fm  no re fe r ido  lieceo e p ed em  que  
seja e n c a m i n h a d a  ao gov e rn o  u m a  rec lam arão
ii.este s en t id o .

— De-se-Ihe  o a n d a m e n t o  c o m p e ten te .

—  D izem  q u e  no  p o r to  de  SnnCAim a,  ha 
u m a  d o u d a  dc  n o m e  IMarcnlinn q u e  insp i ra  
l a s t im a  pe la  seu e s tado  d c  p e n ú r i a .

— S u a s  n o t i c i a s  hoje são  dc d o u d o s .
—  P a ra  c u m u l o  do d e sd i t a  a co i tad inho ,  se 

g n u d o  d iz em ,  a ca b a  de d a r  á luz uni filho, 
f ru e to  d a  d e s o r d e n a d a  l ib id in a g e m  de a lg u m  
d e s a l m a d o .

— H a  h o m e m  capazes  de tudo!

— A q u c l la  c n r n è  é p a r a  a l im en tação  dos  
d o e n tes  do h o s p i t a l .

— IG; vem do m a t a d o u r o .
— E p o r q u e  não  Ifadè ser  levada logo para  

den t ro?  o c o n u u c to r  sa fa -a  da ca r roça  e ati ra 
alli no c h ã o .

— is so  d e u  caso  a q u e  o u t r o  d ia ,  os s e r ­
v en te s  v iessem d e p o s i t a r  na ca r ro ça  m o r t u á ­
r ia  u m  caixão q u e  gotejava s angue  do cada- 
ver q u e  v inha  d e n t r o ,  e o sangue  cahisse  so ­
b re  a c a rne .

— E são  tão ace iadas  essas  i r m a n s  de cba- 
r i d a d e l

— Capi tão ,  como tem p assad o  V. Ex?
—  Oh! meu am ig o ,  V. como vae?
— Como que in  chega  n es te  m o m en to  da 

i lha  de I t a p a r i c a .
— E n t ã o  q u e  novidade ha por  lá.  
— Deixe-m e,  cap i tão ,  vi um  caso lá ,  o qual

p asso  a c o n ta r  a V. Ex .
—  E eu serei todo ouvidos .
—  Fu i  á fortaleza (iesla heróica ilha v is i ta r  

o c o m m a n d a n te  d ’el!a; m as  não o achando  
alii, d i r ig i -me á u m a  pr isão  e vendo um pre to 
pe rgunte i  o cr ime pelo qua l  se achava  alli
reco lh ido .  #

— Cre ia ,  capitão ,  que  q u a n d o  o tnleliz co-
mecou  a me c o n t a m  rasão  da sua  p r i são ,  fi- 
qwei commov-idissimo de ver a força mie  Unn 
o p o ten tad o  sobre  a q u o l i e  que  a lei do paiz 
fez coiri que  nascesse  escravo d elle.

 M eu charo ,  de ixo-se  de p ream bu la r ,  en ­
t re  na maté r ia .

— Esse p re to  foi junto com um outro  p.ii- 
ceiro tocar fogo em um roçado, mas  achando- 
se o roçado perto  do canavia l ,  o fogo com- 
w uu icou -se  a elle.

O senhor desesperado de sua p lantação ser  
devorada pelas c h o m m a s ,  r em e t teu -os  para  
a capital  alim de tondcl -os .

Na pol ic ia ,  na occas ião em que  el le  tratava  
da venda dos  escravos,  o prelo engaio lado  
declarou (pie mV» podia ser vend ido ,  visto  
como ja tinha dado parle do dinheiro  dc sua  
l iberdade ,  pelo qne s om en te  o seu parceiro  
loi vendido e e l le  teve de voltar paru a casa  
do senhor ,  que,  não o p od en do  vender,  m a n ­
dou tranealiai-o na prisão e o está proces­
sando  por incendiário!

-  Uh! oh! C c s t  ( r o p fu r l !
E o chèfe de policia não sahc d ’esse facto?
— Parece-me qu e  ignora ,  porque es tou  

certo que  si t ivesse  sciencia  d ’c!le teria dado  
as providencias  que o caso  urge.

—- A c h o b o m  fazer-se  11111 appello a e s s e d i s -  
l ii iclo magis trado ,  relativamente a esse  facto.

—  In cum ba-se  V. Ex .  d 'essa  missão .
— Va desouncado.

— Capi lão,  faça chegar aos ouvidos do  
chefe ‘e policia,  do provedor da Santa Casa,  
de todos a que por sua posição social ,  corre 
o dever de soccorrerem a mizeria,  mitigarem  
a dor,  accudirem ao desam paro ,  um brado  
de compaixão para duas desgraçadas .

— 0  que soffrem ellas?
— São duas  infel izes que vivem sem lar ,  

sem pão,  sem abrigo .
— D uas  victimas do infortúnio,  não é assim?
— São d u a s  loucas;  Caelaua e Senhorinha,  

ex is tem  em S.  Gonealo,  distrieto do í \ io Ver­
m elho ,  no maior estado de miséria,  ha um 
auno; depois que morreu lhes a mãe,  vivem 
abandonadas  ao pasto como cão sem dono,  
expostas ao sol ,  a chuva, ao sereno; tendo por  
tecto a copa de  u m a mangueira  e por cama  
um pouco de palhas!

— Mas meu amigo ,  para onde irão el las ,  
si não ha nesta terra um logar destinado aos 
infel izes a quem falta a razão? Acho melhor  
que fiquem la, do que venham para Correção.

Olhe ,  aqui,  os doudos quando não estão  
encarcerados i faquelle  antro,  vagam pelas  
ruas, a com ineü er  desass isos .A inda  no dia (le 
S. Francisco Xavier o venerando arcebispo,  
dentro da catbedral, ,  viu-se exposto  por duas  
vezes ás venetas de um doudo. Eu dquei as-  
sustadis s im o,  recordando-me do caso do pa­
dre Vorgel.

 Então nesta terra so se soccorre á m isé­
ria quando ella e.sleude a mão no meio do 
rnidos dos  spectnculos,  quando vae implorar  
nos d o gares onde a acção h e m - l ’zeja possa  
transpirar estrepitosamente?

' . jr’ islo; um beneficio no thcalro,  uiU ap
pcdlo ostentoso que possa l i son geara  vaid ad
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dos q u e  c o n c o r r e m ,  e n c o n t r a  l a r g o s  d o n a t i v o s ;  
m a i s  o ' i n f o r t ú n i o  q u e  g e m e  a r r e d a d o  cKis 
v i s t a s  cia m u l t i d ã o ,  a m i s é r i a  q u e  ^ s o lu ç a  u<> 
r e c a n t o  o b s c u r o  do  l a r ,  e n c o n t r a  o b s e c a d o . i n -  
d i f í é r e n t i s m o  d a  c h a r i d a d e  p a r t i c u l a r ,  a  p a r  
de  c u l p a v e ld e l e ix o  p o r  p a r t e  d a s  a u t h o r i d a d e s .

— M u i t a s  d e s g r a ç a s  h ã o  d e  se d a r  pe lo  m a u  
c o s t u m e  d o s  e o n d u c t o r e s  de  toagons  n ã o  f a z e ­
r e m  p a r a r  e s t e s ,  q u a n d o  t e m  d e  s a l t a r  a lg u  
m a  p e s s o a .

— E  m a i s  t e m e r á r i o s  s ã o  n q u e l l e s  q u e  d e s ­
e m b a r c a m ,  n a  v e lo c id a d e  d o s  w a g e n s .

E s t á  q u o  na  s e x t a - f e i r a  \ i  u m  r a p a z  l e v a r  
f o r m i d á v e l  q u e d a  d e  p e i t o s  p o r  ta l  i m p r u ­
d ê n c i a .  E  si o h o m e m  s a l t a  p e l a  f r e n t e  ou  si 
v e m  a l g u m  w a g o n  a t r a z ,  f i c a v a  s e m  p e r ­
n a s .

— -E a g o r a  m e s m o ,  n o  s a b b a d o ,  a c a b a  de 
p e r d e r - s e  u m a  v ida  pe lo  d e s a s o  d e  u m  b o l e ­
e i ro  d o s  V e h i c u l o s  E e c o n o m i c o s .

O m e n i n o  A m b r o s i o ,  e s c r a v o  do  S r .  J o sé  
"Vieira d a  S i l v a ,  i n d o  no  d ia  3 0  d e  n o v e m b r o ,  
c m a n d a d o  d e  sen  s e n h o r  a o  B o m f i m ,  d i z e m ,  
q u e  d e r a  sete  v in t é n s  ao  b o l e e i r o  d e  u m  w a ­
g o n ,  p a r a  o d e i x a r  i r  n a  p l a t a - f o r m a .

Ao a p r o x i m a r - s e  d o  B o m f im ,  o b o le e i ro  o 
m a n d o u  s a l t a r ,  s e m  p a r a r  a  d i i i g e n e i a ,  r e ­
s u l t o u  d i s so  q u e  as  r o d a s  p a s s a r a m - l h e  s o b r e  
a s  p e r n a s ,  d o  q u e  veio  a  m o r r e r  no  s a b b a d o  
9 do  corrente , .

—- O r a ,  e s t ã o  as  e o n s e q u e n e ia s * d o  d e le ixo  e 
d a  avidez!

~ I ‘)eve  h a v e r  i n c a n s a v e l  vigi lane i  a s o b r e  
a c o n d u c t a  d o s  e o n d u c t o r e s  de  t r a n s p o r t e s  e 
s ev e ra  p u n i ç ã o  p a r a  a q u é l l e s  q u e  a b u s a r e m  
de  s e u s  d e v e r e s ,  do  c o n t r a r i o  m u i t o s  c a s o s  
acontecerão , .

-—Capitão-, le ia  es ta  p o e s ia  q u e  a c h e i  no 
c a m i n h o  do  p a sse io  p u b l i c o ,  e s c r i p t a  a  l a p i s ,  
e veja c o m o  e s ta v a  o  c o r a c ã o ,  d ’u m  n o b r e  
diabo.,

NO PASSEIO PCBLtCOv

D e b a ix o  d e s t a  m a n g u e i r a , .
A q u i  s o s i n h o  sen tado , .
O s o m  m u s i c a l  qu-’e s c u t o  
C ad a  vez m a i s  afmad.o 
N e n h u m  va lo r  p T a  m im  tem,.
P o is  não  ouço  c o m  m e u  b e m .

11 e sp i ro  s u a v e  a r o m a  
D a s  fljores d e s te  j a r d i m .
Q u e  s e ja  o u  não  a g r a d á v e l  
In d i f f e ren te  é  p ’ra m i m ,
Q u e  m e  i m p o r t a r a  e s t a s  f lo r e s  
Si a q u i  n ã o  estão- m e u s  am ores? '

Yejo a l e m  b r a n c a  veiinh-a 
C o r ta n d o  a s  o n d a s  do  mar , ,

E  corno vai tão l i g e i r a ,
T ã o  b e l l a  e m  sen  c a m i n h a r !
A s s i m  n o  m a r  cia b o n a n ç a•
C a m i n h a  m i n h a  e s p e r a n ç a .

M a s  q u ’é d e l i a ,  d e  r e p e n t e  
O n d e  foi q u e  se  s u m i u ?
O q u e  é fe i to  d a  b a r q u i n h a ?
F o i  o m a r  q u e  n e n g o l i u ;
Q u e m  foi d e n t r o ?  [Jm n a u f r a g a d o ,  
Q u e m  s o u  e u ?  U in  d e s g r a ç a d o .

A PEDIDO
— O  S r .  G o d i n h o  foi n a  s e g u n d a  feira á 

c a s a  d a  v iu v a  do  f i n a d o  S a l u s t i a n o  Dias  d ’An- 
d r a d e ;  la n ã o  a r r a n j o u  n a d a .  A n d a  a g o ra  ás 
v o l t a s  c o m  u m  f i lho  d a  m e s m a  s e n h o r a  pa ra  
ver se  colhe  a l g u m a  c o u s a .

—  Q u i i t t a - f e i r a  h o u v e  m i s s a  a S a n t a  Luzia 
n a  c a t h e d r a l ,  á  q u e  a s s i s t i r a m  a s  e d u c a n d a s  
de  u m  e o l l e g io .

E n t r e  e l lu s ,  h a v i a  u m a  l i n d a  m o c i n h a  m o ­
r e n a .  O S r .  G o d i n h o  a p p a r e c e u  na  egre ja ,  & 
v e n d o  a jo v e n ,  p r e g o u  os  o l h o s  n ’e l la  q u e  não 
o s  t i r o u  m a i s .  N ã o  s a t i s f e i t o  c o m  is so ,  sa li iu  
do  l o g a r  o n d e  e s t a v a  e la  se  foi e n t e r m e d i a r  
p o r  e n t r e  a s  c a s t a s  e r e a t u r a s  e  c o m  q u e  a r te s ! . .

A s  b e a t a s  e n t r a r a m  a e s c o n j u r a í - o ;  os h o ­
m e n s  a c e n s u r a i - o .

F i n d o  o a c lo  d i v i n o ,  r e t i r a r a m - s e  e llas  e o  
h o m e m  n a  s u a  f o r m i d á v e l  g a n a ,  a c o m p a ­
n h o u - a s  t à o  a p e g a d i n h o ,  q u e  p a re c ia  pessoa  
cie c a s a .

M u i t a  g e n t e  p o z - s e  nn  a d r o  a a p r e c i a r  o  
papão  c o m o  ia  ao fa r o .  C a d a  q u a l  fez seu  com- 
m e u t a r i o ,  i n c l u s i v e  u m  e m p r e g a d o  da  pol ic ia  
q u e  e s la v a  p r e s e n t e .

— P o r  c e r to s  l u g a r e s  o n d e  v a e ,  o S r .  God i­
n h o ,  s e m  q u e  n i n g u é m  l h ’o p e r g u n t e ,  com eça  
logo a  e n c a r e c e r  a p r o s p e r i d a d e  de  seu  nego­
c io ,  a b l a s o n a r  s e u s  a u g m e n t o s ,  pois  nunca  
teve u i n  a n n o  t ã o  feliz  e r e n d o s o  com o  o pre­
s e n t e .

E’ m a i s  u m  f r a e o  q u e  se  a p o d e r o u  do ho­
m e m ;  f r aco  m u i t o  f r e q ü e n t e  n a s  v e n d e d e i r a s  
de  peixe,  q u e  p o r  m a i s  p o d r e  q u e  es te ja ,  q u e r  
fazei  o p a s s a r  p o r  f r e s co .

S e r i a  b o m  p o r e m ,  q u e  s u a  no lave l  p e s s o a  
d i s s e s s e  si é v e rd ad e ,  e p o r q u e  m o t iv o ,  p a s so u  
d o n s  e sc ravos ,  q u e  p o s s u i a r p a r a  o n om e  
seu  fi lho e u m  d o s  q u a e s ,  parece, ,  q u e  a t e j a  
e s t á  n o  cepo?

— H a  m a le s  q u e  veern p-ara b e m ,  diz o S r .  
G o d in h o ,  p o r q u e  cm  quan to ,  e l le  fazia d a s  
s u a s  e uão  e r a  a ccu sad o *  não  o conhec iam *
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mas agora  q n e  o foi, seu  n om e  6 g e ra lm e n te  
falindo, e l,o»las a s  m o r a s  á porfia q u e re m  co­
nh ece r  o H e rcu le s  cup idnneo .

« E s tá  q u e  ag o ra  m e s m o ,  (f,,i na sexta -feira  
p a s s a d a ,  ás  0 h o r a s  da tarde)  p a s s a n d o  por
alli,  a f i lha  do 1* m e  c h a m o u ,  sem repa -
i a r  q u e  o pae  es tava  á j a u e l l a  no s eg u n d o  
a n d a r .  .

«V e jo -m e  tonto!»

À c c rc s ce n la ,  p o r é m ,  qne  em o u t r a ,  como 
a era q u e  e s t á  c m b a r b e l l a d o ,  não  o pegam  
m a is .

Que e lle  l iade fazer as eousas  m ui to  s egu ro .
— Si não o p e g a r am  j a ,  é -po rque  n o s sa s  an 

t h o r i d a d e s  p o r  se r em  bons de mais  não lhe 
querem fa z e r  ma l ;  q u e  m o t ivos  tem elle dado

cilas nao  o i g n o r a m ,

—  Na segunda - fe i ra ,  a p r e s e n t o u - s e  em casa 
da  m ã e  da  infeliz v i c t im a  dos  p rnzeres  sen-

ra,  a l legando  sua i tn m u n id ad e  dc condecorado  
e que  se não lhe  de rem ,  ficará em pé.

— ü es f ru e te .  Pensa e l le  que  seis  e meia 
duzia  não é o m esm o .  Alli banco  ou e spa l -  
d a r é  s e m p r e  tam bore te .  L i  de fica? em pé, o
gosto é dclle

Será  o Sr .  Godinlio  capaz  de negar  que 
não tom dic to  e p ra t ic ad o  Indo o que  a c im a  
fica dito? Si é, que  o faça,  p a ra  ser 
ciclo.

convcu-

— Do olho vivo a -com panh ia  
Não p de h om ens  somente ;  
T a m b é m  ha m u lh e r  que  safa 
Do bolso o cobre dá gente .

M. M.

— Capi tão ,  V. conhece um í lem in ig i ldo ,  
que  o c h a m a m  Nono?

— Ignoro q u em  seja,  porem p o rq u e  per-
su a e s  do  S r .  Godin l io ,  u m  indiv íduo de ph i-  Sunl"'Q 
s io n o m ia  tu rva ;  h o m e m  p a r a  m ais  de «eus 
c in co e n ta .  Diz q u e  é viuvo e tem d u as  filhas; 
q u e  vae enviado pelo Sr .  Godin lio ,  p ropor  
casa r - se  com siia f ilha,  o q u e  é m ui to  de seu 
gos to ,  e Lambem pelas  m u i ta s  obr igações  que  
deve ao Sr .  Godinbo;  indica  como a b o n a d o r  de 
su a  conduc la  o S r .  N e l to ,  in spec to r  de q u a r ­
te i rão ;  m a s  recu sa - s e  tenazm ente  a dec la ra r  
com o  se c h a ip a .

— Q u e re rá  este in c u m b i r - se  d a  m is sã o ,  ja 
p r o p o s t a  a ou t ro ,  de casa r  e em p in a r - s e ,  e ella 
si q u iz e r ,  que  va g a n h a r ?

— O Sr .  Godinlio  q u e r  agora  defender  n 
s u a  ju s ta  causa  n a s  c o lm n n a s  do Alabam a, 
p o r  ser ,  diz el le,  ahi que  tem sido accnsado .

lNesle sentido  m an d o u  á lypograph ia  fazer 
p ro p o s ta .

— T r is te  po r  certo é a condição do homem, 
cuja  razão perdendo  o e qu i l íb r io ,  pende para  
o desvario!

Em sim pre tenciosa  a r rogancia ,  a (f irma elle 
q u e  si a inda  não co m p ro u  a ju s t i ç a ,  foi p o r ­
que  não qu íz ,  p o rq u e  se? reserva pa ra  mais 
ta rde ,  si acaso  p e rd e r  na  re lação ecclesias- 
tica a appel lação  que  fez. Que não conta p o ­
d er , m a s  si por  acaso isso acontecer ,  então  
s i in ,  não se im por ta  de ga s ta r  16 ou 18 contos 
de re is ,  po rem  q u e  ha  de m o s t r a r  ,á corja dos
b od es .

Bate  elle a p é  firme que  não se s en ta rá  de 
fo rma n e n h u m a  no tam bore te  de reu;

P r im e ir o ,po rque  conta  que  nu n ca  en t ra ra .
'  Secundo ,  po rque  s i  e n t r a r , r e c l a m a ra  cadei-

E ’ porque  esse rapaz  que  não pode con­
ta r  mais  que  20 e tantos  u im os ,  é um perfe ito  
malv ado.

—  E o que  motiva a ass im c h a m a r  a u m  
ra p a z?

—  E’ p o rque ,  capi tão,  elle tem u m a  l ia ,  
m u lh e r  ve lha,  de mais  de 60  an n o s ,  que  lhe 
lava e g o m m a  a ro u p a ,  m a ta - lhe  m ui tas  vezes 
a fome, e apeza r  d i s s o ,  de vez cm q u a n d o  
elle faz lhe l impeza nos cobres que  pode 
ad q n e r i r ,  a penú l t im a  vez r e s t i tu iu - lh e  a inda  
3 0 $ ,  e agora  a dias fez-lhe c lareza  em lodo 
dinhe iro que achou em casa ,  p ra l iu h a s  e 
papel .

— Porque  essa  velha não se acau te l la  visto 
que é seu sob r inho ,  e que  a ralo de ca s.a 
nada se pode esconder?

— Capitão,  é verdade que ella j a  por c a u s a  
disso, entregava á uma crioula  que  mora  com- 
sigo para  g u a r d a r ,  e elle creio que  descon­
fiou disso,  p rocurou  u m a  chave falsa,  com 
que abr iu  o q u a r to  d a  tal crioula ,  e alli foi 
que  fez comple ta  l impeza .

—  E então porque  essa m u l h e r  consen te  
qne elle venha á sua  casa,  e não si vae q u e i ­
xar ao chefe p a ra  elle alli não volta r .

—  Que quer ,  c>pitão,  e!ln condoída,  levada  
de car idade ,  devida á sua  edade,  não tem 
animo de assim o p ra t ica r .

— Então  sofTra.
— Mas capitão ,  saiba  que  antes  d ’este r o u ­

bo, elle foi ás ventas da velha por exigências,  
e acodiu- lhe um prelo que enlrava nessa  t 
occasião.

— Onde mora  essa velha?
— Na rua  do Bangla casa n.  27.  * ^
— Será,  pelo qne mediz ,  uma senhora  velha ,
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M i n a  <)e u m  C haves ,  d e s p a c h a n t e  na po l ic ia?  A w  sabem  o que. f a z e m ,  d i z e m  infla,
- J u s t a m e n t e ,  c a p i l a u ,  e  e s s a  m e s m o .
Al»! e n t ã o  j á  sei t a m b e m  q u e m  é e s s e

r a p a z
— Conheee. -o ,  c a p i tã o ?
—  C oico  a s  p a l m a s  d a s  m i n h a s  m a u s ,  esse. 

na  v e r d a d e  é u m  m a l v a d o ,  p o r q u o  do m e n o r  
c d a d e .  a c o m p a n h o u  ou  e o m m e t t e u  u m  a s s a s ­
s i n a t o  co m  o u t r o  q u o  foi c o n d e u m a d o  no 
i u r y , e e l le  r e m e l l i d o  p a r a  b o r d o  d a  í r a g a t a ,  
a s s e n t a n d o  p r a ç a  de  i m p e r i a l  m a r i n h e i r o ,  e 
s e m p r e  foi c o n h e c id o  p o r  C o s le lm h n .

—  E x a c l a m e n t e ,  c a p i t ã o ,  p o is ,  o cu jo  
já  s a h i u  dc  i m p e r i a l  m a r i n h e i r o ,  o n d e  fez 
p r o e z a s  c u l t i m a m e n t e  foi. c a i x e i r o  d e  u m a  
p a d a r i a  do  F e r n a n d o ,  tio G u a d e h i p e ,  e a g o r a  
é c o m p l e t o  r e u  d e  p o l i c i a ,  p o r q u e  vive d e s t a s  
i n d u s t r i a s ,  e v a g a  p o r  e s t a  c i d a d e  s e m  officio 
n e n h u m .

— P o i s  se r ia  b o m ,  q u e  o S r .  D r .  c h e f e  d e  
p o l i c i a  m a n d a s s e  s y u d i c n u  d e s t a  o c c u r r e n c i a ,  

e r e t i r a s s e  d e s t a  c id a d e  e s te  p e r i g o s o  o n o v a ­
m e n t e  lhe  d e s s e  o d e s t i n o  n a  a r m a d a . ,  ou  o 
m a n d a s s e  p á r a  M at io  G r o s s o .

P e d e - s e  a u m  S r .  t e n e n t e  I m n o r a r io  a d d i d o  
ao b a t a l h ã o  duas  rezes  nove  q u e  n ã o  se  e s ­
q u e ç a  de  c u m p r i r  c o m  seu  d e v e r  no  p a g a ­
m e n t o  do c o n c e r t o  d ’m n a  f a r d a  q u e  m a n d o u  
p r e p a r a r  p a r a  o d ia  2  d e  d e z e m b r o ,

0  A r i  islã-.
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MEU)A FREITAS' .

Vae, pcC doae-lhes ; não  
sabem o que fa z e m .

E n t r e  as a n g u s t i a s  d ’ u rn a  h o r r iv e l  m o r t e  
A s s im  c l a m o u  J e s u s ,

S a n g r e n t o s  láb ios  o p e r d ã o  n o s  d e r a m ,
* E  foi do u n i n d o  a lu z .

N ã o  e n t r e  n u v e n s  de  m e d o n h a s ' c h a n u n a s ,
Ao r o n c a r  do t rovão ,  

l i em  c o m o  M o y s e s  o u t r ’o r a  v ira  
A ce le s te  v isão .

N ã o  110 c im o  do O r e h  s e m p r e  a r d e n d o ,
M as  p r e g a d o  na c r u z ;

Foi  d ’onde  p e r d o o u  á h u m a n i d a d e  
0  d iv in o  J v s u s .

A  P e d r o ,  o p e sc a d o r ,  q u e  o d e n e g n r a ,
A J u d a s ,  q u e  o t r a h i u ,

Ao in c r é d u lo  1 ’uum é e a to d o s  e l les  
0  p e rd ã o  c o n f e r iu .

R a p i d a m e n t e  os s écu lo s  p a s s a r a m  
E a fé nos  e n s in a ,

Q ue  vão os fechos s e m p r e  r e p e t in d o  
A p a l a v r a  div ina .

Q u e r e m  m e  s e r  e g u a l ? .  . . .  
A t l r i h u l o s  dc  m i n h a  m a j e s t a d e

D ã o  a u m  f r ag i l  m o r t a l ? !

In fa l l iv fd  cu s ó .  E - p V a  m o s t r a r - l h o  
Do l i l u l o  a i r r i s í io .

S e m  t l t r o n o  f ic a rá  a t é  q u e  a c a b o  
Do c r i m e  a e s p i a ç ã o .  

P r o l o n g a r e i  s e u s  d i a s  p ’ra  q u e  t e n h a  
T e r r iv c l  s o f f / i m e n t o ,

Té  q u e  e n t r e  e m  s u a  a l m a  a c a h r u u l u  Ia 
0  a r r e p e n d i m e n t o .

— G r a n d e  e x t r a c ç ã o  Leen» l ido  as  chitas  
r o x a s .

Q u a s i  t o d a  c r i o u l a  a n d a  c o m  sa ia  de]Ia .
— S ã o  a s  d c  c a n d o m b l é ;  l u e l o  pe los  paes 

de te rre iro  q u e  t e e m  m o r r i d o ,
— Q . i a l ! é u s o .
— E n t ã o  s e r i a  ' m e l h o r  d o i x n r  [uma a q u a ­

r e s m a  do  q u e  a g o r a ,  q u e  é t e m p o  de fes ta .

P o r  c a u s a  de  a l g u n s  v i n t é n s  
G o r m n c t t e u  a c ç ã o  tã o  v i l . . .
0  d i n h e i r o  s e  a c a b o u  
J a  n e m  r e s t a  u m  c c i t i l .

M a s  a a c e ã o  i g n ó b i l» t

N i n g u é m  a i n d a  e s q u e c e u ;  
Q u a n d o  p a s s a  l« d o s  d i z e m ,
—■ AIli  vae  q u e m  se v e n d e u .

F i c a  u m a  c r e n t u r a
E m  c o n d i r ã o  d e s g r a ç a r i a ! . .. # < »
E m  q u a l q u e r  p a r t e  q u e  c h e g u e  
P o r  mercen-ar ia  a p o n t a d a !

Vive d e  c a r a  c a l ç a d a ,
O c c u l t a  sò ,  a n d a  fu g in d o  
De a p p a r e c e r ,  po is  o p u b l i c o  
D a  ba ixeza  e s t á  sc r i n d o .

Mofiisa.
Pe . lc -se  a o  S r .  A n t o n i o  J o a q u i m  da  Silva C 

Abreu.,  s u b d e l e g a d o  do  2 o d i s t r i c t o  de Brotas,  
q u e  d e c l a r e  a q u e  p a r t i d o  p e r t e n c e .

^uem  © pató?
(ORIGEM D KS X S R 1 F Ã 0  P O P t L . i í l )

Iam  d o u s  e s t u d a n t e s  c a m i n h a n d o  
De fom e  a b o ce ja r  de  q u a n d o  em q u a n d o .  
Diz ia  u m  p a ra  o o u t r o — ah! m e u  co í lcga ,  
Q u a n d o  a fom e  é de  m a is ,  alé me  cega! 
Q ue  h a v e m o s  do  fazer! p o b re  rep t i l ,
Na a lg ib e i ra  n ã o  t r a g o  u m  só c e i l i l ! . . . -  
— Q m e s m o  m e  acon tece ,  o o u t r o  diz ia ,



Mas não deve e s t a r  longe  a h o s p e d a r ia ,
K, e m b o r a ,  em u o  tu ,  eu seja u m f o n a , *
0  c red i to  q u e  t e m o s  ims a b o n a . . .  
po rem  l e m b r a - m e  agora  nm  ex p ed ie n te ,  
Qne, ta lvez ,  vcnlia a s c r - n o s  execlleute ; 
Por e x e m p l o ,  si (p íe res ,  m e  a d ia n to .  
En t ro ,  peço  o j a n t a r ,  s en to -m e  e janto: 
( ll iegas tu  ao d ep o is ,  m e  c u m p r im e n ta s ,  
V)íTereeo'-te o j a n t a r  c t.n te a ssen ta s ;  
Depois  p a ra  p a g a r  t r a b a l h a r e m o s  
E nem eu e n e m  tu j a m a i s  cedemos .  

■Muito b e m ,  diz o o u t ro ,  a id é i  a h ra e o ,

- f ia .
I1' as cegas  para  os dons  se d i r ig indo 

c m q u an to  com os b r - ç o s  á po íiu

pato?
t-omo mn louco gri lava  o re, e 
- Q u e m  pagará  o pa to .  o pa to ,  o 

Os autores  d ’aque! le  desacato  
Se m a n d a r a m  m u d a r ;  vendo o coitado 
I' icar d ’aquelle modo ass im logrado; 
Nisto vem vindo o lorpa do l insooileim, 
Que vendo em tal estado o seu ca ixe i io ,  
A p p ro x im a  se d ’elle enfurecido,  
P e rg u n ta n d o  si linli.a emh» ideeido;
0  caixeiro s e g u r a m  pelo fato,

Por m i n h a  co n ta  o m a is ,  q u e  o m ais  eu faço E alegre  e x c l a m a : — E ’s tu,  p a g i s t e  o pato! 
Kis q u e  ao longe  mn hotel en tão  d e p a r a m ,  " co-v > ; ito

K conform e  o a ju s te  se s e p a r a m .
P r im e i ro  c h e g a  m n  á tal p a r a g e m ,
Pede q u e  o s irva ,  ao moço d a  e s tah tg em .
— S e n h o r ,  já  n a d a  ha ,  t u d o  acabou-sç ,
0  fogo a te  q n e  hav ia  n-ru a p a g o u  se.
— Não sei,  e s tou  com fome, b ra d a  aquel lc .  
Dá me ja  d e  c o m e r ,  mt vou-to  a pel le .
E mal  a p h r a s e  l inha  e lle  a c a b a d a ,
Q u a n d o  ouv iu  por  all i  c e r t a  g ra sn ad u .
—  Um pato! Um p a to  a q u i ’ exclama logo,
E d izes  q u e  não  ha nem m e sm o  fogo’. . .I ' ’ i
— Isso lá ,  não s e n h o r ,  p o rq u e  este p'ato 
E ’ o pato  do a m o .  e eu não o m a to .
— O ra ,  de ix  i-te d is s  >. meu bregeiro ,
Eu não faço ques tão  lá por  d inheiro!
—  Veja l á  o q u e  diz! — O tn c  q u e  eu mato ,  
M as  são  vin te  mil reis qiio c u s l a o  pato!
— Seja  lá q u a n to  for, p r e p a r a ,  a n d a ,
One  a b a r r ig a  eu  a fome é q u e m  o m a n d a .

Em  breve  pòe-se a m eza ,  e n \ u n  ins tan te  
P r o m p to  a j a n t a r  se poz o e s tu d an te :
Mas n is to  o ou t ro  chega ,  conhecendo  
Que a cousa  m u i lo d iem  ia correndo-.  
J a n t a r a m ;  q u a n d o  ergueu-se  o tal primeiro ,  
E  i fm i i  to m  m agis t ra l  disse  ao caixeiro:
—  Não receba daq u e l l e  nem Vinlein,
Sou eu  q u e m  p a g a  o pa to ,  e n ten d eu  bem? 
— S im ,  seu lm r .  d is se  o m o ç o ,  e lá com sigo  
Não pensava  q u e  houvesse  alli pe r igo ,
Porem  senta, se  aqnel te ,  e dis fa rçam Io 
Vae " ou t ro  ao caixe iro ,  e o e n ca ra n d o ,  
Diz-lhe cm tom de a m e a ç a , — olhe que  o mato  
Si não for eu q u e m  pague aqoel le  p a to ! . . .  
En tão - t ravou -se  a lu ta  em  vozeria,
E  cede r  u m  a o  o u t ro  não q u e r ia ;
0  p ob re  do caixeiro andava  aflhcto 
A ver sc accom m odava  u m  tal eonflictoc ,
Mas até q n e  a final, a m u i to  custo ,  
fO caixeiro  t rem ia  então de susto),  
Uonvie ram q u e  mn d elle s sõ  pagasse  
A q u e m  em cabra c.eçfa, elle aganaâse, -  
A p e r t a n d o - lhe  aos olhos  uma venda, 
Eom ecou  o eaixcip» na contenda:

1 — - Q u e m  p a g a r á  o  p a to ? —  repelindo,,

isto nos m o s t ra  m ui to  c l a r am e n te
Que é quasi  s em pre  o d o n o ,  q u e m  m u s  sento

L. .1/ Pcccgitciro.
(Do Jornal do Comincrcio.)

s iga  o s e u

f l s ia ia  c s i m a  pi&ráaÊt
E n t ro u  '.um viajante n ’um a  h ospeda r ia  de 

aldeia,  e pediu  c am a .
— Estão todas  as cam as  occupadas :  disse- o 

dono d a  h ospeda r ia .  Mas si q u e r .  pode d o r ­
m ir  com um passageiro  q n o e h e g m  ha p o u ­
co, e está la em cima deitado  lEuma c a m a ,  
([iie chega á vontade  para  dons .

— D orm ir  com um homem! isso 6 o d iabo ,
— Não sei que  lhe faça.  Si não q u e r  ass im ,

então vá d o r m i r  na  cocheira ,  ou 
c a m i n h o .

0  viajante pensou no caso,  e foi de i ta r - s e  
com o desconhecido. ,  m as  p a ra fusando  no 
melhor  modo de ficar só,  p o n t  » o  cornou - 
nheiro  fora.  Ao de i ta r -se  fez b i r u t h o  e o o u ­
tro aco rd o u .  E’ o qne  elle qu re ia .  U o m a e a n m  
i conversar .  0  eom p an h i ro  contou que  vinha  

de u m a  feira ou  le g m h a r a  muito- d inhe iro .
— Eu sou  mais  iuiélrz disse <> espe r ta lhão .  

Ainda este v.uno não dopendurei  m a is  qua-sers.
— Depeudurar!  pe rgun tou  o outro  a d m i r a ­

do. En tão  que  modo de vida é o sen?
— Sou o carrasco; .e tenho au ranhan  de e n ­

forcar mais de tres.  O negocio vae de vag i r ,  
mas  de vez enr q u an d o  .sempre- dá a lguma 
c o u s a .  Assim as m a lhas  das leis- não fossem '  
agora  tão largas.

Imaginem o susto com qne  ficou o pobre  
eamponío ,  q u a n d o  sc; viu debaixo dos  m es­
mos lençóes cora o- improvisado carrasco.

pretextou- isma eólica,  e s ah io  da- canta e 
do  quarto- onde não vol tou mais-, 
í Era  i s s o m e s m o  q u e  o- oivtro desejava,

- JK’ E?«£6a
A í l ín m  a Hcpublicn, que o imieir cmido e s ^ . 

f rangeiro ,  residente  nos  Estados Unidos é 
que sc sabe que é de a-lguma uti l idade a seus



o Aiiiuisai.
s e m e l h a n t e s  n e s t e  m u n d o ,  é u m  n o b r e  p o laco  
d e  S .  F r a n c i s c o  q n e  g a n h a  G d o l l a r s  ( 1 2 ^ )  
p o r  s e m a n a ,  p e lo  se rv iço  q u e  faz de  l i m p a r  
g a r r a f a s .

1.1averá i i l u m i n a ç ã o  a g u z ,  p a l a n q u e ,  fo ^ ig  
ile p l a n t a ,  b a l õ e s ,  m u s i c a s  m a r c i a e s  n a s  infi. 
tcs  d a  \ e s p e r a  e d i a .  O S r .  t h c s o u r e i r o  achar*  
s e -h a  no lem j) lo  e e m  l o g a r  d e s i g n a d o  p a r a  
r e c e b e r  os  d o n a t i v o s  d o s  S r s .  i r m ã o s ,  devo-  
tos  e b e m  a s s i m  d i s t r i b u i r  os  n o v o s  d i p l o m a s  
aos  q u e  q u i z e r e m  f a z e r  s i n s  e n t r a d a s . — O 
e sc r iv ã o  a e t u a l ,  B a ld o in o  dos San tos  o O lice ira .

F r a n c i s c o  S a n l i n i ,  p r o f e s s o r  de  p ian o  e 
c a n t o ,  a c a b a  d e  a b r i r  u m a  c a s a  rta r u a  D ire i ta  
de  P a l a c i o  n .  21 , n a  q u a l  os  p r o f e s s o r e s  c de -  
l e c t a n t e s  d e s t a  s u b l i m e  a r t e ,  e n c o n t r a r ã o  
t u d o  n e s t e  g e n e r o .  Na m e s m a  c a s a  t r a n s p o r ­
t a - s e  e c o p ia - s e  c o m  n i t i d e z  e p r o m p l i d ã o  
q u a l q u e r  m u s i c a  q u e  l b e  s e j a  e u c o m m e n -  
d a d a .

todas 13
a s s i g n a t u r a s

F r a n c i s c o  S a n t i n i  e C. p e d e m  a 
p e s s o a s ,  q u e  t e m  l i s t a s  p a r a  
m e n s a e s  do  m u s i c a s  de  p i a n o  e c a n t o  o favor 
de  a s  r e i n e t t e r  no  s e u  e se r ipL or io  ú rua  I ) i - 
, r e i t a  d e  P a l a c i o  n . 2 1 ,  p o is  q u e  j á  s a b i r a tn  á 
l u z  os  p r i m e i r o s  n ú m e r o s  d a  d i t a  a s s i g n a t u r a .

\  G aze ta  de S e h m y lz  p u b l i c a  a s e g u i n t e  
c u r i o s a  no t ic ia :

Q u e m  ha  a b i  no n o s s o  p a iz  q u e  n ã o  c o u b e  
çu A b r a  hão  YVellesLcin,  o m e r c a d o r  a m b u l a n t e  
do  Z u r i c l i ,  c o m  a s u a  c a b e ç a  c a lv a  e c o m  a 
l o n g a  b a r b a  í l u c t u a n d o  ao  v e n to ,  A b r a l i ã o  
W e l t e s l e i n ,  q u e  n u n c a  p r o n u n c i o u  u m a  p a l a ­
v ra?  F i l e  ah i  e s t á  d e  novo e n t r e  n ó s  e s p a l h a n ­
d o  em  re d o r  dc  si os  b e n s  q u e  a  p r e v i d ê n c i a  
l h e  tem  d i s p e n s a d o  e m  favor  d o s  p o b r e s .  M as  
p o r q u e  é q u e  e lle  n ã o  fa l i a ?  F i s  a  p e r g u n t a  
q u e  to d o s  f a z e m .  W e t t e s t e i u  foi o u t F o r a  u m  
h o m e m  vivo c a l e g r e  c o m o  os  d a  s u a  id a d e ,  
e c h e g o u  a té  a n p a i x o n a r - s e .  Um d i a ,  p o r é m ,  
e s t a n d o  a  sós  co m  a j o v e m  a q u e m  se  afiei - 
c o á r a ,  d e u  l h e  t a m a n h a '  d e s e n v o l t u r a  n a  l in- 
g o a ,  q u e  e l l a ,  o í f e n d u i a  p e l a s  i n c o n v e n i ê n c i a s  
q u e  t i n h a  o u v i d o ,  r e c u s o u - s e  p o r  f im a 
d a r - l h e  a s u a  m ã o  de  d e  e s p o s a .  E n t ã o  W e l -  N a  r u a  d i r e i t a  d a  M i s e r i c ó r d i a  c a s a  n°. 29 
t e s t e m  fez voto d e  q n e  si el lu  l h e  p e r d o a s -  ao  e n t r a r ,  se d i r á  q u e m  dá d i n h e i r o  s o b r e  p e ­
se ,  n ã o  f .d la r ia  d u r a n t e  se is  a n n o s .  A j o v e m  c h o r e s ,  a s s i m  c o m o  q u e m  c o m p r a  p r a t a ,  ou ro  
acc e i to u  e s s a  o x q u i s i t a  p e n i t e n c i a ,  m a s  a n t e s  e j  vias. 
do  q u a r t o  a n u o  m o r r e u .  W e t t e s t e i n  Ficou t ã o
p e s a r o s o  p e la  m o r t e  da  s u a  a p a i x o n a d a ,  q u e  c i e  s f i B a s c e i r a s .
a c c r e s e e n t o u  ao seu  p r i m e i r o  j u r a m e n t o  o {Ba fes ta  de Itei)
de  j á m a i s  fo.liar d u r a n t e  a s u a  v id a ,  e d e sd e  O b a n d o  a n n u n c i a d o r  dos  f e s te jo s  do Se- 
e u t ã o  não  p r o f e r e  u m a  u n i e a  p a l a v r a ,  o q u e  id io r  B o m  J e s u s  Itei  S a l v a d o r ,  e r c c to  ua ea- 
faz  com u m a  v e r d a d e i r a  v o n ta d e  de  £err  -. pe i la  d e  N o ss a  S e n h o r a  d a  L a p i n h a ,  terá  lo ­

g a r  no  d ia  31 do  c o r r e n t e  m ez :  p o r t a n to  os 
d i r e c l o r e s  d a  d ev o ção  c o n v id a m  a todos aqnel-  
le s ,  q u e  a p r e c i a m  ta l ,  d iv e r t im e n to  a t o m a r  
m a s c a r a s  no  r e fe r id o  d ia .  O  p r o g r a m o u  do 
b a n d o  s e r á  p u b l i c a d o  a n t e c e d e n t e m e n t e .

B ah ia  G dc  d e z e m b r o  de  187 1 — B. À .  —  1 
s e c re ta  rio,.

V e n d e - s e  u m a  casa  ein t e r r e n o  p ro p r io  ao 
Bom G o s to  d a  C a l ç a d a ;  com  2 s a l l a s ,  G q u a r ­
to s ,  c o s i n h a  fo ra ,  c a s a  de b a n h o .  A t r a t a r  
na  m e s m a  r u a ,  co m  José  Anton io  de Souza  
S e v e r o .

*3J F e s í s i  I & c S I
A m e s a  d e  devoção  da  S a n t í s s i m a  V i r g e m  

d a  C once ição  p r o l c c l o r a  dos  a r t i s t a s ,  e re e ta  
n a  eg re ja  do  c o n v en to  de S .  F r a n c i s c o ,  t e n d o  
d e s ig n a d o  o d ia  17 do  c o r r e n t e  p a r a  a r e l i ­
g io sa  Svolemni íade  d e  tão  S o b e r a n a  S e n h o r a ,  
c o n v o c a  aos  S r s .  i r m ã o s ,  a r t i s t a s  e devotos  
p a r a  u m  tão  re l ig io so  fim.

„ As 10' h o ra s  do d ia  te rá  l o g a r  a m i s s a  de  
expos ição ,  n a  q u a l  e x e c u ta r á  l i n d a s  p e ç a s  d e  
se u  re p e r to r io  a d i s l i n e l a  s o c i e d a d e  p h i l a r -  
m o n i c a  M u e m o s y n e ,  q n e  p a r a  m a io r  b r i l h a n ­
t i s m o  »o c u l t o  d iv in o  se  p r e s t a .

As 11 h o r a s  e mei-q  d epo is  d a  c h e g a d a  do 
E x m .  S r .  p re s id e n te  d a  p ro v ín c ia  e as  dem ais ,  
a u l h o r i d a d e s  c iv is  e e ec le s i a s t i c a s ,  t e rá  l o g a r  
a m i s s a  so le inne ,  s en d o  o r a d o r  ao e \ a n g ò l h o  
o l t v m .  S r .  p a d r e  m e s t r e  F r .  J o a q u i m  de  Sati-

F l y r e u t i n a  Sep u lv ed a ,  e á  t a rd e  Te Dcum, 
s en d o  o r a d o r  <> K vm .  S r .  conego  l t u d r ig o  
Ig n a c io  de  S o u z a  M enezes .

',£\ | & c 2 l a  e s c  rs 
z a d a s  I ® o s * l a s  «2» C h a r m » .

N ão  se p o d e n d o  c o n s e r v a r  d i a r i a m e n t e  pro* 
p a r a d o s  com acce io  os  a l t a re s  l a t e r a e s  em r a ­
zão  d a s  o b r a s  da c ap e l l a -m o r ,  faço s<-ieiU0 
aos  i r m ã o s  e d ev o to s ,  p o r  o r d e m  e re so lução8 
da  meza  a d m i n i s t r a t i v a ,  q u e  em  q u a n t o  dob­
r a r e m  as  d i t a s  o b r a s  só  h a v e r á  m is sa s  nos 
d ia s  s an t i í i e á d o s .  — L .  S. Lopes—  Escr ivão .

T y p . d e  M arques, A r is tides  c C.
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0 ALAIUMA
í . idade de L a t ro n o p o l i s ,  bordo  do Alabciina, 

18 de dezem b ro  de 1 87 1.

Ofíicio ao l l lm .  S r .  su bde legado  de Santa  
A n u a ,  c h a m a n d o  sua  a l tenção  para  u m a  m u ­
lh e r  de c o r  p re ta ,  d o u d a ,  ua  ladei ra  d a  Saude .  
e q u e  su p p o e - se  da  casa  do Dr .  Manuel Ge- 
nezio .

A tal  d o u d a  vaga  á no i te  até m u i to  ta rde  
e q u a n d o  tem de reco lher - se ,  si encon t ra  a 
casa  fechada  a trôn  o paço com obscen idade ,  
e tem de reserva  em um  canto  u m a  g rande  
p e d r a  com q u e  ba te  fu r ib u n d a m e n le ,  encom- 
m o d a n d o  toda  v is inhança ,  o que  se torna  in ­
to le ráve l .

!N'esle s en t ido ,  espera -se  de S.  S.  p rov i ­
dencia .

— A’ I l lm a .  d irecção  d a  sociedade L iber ta ­
d o ra  Sete  de Se tem bro ,  co im nun icando- lhe

m undo  ser livre.
— Carrancices  de velho; é que  elle passou  

a car ta  de l iberdade,  q uando  a rapa r iga  
creança;  mas agora vendo que ella está  m u ­
lher,  a r rependeu-se .

— Mas sendo assitn,  é innegavel que não 
obrou de boa fé, aff irmando á V. Ex. aqnil lo  
que  não era.

q u e  na  c idade  de V a lença ,  ,i esposa  de  um 
iSV. Fe l i sbe r lo ,  genro  do finado capitão  Sanlos| .Íft vendeu a criorulinha que  elle dizia a todo
C h r i s p im ,  passou  ca r ta  de  l iberdade  a t r e s l’,’,1,' rl'' Cfll’ 1-iv,,p 
c r ia s ,  as q u a es  j a  e ram  coarc tadas  em suas  
l ibe rdades .  Acontece porem q u e  esses infe 
i izes  se a ch a m  de novo reduzidos  á escrav i­
dão  e vendidos  aos Srs .  Juveneio  Gomes de 
F r e i t a s  e José  Maciel á  despeito  de suas  curtas  
dc  a l fo r r ia  se acha rem  reg is t radas  no cartorio 
do tabe l l ião  da  \ i  1 la de  T apem á .

E sp e ra - se  que  essa im m an i ta r ia  sociedade,  
p o r  i n t e r m e d i o  de Ss.  S s . ,  estenda s u a  acção 
p ro te c to ra  até aquel les  miseros ,  que  despro te ­
g idos  não  teem q u e m  pugne  p o r  seus direitos.

Portaria ao fiscal geral  para que  responda  
qual a razão p o r q u e  marcando a postura  m u ­
n ic ipa l  n.° 1 0 0 ,  os logares para matança de 
p orcos ,  dest inados  ao c o n s u m m o ,  se  tolera  
q u e  em urna casa ao Maciel de baixo n . 7 0 ,  se  
p rat iq ue  isso todas as madrugadas ,  com e x ­
traordinário eocom m odo  da vis inhança,  que  
idessa  hora ern diante nao pode mais  dormir

mal que-devera causa r  á sa iu b r id ad e  as aguas  
e sangue  desp  e jadas  no pateo.  Cum pra .

— Capitão,  V. Ex. terá n a  m emória  um  su- 
geito,  que  ha pouco p rocu rou - lhe ,  que ren d o  
a n n u n c ia r  quò de sua co m p an h ia  se hav ia  
ausen tado  u m a  rapar iga  sua  cria?

— Perfe i tamente ;  foi o Antonio Marques ;  
nm velho por tuguez  que  teve venda n a  rua do 
Tijollo.

— E V. Ex. ponderou- lhe  q u e __
 —  estava com prom et t ido  a não receber

mais a nnune ios  cie escravos fugidos na fo lha  
de bordo ,

— E á sua  observação  o que  disse  elle?
— Que a  rapa r iga  era fo r ra  desde  c reança,  

e não era  na condição de escrava que  elle 
que r ia  a n n u n c ia r  o seu desapparecimcnto ; 
mas sim porque  desconfiando que tivesse 
sido desemcabeçadu  por a lgum seductor ,  e 
sendo ella menor ,  desejava saber  ao certo 
aonde estava,  pa ra  proceder  contra  o seductor.

— Pois o homem t ra ta  agora de vender  o u

— Solemnisou hontetn.  segundo estava an- 
nunciado,  o seu 3 9 .0 anniversario ,  a socie­
dade Monte-Pio dos Artífices.

F inda  a missa á Padroeira da sociedade,  
seguiu-se a sessão magna,  a qual foi pres idida 
pelo Exm. Sr.  Dez. presidente  da província, 
coin ass is tência dos Srs.  Dr.  chefe de poli ­
cia, consul de Portugal e diversas pessoas 
g radas .

Depois que o presidente da sociedade leu o 
relatorio do conselho,  felicitaram a rn.estna*

om o g ru n h id o  dòs animaes  que se veem de-jem discursos;-—:mr parle dá. so.-iedade Me-,- 
aixo d a  faca  do carn iceiro ;  aecrescendo oMico-pliarmrceutiee de bcrsefiaemia mutua , ;
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S r .  D r .  Jo sé  I g n a e io  (F O l iv c i ra ;  p e l a  A s s o ­
c iaç ã o  T y p o g r a p l i i c a  B a h i a n a ,  o S r .  M a n u e l  
J o sé  G o m e s ; '  pe lo  i m p e r i a l  M onte -1 ' io  d o s  A r ­
t i s t a s ,  o S r .  A m a d o r  Alves  d e  M o u r a ;  c p e la s  
so c i e d a d e s  p h i l a r m o n i c a s  l l o s s i n i  e 10  d e  
V o l u n t á r i o s  os  s eu s  o r a d o r e s .

A g r a d e c e u  á s  c o m  m i s s õ e s  do  f e l i c i t a ç ã o ,  
e m  n o m e  d a  s o c ie d a d e ,  o m o n g e  b e n c d i c l i n o ,  
p r e g a d o r  i m p e r i a l ,  v o l u n t á r i o  d a  p a t r i a ,  F r .  
F r a n c i s c o  d a  N a t i v i d a d e  C a r n e i r o  d a  C u n h a ,  
n a  q u a l i d a d e  d e  seu  soc io  h o n o r á r i o .

S .  E x . ,  a n t e s  de  d e c l a r a r  e n c e r r a d a  a s e s ­
são  m a g n a ,  d i r i g i u  a l g u m a s  p a l a v r a s  de  a n i ­
m a ç ã o ,  p e d in d o  a c o n c o r d i a  c u n i ã o  e n t r e  os 
a r t i s t a s .

O S r .  c o n s u l  dc  P o r t u g a l ,  c o m m o v i d o  
p e l a s  a u t h o r i s a d a s  p a l a v r a s  e v a n g é l i c a s  do  
l l v m .  S r .  p a d r e  m e s t r e  F r .  C a r n e i r o ,  p r o ­
n u n c i o u  t a m b e m  d e  i m p r o v i s o  u m  d i s c u r s o ,  
p e l o  q u e  o E x m .  S r .  p r e s i d e n t e  d a  p r o v í n c i a  
l e v a n t o u - s e  de  s u a  c a d e i r a  e foi a b r a ç a l - o ,  
m o s t r a n d o  a s s i m  a a l l i a n ç a  q u e  ex is te  e n t r e  
o B ra s i l  e P o r t u g a l .

T o c o u  nos  i n t e rv a l lo s  d a  s e s s ã o  a  m u s i c a  
d o  18 d e  l i rd ia .

E n c e r r a d a  a  s e s s ã o  m a g n a ,  p r o c e d e n - s e  á 
e le i ção  p a r a  o n o v o  c o n s e l h o  a d m i n i s t r a t i v o  
e  c o m r n i s s ã o  d e  c o n t a s ,  cu jo  r e s u l t a d o  foi o 
s e g u in t e :

CONSELHO.

J o a q n i m  C a s s i a n o  H y p p o l i t o  ( r e e le i to . )  
A n to n io  J o s é  de  S o u z a  B a r a ú n a .
S e v e r ia n o  Alves  de  S o u z a .
F r a n c i s c o  d ’A ss is  B a p l i s t a .
Luc io  C a s im i r o  d a  F o n s e c a  (reele ito)
J o ã o  N e p o im icen o  e Costa.
A n to n io  L o tb  B a r b o z a .
Jo sé  Luiz  S o a r e s  S o b r i n h o .
H i l á r i o  B e m v e n u lo  do  Bom fi fn .

COMMISSÃO DE CONTAS.

A r i s t i d e s  R i c a r d o  de  S a n F A n n a .
J o s é  D u a r te  d o s  S a n t o s  B a h i a .
Jo sé  R o q u e  Pi rito.

-—O s  m o ra d o re s  d a  r u a  do P as so  im i t a m  
p e r f e i t a m e n t e  a nossos  e s t a d i s t a s ,  q u e  são  
h o m e n s  q u e  q u a n d o  e s tão  de  c im a  e s q u e c e m -  
se  t o t a l m e n t e  do q u e  sofíVem os  q u e  e s lão  
d eba ixo .

— O q u e  vem V. a  d iz e r  com  isso?
— E.’ q u e  a g e n te  d a  R u a  do  P asso ,  p o r  m o ­

r a r  no a l to ,  p o u c o  se im p o r t a  de  fazer m a l  a 
* q u e m  h a b i t a  no  Caes  D o u r a d o .

— tsso  en tão  e n t e n d e - s e  co m  a g e n te  q u e  
m o r a  Mo lado  d a  m o n t a n h a .

— Com e l la  m e sm o ;  q u e  d e sp e ja  t o d a  espe- 
2 de i m m u n d i c c  na  r i b a n c e i r a ,  s e m  r e p a r a r

q u e  to d a  e l l a  r o l a  e vae e n t u l h a r  a s  por tas  
d a s  c o s i n h a s  d o s  (p ie  l i c a m  e m b a i x o .  11a cer­
cas  do  q u i n l a e s  q u e  ja e s t ã o  s u b m e r g i d a s  j,tt. 
Ias c a m a d a s  u e  l ixo a t i r a d a s  d a s  a l t u r a s .  C 
não  é l ixo só ;  p e d r a s  e n o r m e s ,  e x c resco n c ia s  
e a n i m a e s  m o r t o s ,  c o m o  a i n d a  h a  d i a s ,  rolou 
la  d a s  e m i n ê n c i a s  m u  n u t r i d o  c a p a d o ,  cujo 
d o n o  leve a  c o n s c i ê n c i a  d e  n ã o  m a n d a r  ex­
p o r  a c a r n e  ao  e<>nsnmmo p u b l i c o ,  n quo  de 
c e r t o  f i c a r ia  a ll i  e m  p u t r e f a o e ã o  si n ã o  h o u ­
vesse  q u e m  t o m a s s e  a  d e l i b e r a ç ã o  de  m a n d a r  
r e m o v e i  o .

— O r a  de ixe  e s t a r  q u e  f ica  a m e u  c u id a d o  
i n c u m b i r  ao  fiscal  g o r a i  p a r a  q u e  dé  u m a  
b u s c a  r i g o r o s a  p o r  a l l i ,  p a r a  s a b e r  q u e m  são  
os  q u e  i n f r i n g e m  a s  p o s t u r a s  m i m i c i p a e s .

— C o n s t a  q u e  no  d ia  13,  d i a  d e  S a n t a  L u ­
z ia ,  f o r a m  i n s c r e v e r - s e  c o m o  i r m ã o s  d a  s a r n a  
a m a i o r  p a r t e  d o s  f i s c a e s  e g u a r d a s  m u n ic i -  
p a e s .

A c c r e s c e n t a - s e  q u e  e s t a  r e s o l u ç ã o  foi to ­
m a d a  p o r  c o n s e l h o  p a r t i c u l a r  d o  S r .  s e c r e t a ­
rio d a  c a m a r a .

S a n t a  L u z ia ,  é,  c o m o  si s a b e ,  a d v a g a d a  d a  
v i s ta .  O c o n s e l h o  t e m  p o r  fim a b r i r  o s  o lhos  
d o s  s o b r e - d i t o s  f i scaes  e g u a r d a s .

E ’ s a b i d o  q n e  o  p e i o r  de fe i to  .dos fiscaes é  
não  verem  o d e le ix o  e i n f r a c ç õ e s  d a s  p o s t u r a s  
m u n i c i p a e s .  S o b  a  g u a r d a  d a  m i l a g r o s a  s a n ­
ta ,  to d o s  f icarão  a p to s  p a r a  n ã o  d e ix a r e m  
p a s s a r  c a m a r ã o  pela  m a l h a .

De m a n e i r a  q u e  d e  o r a  em  d i a n t e ,  si o de- 
le ixo d o s  f i scaes  c o n t i n u a r ,  os  j o r n a e s  não 
d e v em  m a i s  a c c u s a l  o s ,  e s im  fa z e r  c a h i r  a 
r e s p o n s a b i l i d a d e  s o b r e  a s a n t a .

A m i n h a  o p i n i ã o  p o re m  é q u e  em lo g a r  da 
s a n t a  L uz ia  d a  eg re ja ,  s e r i a  m a i s  ulil ap p l ica r -  
Ilies a  san ta  L u z ia  da e s c h o la .

— S u m a - s e ,  V. o qu o  q u e r  é p a r o l u r .

—  No q u a r t e l  do  B a r b a l b o ,  o inva l ido  B a r ­
b o sa ,  j a  m u i t o  c o n h e c id o  p o r  sua  indo je  a!ra-  
b i l a r i a  e h á b i t o s  s a n g u i n á r i o s ,  f e r iu  m o r t a l ­
m e n t e  a  o u t r o  do n o m e  V e r í s s im o ,  no  d o m i n ­
go á n o i te .

—  N o d o m in g o  as  1 1 h o r a s  d a  no i te ,  na 
r u a  D i re i t a  de  Bafucio ,  t i e s  c r ío lé lc s  a n d a ­
r a m  ás  c a j a d a s .

R o lo u  cace te  a v a le r ,  s e m  a p p a r e c e r  u m  
so ld ad o  de  p o l ic ia ,  s i q u e r ,  p a r a  a c c o m m o d a r  
o b a r u l h o .

— f i m  dos  m a i s  t e m ív e i s  m e m b r o s  da  c o m ­
p a n h ia  d o  olho-v ivo,  de n om e  Red roso,  íoi  / 
p re so  no d o m in g o  á t a rd e  em occas iáo  em que / 
rne l t ia  a  mão  no  bo lso  de u m  Labarcu par-al 
s a f a r  cen to  e t a n to s  mil  r e i s .  M,
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Lssc  m e sm o  ind iv íduo  com ou Ireíro, t r n b a -  José da 

luuvuni na sexta-feira a noite em  um  b o te ­
q u im  <i p raça  de Pa lae io  pa ra  ro u b a r  
uioeo (jue a l n  e n t r a r a .

a um

. Nessa  oeeasifm f a ü a r a m  no Alalm m a  e elle 
d isse  á vista de Iodos os q u e  e s tavam  p re ­
sen tes ,  que  t in h a  u m a  hem af iada faca. para  
a b a r r ig a  de u m  dos  Alabam as,  q u e  si o não 
l inha  a inda  feito era  p o r  não s e r  a B a h i a  Per­
n a m b u c o .

—  Na sex ta - fe i ra  á noite b r igava-se  no J o ­
g a r  m e sm o  o nde  vão p a r a r  aque l les  que  b r i ­
g a m .

— Coino é isso,  q u e  nào en tendo?
—  A c r io u la  Milaria ,  na fren te  da r e p a r t i ­

ção da polic ia ,  accusava  a um  policia! de lhe 
haver  bifado  1 -7V>500 rs . ,  u sando  (lo.sublerfu- 
gio de  vender - lhe  vara e m e ia  de es lop iu l ia .

— Acontecem cousas!
— Mas o dize tu  direi  eu ,  não sei o qne  mais 

p r i m a v a ,  si a indecencia  dos  te rmos ,  ou o es- 
t r ep i to  d a  a lg a z a r r a .

— Si nào  fossem os m ui tos  afazeres  da  poli 
c ia ,  eu p ed i r ia  que  volvesse u m  ceitil d e a t -  
tenção  p a ra  o perigo que co rre  q u em  a n d a  
p o r  esses  c am in h o s  nos do m in g o s  e dias 
s a n to s .

— Não fa ltava  m a is  nada ;  a polic ia  occu- 
p a r  se com im per t inênc ias  suas .

Q uem  se vê exposto  a per igo ,  q u e  fuja 
d e l le .

—  Então acha bom que  um  vivente leve um 
t i ro  sem espera r?

— Isso nào.
— Pois é o q n e  pode mui to  bem acontecer ;  

nos d ias  sanctif ieados sabem  ewlra-muros im- 
m en s id ad e  de caçadores ,  a t i rando  im p r u d e n ­
t e m e n te  do m a l to  p a r a  a es t rada  sem r e p a ra r  
q u e m  passa .

E nem é só isso: as p rop r iedades  a lheias  
são a s sa l tad a s  pe los  laes apaixonados  do d i ­
v e r t im e n to ,  os quaes  e s t r agam  e devas tam o 
que  não lhes custou  a cu l t ivar ,  nem a crear .

Ainda no dom ingo  a t razado  houve  um con- 
í lcto nu roca do Sr .  Carvalho, ao Cabulla,  e n ­
tre um escravo do  m esm o  e tres  indivíduos 
que  e n t r a ra m  para  cct^cir abacaxis;  subindo o
preto offendido. . .

 N inha r ia s ;  deixe ver pr im eiro  s-i acon­
tece a lg u m  s in is t ro .

— Capitão ,  deixe Mie c o n t a r . um aeto de 
can iba l ismo.  ■ • ; ■ ■ •

— Sim ,  Sr.

laiz e encarregou  e.slo de a lu g a r  o 
resto das  com m odos  a q u e m  a pp a recesso.

Im z  a lugou  o o u t ro  q u a r to  a Luiz Borges  
Barros ,  mais  conhecido por L u iz  Grande ou  
o Mu]or, indivíduo dado ;i cons tan te  e m b r i a ­
guez,  u pon to  de '  viver em con t inuo  c a m b a ­
leio. e em comple to  e s tado  de d eb i l id ad e  
physien e in tc l lec tual .

No dia 14 Luiz G ran d e  deitou no fogo u m a  
cliocolate ira  com agna a a q u e n t a r ;  Luz,  d o ­
ente,  q ue rendo  accender  o cach im bo ,  e ten d o  
sabido a m u lh e r  que  n serve,  foi até o fogão ,  
com tam an h a  infel ic idade q u e  a c l io co la te i r a  
en to rnou  se e apagou  o fogo em q u a n t e  L u iz  
estava ausen te ,  o qual chegando  e não e n c o n ­
trando fogo, en fu receu -se  con t ra  o c o m p a ­
nheiro  de m orada ,  apezur  deste  suge i ta r - se  a 
ir acccndel-o de novo, a ss im  mesm o d o e n te .

' Apos a t roca  de a lg u m a s  pa lavras ,  Luiz  
G rande  cravou sete facadas  em Luz, d e i t a d o  
como estava  es te .

— Que faccinora!
— Quando a m ulhe r  en t rou ,  encontrou  Luz 

banhado  em sangue  e Luiz g r i t an d o  como 
d o m b q a o s  brados  desta, porém, Luiz a s s en to u  
de to m a r  o cam inho  do m a t to ,  sendo preso  
no dia  seguin te .

O offendido está  no hospita l  em perigo de  
vida.

— Deus  me livre de m o r a r  com b ê b a d o s .

üi  PEDIDO
Estão sendo processados  pela su-bd elega cia 

da  Penha João Pam phi lo  da Cruz e José  An - 
lonio Santos  G uerra ,  este u l t imo com- taver-  
mj á Ribeira  de Itapagipe,  como incursos  no- 
art igo 257 do codigo- criminal; ,  o p r im e i ro  
co-ji-o au-llror e o segundo como c ú m p l ic e .

E ^ I s c í í r s ®  «Ic  re lí ic I tsMyíí -o-  á  
«Sia«3e M o n t c - B ® ! ©  
ua«> ç l i í i  d ©  s e u  .‘5í>.° a u u i v e r s a a d ©
S-enhores: — A sociedade Medico-pliarma-  

eeulica  de beneficencia inii tua recebeu  com 
grande  prazer  o vosso honroso- convite  e  
manda-nos Imje aqui cm conimissa-o para  d i ­
rigir-vos suas  felici tações,  cong ra tu lando-se  
ao mesmo tempo eonvòsco por mais esta so- 
lemne oceasião,  que  tendes p a r»  dem o n s t ra r -  
des que  ainda viveis, e q u e ,  si vos fa l tam  t a l ­
vez os grandes  favores da fortuna,, não vos 
fa ltam todavia coragem e dedicação para  p ro -  
seguirdes na a rdua  e pesada tarefa ,  qne tão- 
n-obrei11en te coineçasles, ...

Vossa irman na  humani ta r ia  cm pr eza’ de y  
p ropagar  a- car idade,  a sociedade Medico-
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p o d i a  d e i x a r  de  i d e s t a  o c c a s i ã o  v i r  t r i b u t a r -  
vos u m a  h o m e n a g e m  d e  p r o f u n d o  r e s p e i t o  e
c o n s i d e r a c i m .

A m a c -v o s  uns  aos oulros  d i s so  o D iv ino  
M e s t r e .  — E ’ e s s a  a n o b r e  l e g e n d a  q u e  d e v e ­
m o s  a r v o r a r  e m  n o s s a s  b a n d e i r a s ;  — c  e s s a  n 
p r o p a g a n d a  p a r a  cu jo  t r i u m p h o  t o d o s  n o s  
d e v e m o s  t r a b a l h a r  s e m  c e s s a r . . ,  n o s ,  f i lhos  
do h e r o ic o  I m p é r i o  d o  C ru z e i r o ,  o n d e  a C r u z  
é a a r v o r e  f r o n d o s a ,  á  c u j a  b e n e í i c a  s o m b r a  
d e v em o s  a b r i g a . r - i m s . . .  é o e s t a n d a r t e  g lo r i o s o  
q u e  deve  d i r i g i r - n o s  n a s  c o n q u i s t a s  d a  h n m a  
n i d a d e .

V o l u n t á r i o s  do  p r o g r e s s o  q u e r e m o s  t o d o s  
a lu z !— OpAérarios d a  c a r i d a d e ,  m u i t o  e m b o r a  
n o s  s a n g r e m  os  pés os  e s p i n h o s  d a  j o r n a d a ,
p r o s i g a m o s  C a m i n h e m o s . . . . s e m p r e  c o m  a
j'é r o b u s t a  d e  q u e ,  si n ã o  c o n c l u i r m o s  m a g e s -  
t o s o s  p a l a c i o s ,  e d i f i c a r e m o s ,  ao  m e n o s ,  h u ­
m i l d e s  c h o u p a n a s  q u e  p o s s a m  a b r i g a r  d o  i n ­
f o r t ú n i o  os  n o s so s  i r m ã o s —  o m a i s  p e r t e n ­
c e rá  á p o s t e r i d a d e .

Avante ,  s e n h o r e s ! . . .  E s m o r e c e r  n a  j o r n a d a  
é f r a q u e z a  i m p r ó p r i a  d e  vós ,  q u e  c o m  t a n t o  
d e n o d ò  t e n d e s  a té  h o je ,  h a  3 9  a i m o s ,  s u s t e n ­
t a d o  o m agn í f ico  edi fíc io  c o m e ç a d o  p o r  v o sso s  
i l l u s l r e s  a n t e p a s s a d o s . ..

A v a n te ! . . .  e a P r o v id e n c i a  vos s e r á  p r o p i c i a .
B a h ia  17 de. d e z e m b r o  de  1 8 7 1 .

D r .  José írjnacio de O l iv e ira  .
P h a r i n a c e u t i c o  E uclides  C a ld a s .

.Aos o u v i d o s  lhe, c h e g o u .i i

Acode  L u c a s : — (pio g e n t e  
C a l u t i i n i a d o r n ,  a n jo  b e n to !  
INfm \ c i u  c e d o  o p c í p i c u o ,  
A n te s  t a r d e  o c a s a m e n t o .

5^333 321.

D iz ia  A r l e q u i i u  u m  d ia :
— D iz em  q u e  u m  c o p o  d e  v i n h o  dá  forcas:  

b e b o  m a i s  do  q u a r e n l a ,  e n ã o  m e  p o s so  t-n 
em  pé!

fi*l>e S Ía .Ç « M f t  «Sc O O l i í  £&*>>.

F o r a m  p a r t i c i p a r  a u m  i n t e n d e n t e  da n n -  
r i n l i a  de  l í r e s t  q u e  p e g av a  fogo u m  cominis-  
s i o n a d o  a s e u  c a r g o ,  r e s p o n d e u :

- - J a  se i ,  j a  se i ,  é o c o m m i s s a r i o  q u e  está 
p r e s t a n d o  c o n t a s .

o

—  De t r e s  c o u s a s  n o s  d e v e m o s  precaver,  
d iz ia  u m  ve llm: do  f a v o r  d o s  g r a n d e s ,  da 
c a r i c i a  de  m u l h e r e s  e de  u m  d ia  b o n i to  no 
i n v e r n o .

D o r

A ) .

S i x a i M c .

E x a m i n a v a  Le febv re  d e  F o a r c v  u m  b a c h a ­
r e l a n d o  em  sc iene ias  p l iy s ic a s .  F e z - l h e  u m a  
p e r g u n t a  s im p le s ,  m a s  o e x a u i i n a u d o  a t r a p a ­
l h o u - s e  o r e s p o n d e u  u m a  to l ice .  L e f e b v r e ,  
i m p a c i e n t e ,  vi ra p a r  u m  b e d e l  q u e  e s tav a  
p r e s e n t e  e d iz - lhe :

— T r a g a  u m  fe ixe  de  c a p i m  p a r a  e s le  s e ­
n h o r  a l m o ç a r .

O e x a m i n a n d o  r e a s s u m i n d o  o s a n g u e  fr io  á 
v is ta  d a  a f f ron ta ,  accrcscen lo .u  im m edia t .a -  
m e n te :

— T r a g a  logo d o n s ,  a l m o ç a r e m o s  j u n t o s ,  
eu  e o S r .  e x a m i n a d o r .

e  B u m Ec .

A p e n a s  f indos  s-eis mezes ,  
D e p o i s  do  seu  c a s a m e n t o ,
V iu  L u c a s ,  com  to d a  a  f lougm a.  
T e r  a f a m i l i a  a u g m e n t o .

A v i s in h a n ç a  m a l d o s a  
A m u r m u r a r  com eçou ;
S e r  a c r e a n ç a  precoce

D i o g e n e s ,  vendo  u m  m a n c e b o  c o r a r ,  disse- 
lhe ;

— C o r a g e m ,  f i lho ,  e is  a  c o r  d a  v i r tude!

P o p e  d iz ia :  «As o p i n i õ e s  s ão  c o m o  os re ló ­
g io s ;  é di l l ic i l  e n c o n t r a r  d u a s  q u e  c o m b in e m ,  
e to d o s  r e g u l a m - s e  p e la  s u a . »

A c o n s e l h a r a m  ao a b b a d e  V o is io n ,  cm a r ­
t igo de  n m r l e ,  q u e  t o m a s s e  o s a g r a d o  \ ia t ico .

— De boa v o n t a d e  o f a r i a ,  d i s s e  el le ,  mas 
os m é d ic o s  p r o h i b i r a m - r n e  o.s f a r in aceo s .

B a b a - h m x a ,  A z o m é  e A c ro m e c e ,  p ro fes so ­
res  ju b i l ; id o s  d a  e x t i n c t a  csco j la  d e  Cliieo-pa- 
p ae ,  d ão  v e n tu r a  e c o n s u l t a s ,  e t i r a m  diabo  
do corp tf ,  a p reço s  c o m m o d o s .  P r e v in e m  ao 
re sp e i tá v e l  q u e  nos  s e u s  e s t a b e le c im e n to s  a 
rua  do  Alvo lo ja  d e  u .°  6 0  c c a s a s  te r roas  ô< 
e 9 2  p o d e m  s e r  p r o c u r a d o s  a q u a l q u e r  hora 
do dia  ou  d a  no i te  p a r a  t u d o  q u e  p e r t e n c e r
a a r t e  d a  r i ig ro m a n e ia

N a  r u a  d i r e i t a  da  M is e r i c ó r d i a  casa  n°. 29 
ao e n t r a r ,  se d i rá  q u e m  dá d in h e i ro  s o b r e  pe­
n h o re s ,  a s s im  c o m o  q u e m  c o m p r a  p r a t a ,  ouro
e. nuas .

T y p . d e  M arques, A r is l id es  e C.
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0 ALABAMA.
E X P E I M E N T E .

Cidade  de L a t ro n o p o l i s ,  b o rdo  do A l a b a m a ,  

21 de  d ezem b ro  de  1871.
Oíí ic io  ao  l l l m .  S r .  Dr.  chefe  de policia ,  

p a r a  q u e  se s irva de  r e s p o n d e r  si é verdade  
q u e  o condemuiido* Leon idas  Moscoso fe z-se  
à vella ;  p o r q u e ,  s e g u n d o  co r re ,  s ah in d o  elle 
d a  C o rreceão  na  s eg u n d a - fe i r a  á  ta rde  aceotn- 
p a n h a d o  pelo  olficial de  ju s t iça  G y p r ia n o ,p a ra  
e m b a r c a r  no v a p o r  S .  José  q u e  o devia c o n ­
d u z i r  ao lo g a r  do  des te r ro  á que  foi cmidem- 
riado , n in g u é m  o viu e m b a r c a r  ein ta l  vapor; 
acc re scen d o  não só q u e  o v ap o r  la rgando  as 
ò  h o ra s  da  t a rd e ,  ás 4 e t res  q u a r to s  Moscoso 
foi visto em  u m a  cusa ,  como t a m b e m  que na 
l i s ta  d s passage i ro s  do referido vapor não 
vem o seu nom e;  e a inda  mais  q u e  o officia! 
de ju s t i ç a  q u e  o a e c o m p a n h o u  não a p re se n ta ,  
s e g u n d o  co n s ta ,  recibo do  c o m m a n d a n te  do 
v a p o r  de  te r  el le ficado a  bordo; o q u e  tudo  
ifaz c re r  que  o h o m e m  em logar  de ir c u m p r i r  
•a pena ,  deixou-se ficar po r  ca.

— Ao m esm o ,  c o m m u n ic a n d o - lh e  q n e  o 
edifício do gazom e t ro  ap re sen ta  l a rg a s  fen ­
das  e r a c h a d u r a s  pela  pa r te  do sul;  caso que  
ja  se deu  no mez passado  e cujas  rachaduras  
fo ram  m a n d a d o s  t a p a r a  reboco.

Os m o rad o re s  da  v is inhança  estão sobre- 
s a l t ad o s  e a lguns  m udando-se  a p re s s a d a m e n ­
te .  Leva-se a<> co n h ec im en to  de S.  S.  p a ra  
q u e  se s i rva  de em tem po t o m a r  as m ed id as  
qu e  a c h a r  a ju s tad as .

 l l l m .  Sr .  snbdelegado  da  P e n h a ,
p o n d e r a n d o - l h e  que,  preciso se faz qu e  se 
evite e de um a vez desappareça  o abusivo,  
redicuio e immoral  procedimento de certos ra- 
nazes  q u e  cos tum am  passar a festa no porto 
do Bom f im,  Poço,  Ribeira,  Papagaio ,  etc. ,  os 
nu aes  entendem que  estão no direito de pode­
rem l ivremente suhir de su as  casas ,  uns em  
fraldas de cam isa ,  outros do eeroula e al-,  
íjains em brulhados  até em c b a m b m e s ,  para, 
toinar b»nh» sa lgado ,  sera i-espeiio ao d e -

coro  e pejo das  famíl ias  q u e  por  alii ex i s t em .  
En t re tan to  que  esses  m esm os  indivíduos  se 
forem casados  ou  t iverem i r inans ,  f icarão cs- 
tam ag ad o s  q u e  ou t ro s  ass im  p ro ced am .  E 
como tal reiax.;icão não deve se r  c o n s id e ra d a  
como p a s s a - t e m p o  de fes ta ,  em m en o s-cu b o  
dos  deveres  que  todos são obr igados  a r e sp e i ­
ta r ,  reeom m em ia-se  a S,  S .  severas e cuhibi-  
tivas m ed idas  nes te  sen t ido .

— Pois aqui na  m an são  dos  m or tos ,  onde  
o b a r a th r o  c a n d e n te  das  pa ixões  se a r re fece ,  
onde c r im es  e v i r tudes  j a z e m  p a ra  s em p re  
so b re  lagedos  impenetráveis ;  nesta  bealif ica 
m o rad a ,  onde  o cyn ism o  e ferocidade do h o ­
mem não deve p ro f an a r  a paz a u g u s ta  dos que  
dor inem  o som uo  e te rno; aqu i  onde  cessam  
odios e rancores ,  p a ra  de spe r ta r  piedade  e 
respeito,  é q u e  esta  gente  achou como loga r  
mais  propr io  pa ra  rep re sen ta r  a mais  indigna  
scena  de pugilato!

— Barbaros! não sabem  que  o a r ra ia l  dos 
m or tos  é inviolável!

— Requinte  de escandalo ! . . .  que sacrilégio! 
h om ens  revestidos de opa ,  j o g a m  o caeête 
dentro  do cemi té r io  do Campo Santo!

— São i rm ãos  da  i rm andade  do Rozario  de 
João Pere ira  e muis pessoas que  a co m p a n h a n ­
do u m  en te r ro ,  pelo c am in h o  tu r r a r a m ,  e 
checando  no recinto  sagrado fo ram  á vias de 
facto.

— A h ,  pliari sens,  Treino proxim o castigo 
annunciado  os in t im ida .  Incrédulos  infiéis, 
que  não se lem bram  que  amaul ian  serão o 
mesmo que aquel ies  cujo socego foram pe r ­
tu rba r !

— E ’ custoso  de acreditei*, mas é p u ra  ver­
dade o qua lhe vou d izer .

— O que  è que não pode ser?
 Na segunda-feira ,  por volta de oito h o ­

ras da  noite, nas  immediações  do Caes D m -  
rado foi apan h ad o  no mat* o cadaver de u 
homem de côr  preta,  o qua l ,  s e g u n d o , c m s - .  
U ,  ha  dous dias boiava na bahia.  N a  quai> 
tA-íWra ás 5 lioras da tarde,  o corpo coberto



d e  m o s c a s  e d i s f o r m e ,  a i n d a  se  a c h a v a  e x p o s ­
to  ao  sul ,  e x l i a l a n d o  p ú t r i d a  e m a n a ç ã o !

—  Q u a r e n t a  e c inco  h o r a s  u m  c o r p o  a t i r a ­
do  n a  r u a ,  n e s t a  c i d a d e ! . . . .

— P esso a  q u e  p a s s o u  á  7 h o r a s  d a  no i te ,  
m e  a f l i r m o u  q u e  a i n d a  la o viu e s t e n d i d o  e 
n e s s a  o e c a s iã o  j a  co m  o c r a n e o  a r r e b e n t a d o

— N e s ta  c id a d e  o n d e  r e g o r g i t a  d e  a n t b o r i  
d a d e s ,  t o d a s  c o m  f ó r o s  de  p r e v i d e n t e s !  E  vê- 
s e  u m  e s p e c t á c u l o  t ã o  d e p r i m e n t e  q u e r  e n c a ­
r a d o  pelo  l a d o  d a  re l ig iã o  e d a  c h n r i d a d e ,  q u e r  
p e lo  liado d a  b y g i e n e ,  q u e r  pe lo  d a  c iv i l i s a -  
ç ã o .

—  O p b a r i n a c o u t i c o  r e c u s o u  t r a c l a l - n ,  f]n| 
d e  q n e  s o b r e  e l l e  n ã o  v iesse  a  r e c a h i r  a l g u m a  
r e s p o n s a b i l i d a d e .

10 , a p r e c i e  c o m o  sa o  r e c o m p e n s a ­
d o s  os  l ie roes  do P a r a g u a y :c* %)

« 0  e x - s o ld a d o  do  e x e r c i to  M a n u e l  M e n d e s  
d o s  S a n t o s ,  c a s a d o ,  c o m  t r e s  f i lhos ,  a c h a n d o -  
se  i m p o s s i b i l i t a d o  d e  t r a b a l h a r  p o r  c a u s a  d a s  
m o l é s t i a s  q u e  a d q u i r i u  na  c a m p a n h a  dn  P a ­
r a g u a y ,  c o m o  p r o v a  c o m  os  d o c u m e n t o s  
j u n t o s ,  e nào  t e n d o  o g o v e r n o  l h e  p e n s i o ­
n a d o  p a r a  o s u s t e n t o  de  s u a  f a m i l i a ,  vem i m ­
p l o r a r  d o s  c o r a ç õ e s  b e m f a z e j o s  e c a r i d o s o s  
u m a  e s m o l a  pe lo  a m o r  de  D e u s  p a r a  a l i m e n ­
t a r  s e u s  í i l h i n b o s .  B a h i a  12  d e  d e z e m b r o  de  
187  i »

« C o n s in to  q u e  e s m o l e  n ’e s t a  f r e g u e z i a  d a  
C once ição  d a  P r a i a .  B a h i a  13 de  d e z e m b r o  de  
1 8 7 1 . — J o a q u im  d a  S i l v a  L isboa  F i lh o , s u b d e ­
l e g a d o . »

— E: a m u l h e r  do  d e s g r a ç a d o  d e f e n s o r  da  
p a t r i a ,  eorn este  p a p e l  n a  m ã o ,  m e n d i g a  de 
p o r t a  e m  p o r t a i . . .

—  N o  C ae s  do  M o r e i r a  foi o f f en d id o  e fe r i ­
do  u m  b a r q u e i r o ,  n o  d i a  d e  t e r ç a - f e i r a .

A p o l i c i a  c h e g a n d o  no  l o g a r  d o  cord lic to  e 
e n c o n t r a n d o  os  c o n t e n d o r e s ,  a c c o n s e lh o u  a ,» 
'Ferido q u e  f o s s e  se  t r a t a r ,  p o r q u e  n ã o  t i rava 
p a r t i d o  c o m  q u e m  l h e  d e u  p o r  s e r  b r a n c o  e 
p o r t u g u e z .

— V .  á s  vezes  m e  d á  n o t i c i a s  q u e  fico p e r ­
p l e x o  se  dev o  c r e l - a s .

— C o m o  n ã o  fui eu  s ó  q u e m  v iu ,  b a  m a is  
q u e m  p o s s a  j u s t i f i c a r .

Y . foi u fe s ta  d e  N o s s a  S e n h o r a  d a  S a u  
de e G lo r ia  no  P i l a r ,  no  d i a  10?

— Fui . .
— 0  S a n t i s s i m o  S a c r a m e n t o  e s teve  expos to?  
— N ã o ;  no  l o g a r  d a  S a g r a d a  F o r m u l a  e s t a ­

va a Im a g e m  do  S a n t o  C h r i s to .

— N a  fe s ta  d a  C o n c e iç ã o  d o s  A r t i s t a s ,  em 
S.  F r a n c i s c o ,  foi p e g a d o  u m  d o s  m e m b r o s  do 
o lh  o-vivo, q u e  t i n h a  o c o s t u m e  d e  ir  al l i  rou- 
t a r  ve lhas ,  e c u j a  f a l t a  a m u i t o  e r a  s e n t i d a .

0  s u g e i t o  ia s a f a n d o  a s  v e l l a s  d o s  a l t a r e s ,x > 7

p a r t i n d o - a s  ao  m e io ,  e e n s a c a n d o  n o s  bolsos .
S e g u r o  o r a t o n e i r o  c o m  a m ã o  na c u m b u c a ,  

t o m a r a m - l h e  o q u e  h a v i a  s u r r i p i a d o  e o m a n ­
d a r a m  e m b o r a ,  s o f f r e n d o  c o m o  c a s t i g o ,  a p e ­
n a s  a l g u n s  a p u p o s  e pe te lecas-  d o s  m o l e q u e s .  

—  E s t e s  l a r a p i o s  n e m  a  c a s a  d e  D e u s  isen-

O h ,  p o l i c i a  d e s t a  t e r r a ,  o n d e  e s t a e s  que  
n ã o  vês i s to ?

— E s t á  a l l i ,  á d o n s  p a s s o s ,  s e n t a d a  no  a r ­
v o redo  do  T e r r e i r o .

—  P o is  é t o l e r á v e l  t a m a n h a  a g g r e s s ã o  á se­
g u r a n ç a  in d i v i d u a l ?  o u  a  le i  s ó  t e m  vigor  p a ra  
q u e m  t e m  v a l im e n to ?

*— A i n d a  i g n o r a v a  i s so?
— U m a  f r a c a  m u l h e r ,  vem d e  su a  o e cn p a -  

cão;  t r e s  m a la n d r in s - ,  os  q u a e s  ta lvez  não 
i m i t e m  e l la ,  q u e  vive t r a b a l h a n d o  ao fogo 
n u m a  c o s i n b a  p a r a  g a n h a r  co m  q u e  p a s s a r ,  
a  c h a m a m ;  a m u l h e r ,  q n e  n a d a  t r a t o u  com

Dizem q u e  p o r  d e s c u id o  ou  e s q u e c i m e n t o  e l l e s ,  v ae  a n d a n d o ;  os  r e u s  d c  po l ic ia  d i r
do  p a r o e b o ,  q u e  de ixou  de  d e i t a r  na  a m b u l a  
a p a r t i e u l a  c o n s a g r a d a .

— E u  n ã o  c re io -que  u m  p a r o e b o  se e s q u e ç a  
a s s im  de  s u a s  o b r ig a ç õ e s .O 9

— E n t ã o  não  sei. p o r q u e  foi ,
— N e m  e u .

— N a t e r ç a - f é i r a .  ás  1 0 - h o r a s  do  d i a ,  e n ­
t r o u  n a  b o t i c a  do  S r .  E u c l i d e s  C a l d a s  u m  
o r e o u l in h o  c o m  u m a  f a c a d a  no .  br.aço* p e ­
d i n d o  ao  p h a r m a c e u l i c o  p a r a  c u r a D o .

• I n t e r r o g a d o  sob  r e aq  pei 1 e f a c t o ,. d o c l a r o u  
que  e s t a n d o  a  b r i n c a r  c o m - u m .  o u t r o ,  este  lh e  
d e r a  c o m  u m a  faca do  s a p a t e i r o .

' — B o m  b r in q u e d o ! .

ri-

g e m - s e  a . e l l a  e t o m a m - l h e  o p a n n o  d a  costa ,  
a 1 l eg an d o  s e r  a t r e v i m e n t o  o não  l h e s  d a r  res-O
p o s ta !

— E p o r  g r a ç a , o u  p o r d e s p i q u e  d a  m u lh er  
n ã o  r e s p o n d e r ,  l a  so vão corn o panno. q u e  
p o d e  v a le r  m u i t o  bem u n s  1 0 $  ou  1 5 $ -

—  E  a p o l i c i a  e sc u ta  im p a s s ív e l  a s  r e c l a ­
m a çõ e s  d ’a q u e l i a  q u e  se \ ê  a g g r e d í d a  e r o u ­
b a d a  em  p le n a  r u a ,  a s  9  h o r a s  e m era  na 
noite!

É t .  g B r e g t f l e a .
A. p r e g u i ç a  é d o s - se c e  p e c c a d o s  m o r t ae s  o 

q u e  p a re ce  m e n o s  m a u ,  e  a q u e  o d ia b o  da 
m e lh o r  a p p a é e n c i a p  p o r q u e  p a rece ,  q u e  n a .
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su a  m a c ç a o  n a o  h a  ina l ic ia  a l g u m a ,  já  que  
nao f azen d o  n a d a ,  não  se pode  p re ju d ic a r  a 
p e s so a  a l g u m a .

Com tu d o  n a  s u a  in a eç a o  o q u e  cons is te  o 
c r im e ,  visto q u e  a n a t u r e z a ,  tendo  feito todas 
as e o u sa s  p a r a  a lg u m  fim, exige do h o m e m  
um t r a h a l l io  e. u m a  occupação  c o n fo rm e  ao 
e s tu d o  de c ad a  u m .

O p re g u iç o so  to rn a  inú t i l  na  s u a  pessoa  a
o b i a  do  C iea d o r .  P a r e c e -m e  m e n o s  e s t im ave l  balho,  todo o serviço é feito por bracos escra-  
(lo q u e  o porco ,  seu  quer id o  primo;  porque  
este não fazendo m ais  q u e  c o m er  e roer,  ao 
m e n o s  e n g o r d a ,  e vem  a ser util para o s u s ­
ten to  do h o m e m ;  ao envez do preguiçoso por  ass im  dizer facticia,  d ’aqu i  f ina lmente  o
q u e  de  n a d a  s e rve  n e m ,  d u r a n te  a su a  vida ,  
n e m  d epo is  de  s u a  m o r t e .

A p r e g u i ç a  é o u l t im o  dos  sete peccados  
m o r t a e s .  P a r e c e ,  q u e  pe la  sua  e x t r e m a  ba i ­
xeza p o z e r a m - n ’o e x p r e s s a m e n te  o de r rade i ro  
des ta  c o m p a n h i a  c r im in o s a :  é o t ravesse iro  
do den .on io ,  e o th ro n o  de  peccado,  donde  dá 
a u d iên c ia  p u b l i c a  a  todas  as  q u a l id ad es  de  
c r im e s ;  q u e  o d ia b o ,  com o  verdadeiro  m es t re  
de c e r em o n ia s ,  i n t r o d u z ,  e lhe  ap resen ta  para  
que  o p reg u iço so  te n h a  ao m enos  p a ra  se d i ­
ve r t i r  a l g u m a  cousa  q u e  p o ssa  s e r  do  seu 
g o s to .

A Deus  faz-se  lhe a cor te  de joelhos ,  aos 
g r a n d e s  da te r ra  em pé,  e ao diabo deitado e 
e s t e n d id o  so b re  u m  can ap é ,  sem fazer  cousa  
a l g u m a .

A i n n a n  m a is  q u e r id a  d a  l u x u r i a  é a p r e ­
g u iç a .  Sem  e l la  esta  não a ch a r i a  tão fac i l ­
m e n te  accesso pa ra  com os g r a n d e s ,  nem 
ser ia  tão  b em  serv ida  p e l o c o m m u m .

A p reg u iça  é q u e ,  sem ass is tênc ia  do corpo ,  
a ch o u  o segredo de offender  a Deus com todas 
as c u s ta s  de pensam en tos  im pios  e obscenos ,  
e que  nos  p ro c u ra  além disso  d ive rsas  q u a l i ­
dad es  de ind ispos ições  e doenças .

Quizera  q u e  a r e p re se n ta s se m  em fó rma 
de m u l h e r ,  q u e  tem a r  mole ,  e anda  a passos 
con tados ,  cober to  com um vestido de teia de 
a r a n h a ,  cuja cauda  levasse o som no ,  e n co s ­
tando -se  no braço  do seu p r im e i ro  cavalheiro ,  
que  é a  fome,  e seu  séqui to  composto  de m i ­
s é r i a s ,  p a s sa n d o  a p r im avera  de sua  idade  
sobre  u m  leito de repouso ,  e seu outono no 
hosp i ta l ;  p o rq u e  rouba  os d ias  de sua  vida 
sem fazer  cousa  a l g u m a  em um a  molleza  in ­
fame,  faz p a s s a r  o hom em  da morte  aos t r a ­
balhos  e te rnos ,  cujo d i rec to r  é Lucifer ;  por 
que  Hominis n ih il  agendo inale agere discunt; 
alem de que:

11 campo d e li’ accidia é pienno d ’ortiche.
(Mau. m ar. do C. d ’Oxcnslir .)

I n f e l i z m e n t e  a preguiça  é o mal endemieo
que a taca  á não poucos do nosso Brazil ,  não 
tan to  pelo c l im a ,  quan to  pe la  prodigiosa pro-

ducção  do nosso solo,  e a inda  inais por  c au sa  
da oscravaria .

Aqui para  se n u t r i r ,  não carece  o h o m e m  
de  dar-se  a fadigas  e t r a b a lh o s ;  p o rque  no 
in te r io r  as m a ta s  lhe offereccm a b u n d a n te  
caça,  os rios o pescado, e perto do l i toral  tem 
os m angues  eco rô as ,  q u e  liie s u b m im s t r a in  o 
caranguejo ,  o a r a t i í , mar isco ,  e tc . ,  etc.

Alem dis to ,  em mn paiz,  onde  todo o t r a ­

vos,  a pregu iça  torna-se  um  caracte r ís t ico  de 
d is t ineção  e nobreza:  daqu i  o fatal  desprezo  
das  a r tes  rnanuaes ,  d ’aqui urna a r is tocrac ia ,

pouco desvelo,  q u e  nos merece a i n d u s t r i a .
En t re  os nossos  ricos ag r icu l to re s  não fa l ­

tam preguiçoses ,  q u e  en tregando  todo o 
t r a b a lh o  a seus  escravos cap i taneados  por 
um feitor,  nada  mais  fazem do que d a r  a estes  
a lg u m a s  o rdens ,  ir  de passe io  u m a  vez po r  
o u t ra  ao serviço e todo o mais  tem po levam  
em santo  ocio, em b a lan d o  se em u m a  vede 
no m ono to n o  repouso  do farniente.  121 les c h a ­
m am  a isto a s u a  b e m a v e n tu ra n c a ,  mas  eu 
não sei como pode mn ente racional levar dias  
inteiros re sup ino  em u m a  rede ,  do rm in d o ,  
ou se is inando,  ou sem fazer  cousa  a lg u m a .

Um hom em  ass im  parece  ter  na tu reza  de 
porco; vegeta ,  mais  não vive,  e será m a r a ­
vilha,  si se não d e r  aos vicios mais  sord idos  
e b r u ta e s .

Que vantagem pelo con tra r io  não tem so­
bre  estes au lom atos  o hom em  amigo das  l e ­
tras! Com um  livro na mão elle nu t re  o seu 
esp ir i to ;  e o tem po  se lhe deshsa  em doces e 
innocentes p raze re s .

N a  velhice,  q uando  o quad ro  l isonjeiro 
dos pres tig ies  da vida vae sens ivelmente  p e r ­
dendo para  elle o colorido e belleza,  q u an d o  
todos o fogem ou o lh am ,  corno um  preposto  
da  m or te ,  nos l ivros encontra  consoladores,  
amigos e mest res .

Muitas das  nossas  meninas  peccam g r a n ­
demente  pelo lado da preguiça.  Avesadas  
desde o berço a ser  servidas pa r  esc ravas ,  
e l las  adquirem um habi to  de indolência,  que  
as to rna  preguiçosas  e desleixadas.

Uma mu cama a m ar ra  o cabello  a D. Clii- 
qu inha ,  ou t ra  calça-lhe as meias e sapa tos ,  
ou tra  traz- lhe  a q u a r t in h a ,  que lhe fica a tres 
palmos de dis tancia,  ou tra  é chamada  para  
enxotar  o boliçoso gatinho: porque y á y á  não 
tem disposição de dizer sdpe.

Não fa ltam senhoritas ,  que levam todo o 
dia em completo ocio, ora deitadas,  ora an ­
dando pela casa sem tom nem som, ora pos.^ 
tas á janeila.  Não dão um ponto ,  não a w a n .  • 
iam um vestido; o busoaque do pae,  ou m a ­
rido tudo paga fora,  em aunima uma senhora  ■



d e s t a s -  o u  é un i  p a s t e l  d e  c a r n e ,  o u  u n i a  b o ­
n e c a ,  q u e  só s e rv e  p a r a  f i g u r i n o .

O t r a b a l h o  ó a fonte, d e  Io d a  a r i q u e z a  e de  
t o d a  p r o s p e r i d a d e .  « C o m e r a s  o teu  p ã o  c o m  
o s u o r  d e  teu  ro s to »  foi p r e c e i t o  i m p o s t o  p o r  
D e u s  á  d e s c e n d c n c i a  d e  A d ã o .

£í  PEDIDO
— D iz e m  q u e  a lei h u m a n a  é c o m o  o m e t a l  

a q u e c i d o  a o  fo go ,  q u e  se  a m o l d a  a  t o d a s  as  
v o n t a d e s .

— E  eu  c r e io  q u e  é  a s s i m  m e s m o .
— P o r  i s so  n ã o  m e  a b a l o u  a n o t i c i a  q n e  m e  

d e r a m  d e  q u e ,  a c r i o u l a  M a r i a  I l i t t a  s e n d o  l i ­
v re ,  f o r a  p r o c e s s a d a  c o m o  e s c r a v a  e c o m o  tal  
e s t á  c u m p r i n d o  a p e n a  d a  d o u s  m e z e s d e  p r i ­
s ã o  n a  C o r r e e ç ã o .  m a n d a n d o - s e  s e u  n o m e  
p a r a  a r e p a r t i ç ã o  d a  p o l i c i a  n a  l i s t a  d o s  cu l  
p a d o s ,  n a  e o n d ic ç ã o  de  e s c r a v a ,  e i n t i m a n d o -  
s e  a  s u a  p r e t e n t i d a  s e n h o r a  p a r a  p a g a r  91 
r s .  d e  c u s t a s .

N e m  t a m b e m  m e  a d m i r o u  q u e  o ta l  p r o c e s ­
so se ja  u m  c o m p ê n d i o  d e  l u m n l t u a r i a s  i l legu- 
l i d a d e s ,  e n t r e  a s  q u a e s ,  a  de  e s t a r  c o n f i s c a d a  
e m  m ã o  do  e sc r iv ã o  a  c a r t a  d e  l i b e r d a d e  d a  
c o n d e m n a d a ,  p o r q u e  n e s t a  t e r r a  se  faz  t u d o  
c o m  a lei n a  m ã o .

— M a s  si a  lei h u m a n a  se p r e s t a  a t u d o  
i s so ;  si q u a s i  s e m p r e  é e l la  u m a  c o m e d i a  i r r i ­
só r i a ,  h a  o u t r a  lei q u e  n ã o  v a r i a  n e m  se  d o ­
b r a ;  é p a r a  e l l a  q u e  a p o n t a  a h u m a n i d a d e  q u e  
soff re ,  é a lei d iv in a .

—  O n e  d i a b o  d e  la m a ç a l  e s t á  V. fazendo?
—  E ’ u m  p o r t u g u e z  q u e  te in  d o u s  caixei-  

r i n h o s  a  q u e m  t r a c l a  c o m  b r u t a l  fe roc idade  
c o m o  p o d e  a t t e s t a r  c a b a l m e n t e  o c o r p o  das 
v ic t im a  s .

l i a  d i a s  e s s e  h o m e m  p r a t i c o u  u m a  accão 
d a  m a i s  f e r o z  s e l v a g e m .  C o m p r a n d o  uúm 
p e s s o a  m e i a  l i b r a  d e  c a r n e ,  e ,  c o m o  o menino 
t i r a s s e  d o  l o g a r  q u e  e x ig iu  o c o m p r a d o r  0 
b r u t o  t o m o u  a c a r n e  e c o m  e l la  p ô z  a s  faces 
d o  p o b r e z i n h o  d a  c o r  d e  l a c r e .

N a  t e r ç a - f e i r a  c o m  u m a  a c h a  d e  l e n h a  es- 
p a n c o u  o o u t r o  t ã o  r i g o r o s a m e n t e  ue este 
f u g i u  d e s e s p e r a d o  e n ã o  se  s a b e  p a r a  on d e  foi.

— E s t o u  i n f o r m a d o ;  v o u  m a n d a r  c h a m a r  o 
A lv in o  e  p a s s a r - l h e  u m a  e s c a b r i a ç ã o  pa ra  
n ã o  s e r  t ã o  v i l ã o .

-r-«,Quando o mundo souber o que são frades 
oJHa de acabal-os, si tiver juizo.»

—  A q u e l l e  n ã o  é f r a d e ,  é p a d r e .
— Jfi fo i .
-rr-Seraphbco?
—̂ N à o  s e i .

E  o h o m e m  a s s e m e l h a - s e  a u m  f r  n e to  
e s p a p a ç a d u ,  a  ura  t r o n c o  q u e  v e r g o u .

— Com. q u e  i m p u d e n c i a  e n t r a  o b i s n a u .  
çm  a l to  d i a ,  n a  c a s a  d a q u  e l l a  tn e re t r i z  c o ­
n h e c i d a  pe la  ladea .

— O h o m e m  n a o  é l á  de  hypoe i i i s ia s ;  faz  á 
v is ta  o q n e  m u i to s  p r a t i c a m  occu l  l a m e n t e .

—  E a  m u l h e r  c o m o  é a p a i x o n a d a  d a  ta l  
c la s s e - d e  c am iso la  pre ta !

■ssrlj oi por i&so que a Bíjbiana uão lhe quiz- 
alugar a loja do sobrado, dizendo temei* á 
©oite algum coice na, porta.

— Capitão, venhodhc pedir una favor.
—  Diga, meu eh aro,.
-rr-Qoe ehaine a. uUenção da autlioridade

Competente para um português com vendai n. 
rua da lerva-cnsapad/a-ríagna.^... J

D iscu rso s  dc fe iic itaçdcs á so­
c iedade  ®Soute-SB3o dos A rf if l .  
ccs, 810 d ia  do sen S9 .° aziuiver- 
sario .
S e n h o r e s  d a  S o c i e d a d e  M o n t e - P i o  dos A r t í ­

f i c e s :— N ã o  d e v ia  s e r  e u ,  p o r  c e r to ,  com a 
m i n h a  voz i n a p t a ,  q u e m  vos v iesse  felici tar  
p o r  p a r t e  d a  A s s o c i a ç ã o  T y p o g r a p l i i a  Ihi- 
i i iuna ;  e  s i m  o u t r o ,  q u e ,  j u n t a n d o  á. l iberdade 
d o  p e n s a m e n t o  a e l o q u e n c i a  d a  l inguagem,,  
p u d e s s e  b e m  d e l i n e a r  u r a  q u a d r o  do consnr-  
c io  d a  u n i ã o  d o s  h o m e n s  c o m  a c a r id ad e .

«A c a r i d a d e ,  d i z  o apos to l .o  S.. P a u lo ,  é a  
« p a c i ê n c i a ;  é b r a n d a ,  n ã o  p o r  fia p r im az  ias 
« c o m  o u t r e m ;  n ã o  p r o c e d e  c o m  t e m e r id a d e ,  
« n ã o  se  e n s o b e i b e c e . »

M e l h o r  id e ia ,  s e n h o r e s ,  n ã o  p o d e r ia  a c tu a r  
em  v o s s o s  e s p í r i t o s  p a r a  e x p r i m i r  as  aííeições 
e t e r n u p u s  d e  v o s sa s  a l m a s  p a r a  com  o p m r 
x im o  d o  qu.e c o l l i g a r d e s ,  e ,  a c c o r d e s  em  uma. 
p e n s a m e n t o , f o r m a r e m  u n i a  s o c ie d a d e  q u e , t e n ­
do  p o r  b a s e  a  p r i n c i p a l  d a s  v i r t u d e s  h u m a n a s .  
— a c a r i d a d e — , os  s o e c o r r e s s e  no  le ito  da  dor, ,  
e a m p a r a s s e  á s  v o s s a s  fa.milii.as, p e n h o r  sa­
g r a d o  q u e  n o s  r o u b a  o. m a i o r  d o s  cuidados .

S i  a  c a r i d a d e  p a r a  os  r i c o s  é  u m a  graça  
q m  eoncedc ao pobre  cm  nom e de  ÍJeu.y é t a m ­
b é m  u m  tr iu m p h o  p a r a  os  h o m e n s  labo r io sos ,  
q u e ,  r e c o lh e n d o  c o m  sac r i f íc io  e privações 
p a r t e  d e  s u a s  e c o n o m i a s  e m  u m  cofre  social , 
a m p a r a r a  m u t u a m e n t e  á s  s u a s  fam í l ia s .

« M as , s i  a  c a r i d a d e  é u m a  v i r t u d e  c lir is tan,  
d i r e c t a m e n t e  e m a n a d a  do  E t e r n o  e do  Aerf io ,  
d iz  o G en io  do  C l i r i s t i a n i s m o ,  é  l a m b e m  es­
t r e i t a  a l l io n ç a  co m  a n a t u r e z a .

«..Não é  a m b i c i o s a ;  n ã o  v i s a  a gananc ias ;  
não  se i r r i t a ,  n e m  j u l g a  m a l .

« N ã o  f o lg a  na  j u s t i ç a ,  e exu l ta  com a  ver-

liido«.Tudo to le r a ,  t u d o  crO, tu d o  espera. , 
s o í f r e . «



?  1 o r t n n l o ,  s e n h o r e s ,  que  a sociedade Monte-
lho  dos  Ast if icesconti i i i io  com p e rsev e ra n ça  e 
sem  óbices  em  sua  m a rc h a  s o c ia l—  é o quo 
lhe  dese ja  a Assoc iação  T ypograp l i i ca  Ba- 
liiana co m o  s u a  c o - i n n a n .

B a h ia  17 de  d e z e m b r o  de 1871 .
Manuel José Gomes.
Miguel dos Santos Pratcs.
Jose Oilonco Parunhos.
Feliciano José P im en ta .

l i  cheio  da  m a io r  s a t i s fação ,  senhores  da 
soc iedade  Monte-Pio  dos  Artíf ices,  q u e  assis 
l im o s  p o r  p a r te  da p h i l a ru io n ic a  4 0  de V o ­
l u n t á r i o s  da P a t r i a ,  a esle  acto so lem u e  de 
\ o s s o  feliz ann iv e r sa r io ,  que  r eco rd a  para  
vossos  m e m b r o s  um a  épocl ia  de insp i ração ,  
e d e ix a  an tever  a todos  u m  p o rv i r  r i sonho  e 
feliz.

Avante  q u e r id o s  i r m ã o s ,  na missão  da 
c o n f ra te rn id a d e !  não  poupe is  esforços  para  
a l t i n g i r  ao fim q u e  tendes  em vis ta:  pois 
s e m p r e  q u e  o h o m e m  q u e r — pode, p o rq u e  
D e u s  a n i m a  aos b o n s  dese jos ,  e pro tege a 
t o d o s  q u a n to s  se p ro p õ e m  a um  fim justo e 
h u m a n i t á r i o .  Avante  po is ,  o fu tu ro  vos seja 
p ro p ic io ,  o por  agora  recebei  nossos  s inceros  
e m b o r a s ,  e o a m p l e x o  f ra te rna l  q u e  com o 
m a io r  c o n te n t a m e n to  vos d a m o s .

— C ap i tão ,  p o rq u e  é q u e  não  se d á  mais 
fe r ias  aos e m p re g ad o s  pú b l ico s  na  ve sp e ra  de
S .  Thom é,  como se fazia no t em p o  em  que  
n ó s  e s tavam os  un idos  a P o r tu g a l?

— I ío m e m ,  deixe-se d ’isso q u e  eu não sou 
d  esse t e m p o .

— Si V. não sabe  eu lhe  conto.
O lh e ,  cap i tão ,  q u a n d o  se re form ou o the 

s o u ro  n ac iona l ,  q u e m  fez essa  re fo rm a  com a 
le i  de 4 de o u tu b ro  fo ram  dous  d e se m b a rg a ­
dores  a theus ;  não q u e r i a m  s a b e r  nem de  egre- 
ja nem de fes tas ;  isto é, p a ra  os que  ficavam 
abaixo  d ’élles e e ram  tidos por  g ra n d e s  libe- 
r a e s .

Ouviu ,  c ap i tão?  para  essa c lasse  de  gente 
a in d a  hoje  ha fe r ia s ,  e gozam  no re m a n so  da 
p a z o s  bons  vencimeutos  que  leem, e as  nu t ras  
tdases  de em pregados  q ue t  r aba lhem ,  pois são  
b u r r o s  de c a r g a , s e m  dom ingo  nem dia san to .

—  Consta que  depois  de te r  o Sr .  Dr.  chefe 
d e  pol ic ia  dado l icença pa ra  um g rande  c a n ­
dom blé ,  no d om ingo ,  n a s  C am pinas ,  m a n ­
d a r a  c a s sa r  sem elhan te  l icença;.c  que  agora 
s u rg e m  fortes em penhes  pa ra  d,e novo ob te r-se
l icença  de S.  S.  ______ _

— Capi tão ,  leia este Jornal do Norte:
<n — Deixe ver.

— Este  pedac inho  aqui.

    ________ — i bi  ■  i m  ■

« —0  Sr .  b ispo  diocesano o rdenou  ao S r .  
m in is t ro  do império  a e«dlocação de um nicho 
e um cruvificado ein Iodas as escholas do Bra- 
zil. A despe/..i a n d a  p<da bugatrlla  de reis
1 0 0 , 0 0 0 0 ,  e ja io ram  d adas  a s  ordens  co n ­
venientes para  que  se c o m p r e m  os 2 0 , 0 0 0  
cruxi í lcados q u e  os je zu i tas  t ro u x e r a m  ha  
pouco da  li alia! Vem no Piario O fic ia l  dc an-  
ttí-hoiiLeni a lum inosa  ideia dos nichos.

«Q uizeram os  pedir  ao S r .  m in is t ro  menos  
nichos  e mais  esc imias ,  mas  nà<» q u e rem o s  
le sar  os in te resses  da  congregação de Loyola ,  
e de Iodos os s a t r a p a s  da  C a r i a .

«A nação não tem d inhe i ro  para  p a g a r  nos 
seus  funcc ionar ios  e t r a b a lh a d o r e s ,  e !.em n ’o 
p a ra  en ch e r  as  escolas  dos  vendilhões  do 
t e m p l o ! »

— Encasquetou-se  ao S r .  Godinho .  q u e  An-  
tonio Jo sé  Mauríc io ,  conhec ido  pelo Ou.va, é 
capaz de ob ter  de pessoas  serias  respos tas  de 
car tas  á seu favor.

E eil-o a esc rever a d ive rsas  pessoas  p e r ­
g u n ta n d o  si conhece Benvinda e ou tros  q u e ­
si tos,  q u e  se re su m em  a cinco.

Matiricio,  vae com essas car tas  as pessoas. 
;í q u em  são d ir ig idas ,  al iega seu estado de in-  
digenci i, faz g rande  choradeira  e pede que  lhe  
coadjuve a g an h a r  a e s p o r lu la  que  dará  G o -  
d inho si el le a r ra n ja r  resposta  da  car ta .

— E ’ mais um com m erc io  hones to  q u e  o 
Sr .  Godinho põe em giro.

— Seria  porém bom que  o Sr .  God inho  
publ icasse  a resposta que  de a lg u m a s  pessoas  
tem recebido.

Maurício,  porém ,  não pe rd e  oeeas iáo de  
t a r a m e la r  nos  logares  onde vae. Diz que  j u ­
rou a favor do Godinho e que  não foi bem 
pago: que  aos ou t ros  pagou melhor;, e que  só  
o F.  tem comido 2 :00 ( )&  rs.  sem  nada fazer,  
e pelo con t ra r io  tem comprometi  ido a c a u s a .

Lê-se no Jornal do Commercio: 
«E m p reh e n d a m o s  por u m a  vez esta c ruzada  

santa .  Não falta nunca  u m  Redro Eremi ta  
i>ar» encam inha r  os crentes  a luminosa  P a le s ­
t ina .

«Comecemos por m andar  nossos  filhos á 
e sc h o la .

« E’ a ll i-que  ap renderão  a manejar  as  a r ­
m a s  com que  devem  sah ir  vietorrosos dos 
combates  do numdo-. O homem precisa uma 
dup la  amamentação:  depois do leite m aterno ,  
o leite do ensino.

<iCílarei a proposito- as  seguintes palavras 
de uan g ra n d e  escríp tor:

«O espiri to hum ano ,  diz elle, não rccú i 
diante dc um sorriso nem diante de um ul-
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I r a c e .  A s e ie n c ia  e a s a b e d o r i a  n ã o  e s t ã o  e n ­
c e r r a d a s  n a s  c l a s s e s  q n e  g o v e r n a m .  E m  to r n o  
d ’c l l a s  r u g e  e l a m e n t a - s e  o o c e a n o  d o s  h o ­
m e n s .  O l h e m o s  l a m b e m  p a r a  a l l i .  Convem d a r  
ao  p o v o  a n i m o ,  t r a b a lh o *  s y m p u l h i a  e luz .  
E ’ e s t a  a s u a  s ed e  e a s u a  f o m e ,  a  s u a  e s p e ­
r a n ç a  o o som  d e v e r .

o X l a r g a e n s  r u a s ,  c o n t i n u a  e l lo ,  a r e j a e  os 
b a i r r o s  i n s a l u b r e s ,  d a e  a o s  h o m e n s  u m a  h a ­
b i t a ç ã o  c o n d i g n a ;  m a s  ao  m e s m o  t e m p o  des-  
n s s o t n b r a e  as" a l m a s  ô d i s t r i b u i  g r a l i s  0 p ã o  
d a  i r iL e l l ig en c ia .»

« S i g a m o s  e s t a  l ição  e es te  p r e c e i to  a u t o r i -  
s a d o s .

« Q u a n d o  se e s t á  d e b a i x o  d a  p r e s s ã o  de  
u m a  n e c e s s i d a d e  i m p e r i o s a ,  c o n v ém  p r o c u ­
r a r  e d e s c o b r i r  os  m e io s  de  p r o m p l a m e r i t e  a 
s a t i s f a z e r .

« V e ja m o s .  O e n s i n o  p r i m á r i o  o f í i c ia l ,  e m ­
b o r a  g r a t u i t o ,  c o m o  e s t á  c o n s t i t u í d o  e n t r e  
n ó s ,  n ã o  ap ro v e i ta  a  n i n g u é m .

m o i a  a c a ç a r  r o l a s  o u  a p a n h a r  o s  p o b r e s  s a ­
b i a s ,  q u e  no  í im  d e . c o n t a s  t e e m  ta n to  d i r e i to  
c o m o  e l le s  á l i b e r d a d e !

« C.is a q u i  c m  q u e  se  c o n s o m e  a  a c t i v id a d e  
i n f a n t i l  d o s  f i l h o s  d o  p o v o ,  e m  q u a n t o  a 
v e n d a ,  o j o g o  e m u i t a s  vezes  o c r i m e  n ã o  
c o m p l e t a m  t ã o  d e p l o r á v e l  n o v ic i a d o .»

E m í l io  Z a l u a r .

r a s c & t i r a m * £ i .

0  e n g e n h o  a m e r i c a n o  n ã o  t e m  l im i t e s .  
V e jam  lá  d e  q u e  se foi l e m b r a r  u m  i n v e n t o r  
de  IN ew -O r leans .  * H a v e n d o  f a b r i c a d o  u m a  
b u r r a  d a  m a i o r  s e g u r a n ç a ,  r e s o lv e u  p r o v a r  
ao  m u n d o  a s u a  p e r f e i ç ã o .  E n c a i x o u - s e  d e n ­
t ro  d e l i a ,  m u n i d o  d e  a l g u n s  \ i v e r e s  e d e  m n  
b i l h e t e  d e  1 0 0 0  d o i l a r s ,  e o r d e n a n d o ,  d e p o i s ,  

. q u e  a t i r a s s e m  a o  r io  a  c h a v e  d a  b u r r a ,  d e sa -
«L  i m p o s s í v e l  ao  p r o f e s s o r  e i n u t i l  a o  plí)U a to d o s  09 l a d r õ e s  e s e r r a l h e i r o s  a q u e  o

a l u m n o .   ̂ v ie ssem  l i b e r t a r  e t o m a r - l h e  o s e u  b i l h e t e . D u -
« A r e t r i b u i ç ã o  q u e  o g o v e r n o  c o n c e d e  ao r a n ^e a  s e m a n a l  q u e  p r e c e d e u  a s  u l t i m a s  noti -  

p r i m e i r o  é v e r d a d e i r a m e n t e  u m  p a s s a p o i t e  c j a s  t o d o s  o s  s e r r a l l i e i r o s ,  m e c â n i c o s  e l a -  
d e  m iz e r i a  e d e  l i n m i l h a ç a o .  d r õ e s  do  d i s t r i e t o ,  t r a b a l h a r a m  i n u t i l m e n t e ,

« Q u e m  é q u e  c o m  6 0 0 g p  a n n u a e s  p o d e  b a t e n d o ,  f u r a n d o  e r e f u r a n d o ,  s e m  c o n s e g u i -
p a g a r  a lu g u e l  de  c a s a ,  s u s t e n t a r - s e  e d e s e m ­
p e n h a r  c o n s c i e n c i o s a m e n t e  o e n c a r g o  d c  p r e ­
co, j: to v?

«lã’ o m e s m o  q u e  d i z e r  a u m  in fe l iz :  —  
C u r te  forno, m o r a  e m  m n a  e s p e l u n c a ,  e d i s ­
p õ e  d a s  m e l h o r e s  h o r a s  do  dia  e d a  n o i te  em 
benef ic io  do e s t a d o ,  q u e  te e s q u e c e  com o  o 
m a i s  h u m i l d e  e o m a i s  o b s c u r o  de s e u s  s e r ­
v ido res !

'-•v.

«U m  p ro f e s s o r  n u s t a s  c i r c u m s t a n c i a s  n e m  
ao m e n o s  p o d e rá  r o d e i a r - s e  do  p r e s t i g io  reii  
gioso do a sc e ta .  S e r á  n a t u r a l m e n t e  u m  i g n o ­
ra n t e  ou n m  louco .

«Q ue  r e s p e i to  p o d e r á  i n f u n d i r  e m  seus  
e d n e a n d o s ?  O es tado  de  d e p e n d e n c i a  q n e  a 
acce i tação  de  seu  c a r g o  l h e  c r e o u ,  d e s p o ja - o  
da  a u t o r i d a d e  e d a  fo rça  m o r a l ,  sem  os q u n e s  
a s u a  in f lu en c ia  se t o r n a  c o m p l e t a m e n t e  
n u l l a .

« As c r e a n ç a s  f r e q ü e n ta m  p o r  l o n g o s  m e-  
zes u m a  d e s t a s  a u l a s  e s ab e m  p o r  í im de  lá  
eo m o  e n t r a r a m .  Os p a es  e os  p a r e n t e s ,  n ã o  
m e n o s  ig n o ra n te s  q n e  os s eus  t u t e l l a d o s ,  des- 
c r e e m  f a c i lm e n te  d a  u t i l id a d e  e d a s  v a n ta g e n s  
do e n s in o .

« A ss im  v o l ta m  de novo p a r a  c a s a  e são

re m  a b r i r  a b u r r a .
O p e i o r  é q u e  o h o m e m  d e  gen io  g r i t a  

a g o ra  l á  d e  d e n t r o  pe lo  b u r a c o  d a  f e c h a d u r a  
q u e  d a r á  1 0 , 0 0 0  d o i l a r s  a q u e m  o t i r a r  d a í l i .

N ã o  h a ,  p o r e m ,  . p r o b a b i l i d a d e  d e  q u e  is to  
se c o n s i g a ,  t ã o  m a r a v i l h o s a  é a  c o n s l r u c ç à o  
d a  a r m a d i l h a  d e  n o v a  e s p e c i e .

R e s t a  a p e n a s  u m  r e c u r s o  q u e  é o de lazer  
f u n d i r  t o d a  m a c h i n a e i n  u m a  f o r n a l h a ,  d e p o i s  
de i n t r o d u z i r  (se f o r  po ss ív e l )  u m a  r o u p a  i n ­
c o m b u s t í v e l  ao e n g e n h o s o  e n g a i o l a d o .

C u m p r e - n o s  d e c l a r a r  q u e  a  fo lha  de  o n d e  
e x t r a b i m o s  e s t a  c u r i o s a  n o t i c i a ,  n ã o  in s i s t e  
em  q u e  lh e  d ê e m  in t e i r o  c r e d i to .

P orqu e  a  m ullier sc suicida»
Le-se  no J o rn a l  da  Tarde:
Cer to  d o u t o r  d o s  m a i s  a c r e d i t a d o s  na  c i ­

d a d e  e m  q u e  vivia ,  e s t a v a  t r a n q u i l l a m e n t e  
j a n t a n d o  q u a n d o  o f o r a m  c h a m a r  á  toda  
p re s s a ;  ve s t iu -se  e s a h i u  c o r r e n d o .  E r a  u m a  
m u l h e r  q u e  m o r a v a  n a  v i s i n h a n ç a  q n e  se 
t i n h a  e n v e n e n a d o .

O d o u t o r  e n t r o u  em  u m a  h a b i t a ç ã o  m a is  
s u m p t u o s a  do q n e  e l e g a n te ,  q u e  d e m o n s t r a v a  

logo e m p r e g a d o s  n o s  m a i s  ru d e s  t r a b a l h o s  luxo  e d e sp e rd íc io ,  m a s  s e m  bom  gos to  n e m
d o m é s t i c o s

«Cá fó ra ,  no i n t e r io r ,  na  roça ,  n a  rn a t ta .  
•vão f e i lo ra r  os e sc ra v o s ,  cor ta r ,  l e n h a  p eg a r  
os  a n in fa e s  no p a s to  e s a h é m  aos  d o m i n g o s  
a r m a d o s  de u m a  e s p i n g a r d a  ou  de u m a  I ra -

d e l ic ad eza .  I n t e r r o g o u  a  d o e n te  e I r a to u  de 
s a lva i -a .

D o u s  d ia s  depo is  u m  h o m e m  de cabe l los  
b ra n c o s ,  e m o d o s  d i s t in c to s  a p re sen to u -se  ei«# 
casa  do d o u to r  e lh e  disse :



D o u to r ,  sa lva s te s  u m a  muíliet* por  qnem 
s in lo  o m a i s  s incero  e p ro f u n d o  affecto; sal 
v ando-m e  ao m e s m o  tempo de  remorsos ,  que  
t e r iam  e n l u c t a d o  toda a m in l ia  v ida .Fu i  cruel ,  
seve to ,  ava ren to  de  m a is ;  a pob re  m en ina  
q u e r ia  t e r  o sçu  ca r ro  com o  as  o u t r a s  e eu 
não  111 <> dê .  J u l g o u  po r  isto q u e  eu  não a 
a m av a  m u i t o ,  e q u iz  n m r r e r .

« \ p r e s s o - m e ,  pois ,  a a g ra d e c e r  os vossos 
c u id a d o s ,  e d e m o n s t r a r - v o s  toda  a n .inba  
g r a t i d ã o .  Dc

0  anc ião  r e t i ro u - se  d e ixando  de l icadam en te  
u m  c a r t u c h o  de  m o e d a s  dc ouro  em c im a  da 
m eza .

No d ia  seg u in te  a h o ra s  da  c o n su l t a  do  m e ­
dico,  e n t r o u  u m  h o m e m  de c incoen ta  a im os ,  
m u i to  c o ra d o ,  um  tan to  b a r r ig u d o ,  com b r i ­
lh a n te s  no peito da c a m isa ,  nos p u n h o s  e no 
co lle te  e u m a  g rossa  c o r r e n te  de relogio.

— S e n h o r ,  d isse  com voz rouca ,  devo-vos 
u m  g r a n d e  favor,  p o r  terdes sa lvado  aque l la  
to la ,  cjue q u e r i a  se envenennv.  Tive uns  
c ium es in l io s  d e l i a . . .  in jus tos ,  segundo me pa ­
rece,  po r  c a u s a  de certo p e ra l ta ,  que  diz ella 
s e r  seu  p r im o .  Sou um  ta n to  a r r e b a t a d o ,  e 
am eace i  a b an d o n a l -a ;  n u n c a  ju lguei  que 
a q u e l l a  m oça  me  t ivesse t a n to  a m o r .  Parece 
q u e  a cotisa  ia sendo de  véras.  Ter ia  sido a 
t e r c e i r a  q u e  m o r r i a  po r  m in h a  causa .

« E ’ ju s to  e n t r e tan to  q u e  todos  vivam do 
seu  t r a b a lh o ,  e isto não vos será  demais .»  

l i o  ho m em  t i rou  mil  e t a n to s  pesos  em

m o s t r a r -m e  pelo pequeno  serviço que  vos 
pres tei ,  m an i íc s to u  s e d e  modo um tan to  v e r ­
gonhoso  para  m i m .

«bico com o ca r tucho  de moedas  de ouro  
do velho, po rque  o ganhei.  Porem não posso 
acce itar  o d inhe iro  do segundo ,  e, po r tan to ,  
pe rmil l i -me que vos res l i tna .  p o r q u e  vos pe r ­
tence.  Etnqiiant.o ao terceiro,  si rdle vos e n ­
gana,  e po r  va idade.  Os vossos tres  am igos  
parecem amar-vos  m ui to .  »

— Ah! d ou to r ,  si elle me am asse  não me 
teria de ixado a r r a s t a r  pelo d e se sp e ro .

—  Como! Quem 6 elle?
— Aid dou to r ,  o ingra to  que  me a b a n d o ­

nou, por q u e m  eu (juiz m orre r ,  c um nctor do 
lheat ro  que  p a r t iu  já para  Nova-York!  (Ta- 
b leau l)

l i b r a s  es te r l inas ,  q n e  collocon em pilhas  
ig u a es  sobre  a m esa  do d o u to r .

O medico  ficou só,  u m  tan to  p e r tu rb ad o  e
d e sc o n te n te .

B a te ram  á po r ta  e en t rou  um  moço, m ui to  
bom  moço,  pen teado  e fr isado, de bigode e 
c o l la r in h o  em pé,  de m odos  aífectados.

— Sois o Sr. '  D r . . .  p e rg u n to u  elle.
-—O p rop r io ,  senhor .
—  Pois d o u to r ,  venho dar-vos mil  g raças  

pe lo s  solícitos cu idados  com que t ra tus tes  a 
vossa v is inha ,  encan tado ra  moça,  que  se digna  
d i s t in g u i r -m e ,  e de cujo desespero  lui causa 
com u m a  ligeira infidelidade.  Com os diabos! 
t a m b é m  o ho m em  não  pode consen t i r  em ser 
s e q ü e s t r a d o  e re ti rado  da  circulação! A pobre  
m e n in a  viu as  cousas  pelo lado trágico.  Neste 
m om en to  não estou prev imdo,  porque  o jogo
me tem tratado mal;  porem-venho dizer-vos ,
™«>pre, q u e  podeis contar  o » » - ® »  a n.,g<»'to c l k  encerrasse ,  por tan to-o  tnesnn, 

fotenden a mão »<• dmrtor, mirot.-ae en»
espelho, e s l í c n r  os o  lar .nl ,"»• e s, h u  

O m e d i c o ,  desconcer tado com a tu p l ic  
Visita, <iirigiu.se á  casa ria in te ressante  doente

C  ^  S e  n h  o r  a ,. a ; g r  a tí d áe que  jnlgastes-  devfr.

C © m  t®  «Se T ra i em as d .

Na sua  m archa  pura  conqu is ta r  o m undo ,  
Alexandre ,  o Macedonio,  chegou a um  povo- 
i fAfr ica ,  (jue vivia em um remoto e a fas tado  
recanto em pacificas e h o u p n n as ,  de sco n h e ­
cendo as gu e r ra s  e os conquis tadores .

Alexandre  foi levado a chou p an a  do chefo  
da t r ihu ,  que  o recebeu hosp i ta le i ram ente  e 
collocon á sua f ren te  la rnaras  douradas-, figos-' O
e pão tam bém  d ourados .

— Corneis ouro- nesta  te r ra? 'pe rgun tou  Ale­
xandre .

— Tenho quasi  certeza,  replicou o chefe,  
que no teu  paiz  não teríamos nem a l im e n to .- 
Porque  razão, pois, vieste p ro c u ra r -n o s ? '

— O vosso ouro  não me tentou*, disse  A l e ­
xandre ;  mas  quero  en f ronhar -m e  de vossos- 
hábi tos  e m a n e i r a  de proceder.

— Pois bem,  replicou o chefe: '  demora-te  
entre  nós em quan io  te apronver .

A’ estas palavras compareceram dous  c id a ­
dãos,  que  vinham. q.ueixar-se-ao chefe. P m  
d ’elies disse:

— Compre i a este homem uma eira de t e r ­
ras ,  e abr indo um rego rdella encontrei um 
lhesouro .  Esse Lhesouro não me pertence,  
p or q u e  só> comprei a terra e não o quo melbv 
encontrasse,  mas  o vendedor díu terra  não- 
q u e r  receber  o thesoiiro.

0  out.ro disse então:
~ A  minlia consciência é  tão-pura como a 

fles-te cidadão. Vendi- lhe  a terra e tudo qnan -
o e n ­

contrado  está eomprehendido na venda.
0  chefe,  que era tambem o juiz supremo;  

reoapitu lou as palavras < 1 e ambos-, paira ({«»e 
se convencessem de que os havia compre*,  
hendido.

E depois dc refléclir um pouco, açores-'  
centom-



—"A m ig o ,  tu  t e n s  u m  f i lh o ,  c r e i o  cm.O T
— S im
—- E  tu  ( d i r i g i n d o - s c  ao o u t r o )  u m a  f i l h a .
— S i m T r e s p o n d e u  l a m b e m  e s t e .

T ev e  e n t r a d a  n a s  c a d e i a s  d e  V izeu  a d e s - 4
g r a o a d a  m u l h e r .

Sirvo, e s t e  f u r t o  d e  nova a d v e r t ê n c i a  
o s  p a e s  q u e  d e i x a m  p r e s e n c i a r a  s e u s  fijj

para
»■>*

Pois  b e m ,  c a s a  teu  f i lho  c o m  a ( i lha  d e s t e  s c e n a s  d e  s a n g u e ,  e c o n f i a m  a g u a r d a  d e l i e s
h o m e m ,  e d o t a  o casa l  c o m  o l h e s o u r o  e n ­
c o n t r a d o .

A l e x a n d r e  ficou s o r p r e n d i d o  e p e r p l e x o .
— A c h a s  i n j u s t a  a m i n h a  s e n t e n ç a ?  p e r g u n ­

t o u - l h e  o c h e f e .
— O h!  n ã o ,  r e t o r q u i o  A l e x a n d r e ;  m a s  c a u ­

s a - m e  a d m i r a ç ã o .
— C o m o  e n t ã o  d e c i d i  r i a s  a  q u e s t ã o  e m  

t e u  p a iz?
— F a l l u n d o  a  v e r d a d e ,  a m b a s  a s  p a r t e s  

s e r i a m  p r e z a s ,  e o t h e s o u r o  r e v e r t e r i a  em  
p ro v e i to  d o  r e i .

— Km p ro v e i to  do  rei!  e x c l a m o u  o  c h e fe .
E  o sol  b r i l h a  n a  t u a  t e r r a ?
— S i m .
— E  a c h u v a  c a e  t a m b e m  a l l i ?
— C e r t a m e n t e .
—  Q ue  m a r a v i l h a !  E n ’e s s e  p a iz  h a  a n i m a c s

m a n s o s ,  q u e  p a s c e n t a m - s e  n a s  l i e r v a s  .verdes
e v içosas?*

—  H a  m u i t o s  e d e  m u i t a s  e s p e c i e s .
—  E ’ p o r  is so  q u e  o sol  a vi vítrea e a  c h u v a  

a b r a n d a  o c a l o r .  A n ã o  s e r  a s s i m ,  o O m n i  p o ­
t e n t e  p r i v a r i a  s e u s  h a b i t a n t e s  (C esse s  d o n s  
c e le s te s ,  p o r q u e  t a n t o  t u  c o m o  e l l e s  so i s  i n ­
d ig n o s  de g o z a r  d a s  b ê n ç ã o s  d o  E n t e  S u p r e m o .

a q u e m  n ã o  p o d e  g u a r d a r - s e  a si p r o p r i o .

R e f l e x ã o  d c  u m  b e b a d o ,  q u e  d e p o i s  d e  be­
b e r  v i n h o  t i n t o ,  vae  b e b e r  v in h o  b r a n c o :  — 
O l á ,  m e u s  a m i g o s ,  b r a n c o  e t i n t o ,  n ã o  q u e ­
r e m o s  b u l h a s ,  e s t e j a m  q u i e t i n l i o s .  s e n ã o  va­
m o s  t o d o s  t r e s  p a r a r  a  e s t a ç ã o !  J u í z o  6 que 
se  q u e r !

í)INNUiNClOS.
l l o n t e - P £ »  d o s

D e  o r d e m  d o  c o u s e l l i o  a d m i n i s t r a t i v o  des ta  
s o c i e d a d e ,  c o n v i d o  ao s  S r s .  so e io s  p a r a  reu n i ­
r e m - s e  e m  a s s e m b l é a ,  n o  d o m j u g o  2 4  do 
c o r r e n t e ,  á s  1 0  h o r a s  d o  d i a ,  a f im  de  a ss i s ­
t i r e m  ao  a c t o  d a  p o s s e  d a  nova a d m i n i s t r a ç ã o ,  
e d i s c u s s ã o  d o  r e l a t ó r i o  d o  c o n s e l h o  e p a rece r  
d a  c o m m i s s ã o  de  c o n t a s .  B a h i a  21 d e  d e z e m ­
b r o  d e  1 8 7 1 . — L uc io  C a s im iro  d a  Fonseca, 
s e r v i n d o  d e  1 .w s e c r e t a r i o .

P lia rm a c ia  Cíouveia.
JVA ItUA DA VALI.A.

A c h a - s e  a b e r t o  e s t e  e s t a b e l e c i m e n t o  á  eon- 
'—  c u r r e n e i a  d o  re s p e i t á v e l  p u b l i c o ,  q u e  o encon-

E & e s g p a ç . »  s o b r e  d e s g r a ç a .  t r a r á  s e m p r e  c o n v e n i e n t e m e n t e  so r t id o  de to- 
N o  1 .° de  s e t e m b r o  p a s s a d o ,  em  K r a g o -  d a s  a s  d r o g a s  s i m p l i e e s  e co  n p o s t a s ,  as  q u a e s  

ze l la ,  p o v o a r ã o  do  c o n se lh o  cie V iz e u ,  e m  Dor-  v e n d e  p e lo s  p r e ç o s  do  c o m m e r c i o .  Avia c o m
s i n c e r i d a d e ,  p r o m p t i d ã o  e ace io  q u a l q u e rU tga l ,  s a l i iu  u m a  p o b r e  m u l h e r  d o  c a m p o  

p a r u  o s e u  t r a b a l h o  e d e ix o u  f e c h a d a s  e m  
c a s a  d u a s  c r e a n c i u h a s ,  s e u s  f i lhos ,  u m  de  
q u a t r o  a n a o s  e o o u t r o  m a i s  novo .

N esse  d ia  t i n h a m  fe ito  c e r t a  o p e r a ç ã o  a  u m  
p o rc o  e •<> p e q u e n o  m a i s  ve lho  a s s i s t i r a .  V e n ­
do-se  a sós  com  o i r m ã o ,  l a n ç o u  m ã o  d e  m n a  
faca  e fez n a  c r e a n ç a  o p e r a ç ã o  ig u a l ,  i m a g i ­
ne  se as d o re s  q u e  soffreu o in fe l iz  p e q u e n in o !  
M o r r e u  n a s  tnã«»s do o p e r a d o r ,  e e s te  c o b r iu - o  
com  u m  l c n c o l .

V o l to u  a  m ã e  e p e r g u n t o u  ao  fi lho d e  4 
a n n o s  pelo  o u t ro :  r e s p o n d e u  a q u e l l e ,  m o s t r a n ­
d o  a  in c o n s c i ê n c i a  do m a l  q u e  fizera:  «es tá  a 
d o r m i r  no  b e r ç o ;  f iz -lhe c o m o  f ize ram  ao 
p o r c o . »

A m ã e  c o r r e  ao berço:  vê  o fi lho m o r t o :  no 
a u g e  d a  a í í i içuo ,  com  a c a b e ç a  p e r d i d a ,  t i r a  
u m  e h in e l lo  do  pé, b a te  u m a  p a n c a d a  na  c a ­
b e ç a  do  fi lho  m a i s  ve lho ,  e e s l e  c a h e  m o r t o  
wo c h ã o .

I m ã g i n e - s e  q u e  ta l  s e r ia  o e s t a d o  d a q u e l l e  
c o r u c ã o  de  m ã e ,  v e n d o - s e  e n t r e  o s  c ad u v a re s  
lie s e u s  d o u s  f i l l i inhos .

re c e i ta ,  e p a r a  .esse f im ,  a l e m  de  seu p r o p r i e ­
tá r io  q u e  é  p h a r i n a e e u t i e o  t o r m a d o  em i 8(30, 
t e m  u m  a j u d a n t e  co m  p r a t i c a  de  15 annos  e
d e  m u i t a  in te l l ig e n o ia .

V e n d e - s e  u m a  c a s a  e m  t e r r e n o  p r o p r io  ao 
B om  G o s t o  d a  Calçada.;  c o m  2 s a l a s ,  6 q u a r ­
t o s ,  c o s i n h ã  fo ra ,  c a s a  do b a n h o .  À t r a t a r  
na  m e s m a  r u a ,  co m  J o sé  A n to n io  de  Souza  
S e v e r o .

N a  r u a  d i r e i t a  d a  M is e r i c ó r d i a  casa  ,i°. 29 
ao e n t r a r ,  se d i rá  q u e m  dá d i n h e i r o  s o b r e  p e ­
n h o r e s ,  a s s im  c o m o  q u e m  c o m p r a  p r a t a ,  ou ro  
e  jo iu s .

N a  s e g u n d a - f e i r a  p r ó x i m a ,  os  devotos  de 
N o s s a  S e n h o r a  da  C once ição  do  M oinho ,  fes­
te ja rão  a m e s m a  E x ce lsa  S e n h o r a  com m is» a  
s o l e m n e  na f r eg u ez ia  da  V ic to r i a ,  p roc issão ,  j 
i l l u m i n a e ã o  no  lo g a r  do  fes te jo ,  e tc .  Espe ra -  
se a c o n c o r r ê n c i a  do  p u b l i c o .

T y p . d e  M árques, A r is  lides e C.
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ITiblica-so na typographia de Marques, Aristi-  
des e C., becco do Arcebispo,  esquina da rua do 
Colleaio. 17.
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1‘UBi.icaçõks.— Preço convencional.

0 ALABAMA.
EüLI*EMIENTE.

C id ad e  de U a t ro n o p o l i s ,  b o rdo  do A labam a,  
27  de  d e z e m b r o  de  187 l .

Officio ao I l l m .  S r .  ofíicial agen te  do  18 b a t a ­
l h ã o ,  p a ra  q u e  e m i t t a  s u a  o p in ião ,  si d u a s  a r ­
r o b a s  e 13 l i b r a s  de  c a r n e  secca são  sufficien 
te s  p a r a  a l i m e n t a r  a 2 3 0  p e sso a s .  N ão  deve 
c a u s a r  e x lv an h e z as e m e lh an te  con su l t a  se r  feita 
a S .  S.,- vis to c o m o  e s ta n d o  enca r regado  de 
c o m m i s s ã o  de  egual n a tu re z a ,  deve  te r  p r a ­
t ica  b a s t a n t e  p a r a  r e s p o n d e r .

P o r t a r i a  ao m u x in g u e i r o  E v a r i s to ,  o rd e ­
n a n d o - l h e  q u e  previna-se  d a s  infall ive is  bo ­
l a s  e va á  r u a  d a  L a p i u h a ,  on d e  lia u m a  e n ­
d i a b r a d a  c a x o r r a  n a  ca sa  n.°  18,  q u e  avança 
e m o rd e  a q u e m  p a s s a .

No d ia  15 o pe rn ic ioso  a n im a l  m o rd e u  e 
r a s g o u  no Q u e im a d o  a  u m a  crioula-, que  
c o n d u z ia  pezado ca r reg o ,  tendo, d ia s  an tes  
d a d o  d u a s  fo rm id áv e i s  d e n ta d a s  em  u m a  
c r i a n ç a .

E s en d o  p re ju d ic ia l  a  co nse rvação  de  um  
b ich o  tão  d a m n in l io ,  o q u a l  seus  donos  não 
c u id a m  de  p re n d e i  o,  u rge  d a r  cabo  d e l l e .  

‘C u m p r a .  _______________ ____

— Capi tão ,  me c o n ta r a m  u m a  t r a m ó ia ,  
m a s  eu não  q u iz  a c red i ta r .

— E ntão  viva.
 Yeja V.  E x . ,  si e ra  p.ossivel q u e  o Eva­

r i s to  da s  bo las ,  na  noite de  N a ta l ,  prendendo 
a  u m  h o m e m  de còr  p a rd a ,  suspe i to  de ser 
e sc ra v o  fug ido ,  e 'o  reco lhendo  no d e s ta c a ­
m e n t o  d a  pol ic ia ,  n e s s a  m e sm a  noite,  por  
1 0 ®  r s . ,  m a n d a s s e m  o ho m em  d o rm i r  na 
casa  d a  pessoa  que  diz ser seu sen h o r .

— Eu não  creio;  m as  si assim foi,  íique 
ce r to  q u e  não  a p parece  s ignal no ceu .

— O anno  de 1871 está  fazendo exame de

C° 0 ) n f e s s a - s e  dentro  em  breve  e morre  im- 
p re te r ive lmente  no d ia  de S .  Si lvest re ,  que  e 
'  «ar coveiro de todos os annos .

— Todos  estão anciosos  por  ve r  c h eg a r  o 
a lmejado santo  coveiro de enchada  em p u ­
nho e b a l a n d r a u  azul ,  p a r a  a b r i r  a cova do 
a n n o  velho, a sp e rg i l - a  de agua  benta  e fug ir  
ao p r im e i ro  can to  do gallo do anno novo.

— O an n o  que  e s tá  p res tes  a afogar-se no 
tu r b i lh ã o  do passado ,  foi um anno  que ,  como 
todos,  a lvoreceu en tre  p a lm a s  e bênçãos ,  e 
q u e ,  como todos ,  salie co r r ido  e pateado!

-  Como se ap re sen ta rá  elle den t ro  da  e t e r ­
n idade?

Que fez o 71 de bom? Que ideia aventou? 
q u e  di re ito  fez vingar?

— Foi u m  anno  de gu e r ra s ,  de t ra ições ,  
de a ssass ina tos  polí t icos ,  de gu i lho t ina ,  de  
perfidias,  de  q u e b ra s ,  de  tempora.es e e a ta s -  
t rophes ,  de  incêndios  e te r rem otos ,  de tudo  
q u a n to  é m a u ,  aborrec ido  e detestável!

— M as emíim,  l a  se vae elle; está fazendo 
ex am e  de  consciência,  afim de ir  fazer  a con­
fissão geral  dos seus  peccados.

— Que a ca lde i ra  de Pedro  Bote lho o re ­
ceba!

— A c reou la  E p iphan ia ,  em p reg ad a  como 
c reada  de servir ,  em u m a  casa ás Se te -por-*  
tas,  ou  rua  do Sangradouro ,  sah indo  á  c o m ­
pras ,  em dias  da  sem an a  finda, foi a tacada  
na  lade i ra  de  Nazare th ,  po r  dòus  indiv i iuòs ,  
q u e  lhe to m aram  tudo quan to  levava.

— Vamos nTim estado de eousqs que  n ada  
res ta  á desejar!

— Despojada a rapar iga  com ple tam ente ,  
os sal teadores levaram o arrojo a quererem 
violental-a á  u m a  acção impudica  por  meio 
de te r ro r .

 Passam-se  destes casos dentro  das  ruas
da  Bahia!

 E as partes  da policia rezam que rião
houve novidade; ou  então regis tram a prisão 
d ’èste ou d ’aquel le  indivíduo por versar d u ­
vida sob su a  condição; ou para  provar isen- 
?ão do recru tamento .

 Quem t rans i ta  por essas ruas  deve andar.
com o credo na bocca,  ■ _

— Eu lhe  creio, meu t imorato,



•*
-p * i s  si a  g e n t e  c o r r e  r i s c o  d c  t a n t a O s  f r a d e s  q u o  s ã o  t ã o  s a n t o s ,  

P o r q u e  n à o  a  d íio  do  g r a ç a ?c o u sa !
K slá-so  e x p o s to  a  l e v a r  u m a  p e d r a d a  d o s  

m o l e q u e s  e s t r i p o l e n t o s ,  a o s  b a n h o s  d e  m i jo  
a t i r a d o  d o s  s o b r a d o s ,  á s  m o r d e d u r a s  d o s  c a -  
x o r r o s  v a g a b u n d o s ,  á s  e n c o n t r o a d a s  d a s  c a r ­
r o ç a s  e s o b r e  t u d o  «aos d e s v a r i o s  d o s  d o u d o s .

— P o r V .  f a l l a r  n i s s o ,  u m  d i a  (Tostes t ive  
ced icas  n a  r u a  d a  M a n g a  b e i r a .

E n c o n t r e i  u m  d o u d o  q u e  b a  a q u i  d c  n o m e  
M a c h a d o ,  d c  t a l u n  á c i n t u r a  e c v p a d a  e m  p u ­
n h o ,  a b r a d a r  e a f a z e r  m a n e j o s .  E u  q u e  ia 
p e r t o ,  t ive  m e u s  r e c e io s  q n o  o  h o m e m  n à o  
f izesse  a l g u m a  d e  d o u d o ;  p r i n c i p a l m e n t e  e x ­
c i t a d o  p e lo s  m o l e q u e s ,  q u e  o e x a s p e r a v a m .

— O r a  d i g a - m e ,  n ’u m a  c i d a d e  o n d e  se  p e r -  
m i l t c  q u e  d o u d o s  a n d e m  a r m a d o s ,  n ã o  é p a r a  
u m  h o m e m  a n d a r  t e m e r o s o  n a  r u a ?

I A  V A E  v e r s o .
C a p i t ã o ,  a s  b o a s  f e s t a s  
V en l io  c o n t e n t e  lh e  d a r ,  
D e s e j a n d o - l h e  s a u d e ,
P a z  e d i n h e i r o  a f a r t a r .

J á  é m o r t o  o e s p i r i t i s m o ;
F o i  a C hronica  q u e  o m a t o u :  
C o i tad o !  t a n t a  p a n c a d a  
A ’ s e p u l t u r a  o l e v o u .  ,

D i s s e  e l l a ,  e u  c á  n ã o  se i ,
N ã o  é m a i s  e s p i r i t i s m o ;  
A q u e l l a  s o c i e d a d e  
E ’ a g o r a  o c o m u n i s m o .

C o m  a s  a l m a s  do  o u t r o  m u n d o  
J á  não  se  c o n v e r s a  m a i s ,
A g o r a  q u e r e m  d o s  o u t r o s  
D i v i d i r  os  c a b e d a e s .

U m a  l a g r i m a  s a u d o s a  
D e m o s  á  s u a  m e m ó r i a ,
M a s  o e sp i r i to  n ã o  m o r r e ,  
C a p i t ã o ,  i s to  é h i s t o r i a .

O e s p i r i t i s m o  t e m  v ida ,
C om o o p a p a  e in fa l l iv e l ,
T a n t o  u m a ,  c o m o  o u t r a  
P o d e  s e r  c o u s a  im p o s s í v e l .

N a s  n o v id a d es  do  d i a  
A g o ra  v a m o s  fa l la r :
D iz e m  os  f r a d e s  e  v e lh a s  
Q u e  o m u n d o  vae se a c a b a r .

P o r  t r e s  d i a s  e t r e s  n o i t e s  
A m e d o n h a  e s c u r id ã o  
E n v o l v e r á  to d a  t e r r a ,  
i l o n c a n d o  h o r r ív e l  t rovão .

• • Q u e m  a c e n d e r  vella  b e n t a  
E ’ s ó  q u e m  ba  de e n c h e r g a r ;

• E  q u e m  não t ive r  d in h e i r o
C om  q u e  a h a d e  c o m p r a r ?

.

De a l g u m  e s p e c u l a d o r ,
C a p i t ã o ,  i s to  é x a l a ç n .

A s  b e a t a s  a n d a m  t o n t a s  
P e l a s  i g r e j a s  r e z a n d o ,
E  t r e s  vezes  11’u rn  só  d i a  
C a d a  q u a l  se  c o n f e s s a n d o .

Q u e  b o a  f e s t a  sei  ia .
Si f o s s e m o s  t o d o s  j u n t o s  
G o z a r  d i l i c i u s  d a  m o r t e  
N a  s a n t a  p a z  d o s  d e f u n t o s ? !

Lá  d e n t r o  d a  s e p u l t u r a  
D o r m i r  s e m  n u n c a  a c o r d a r ,
Q u e  b e l l o ,  g o s t o s o  s m n n o  
E  q u e  n i n g u é m  q u e r  g o z a r !

E ’ o c i r c o  Ch i  a ri ni  
D ’e s te  povo  a d i s t r a ç ã o ;
V e r  u m  e n v n l io  f u l l a n d o  
A d m i r a ,  c a p i t ã o .

A o  s o m  d a  m u s i c a  d a n e *a
E  d i z e m  q u e  a t é  e s c r e v e ,
Q u e  t a l e n t o  d e  c a v a l l o ,
E m  d o u t o r  f o r m a r - s e  d e v e .

U m  m a c a c o ,  q u e  m a c a c o !
M o n t a  á  c a v a l l o  l i g e i r o ,
C o r r e ,  v i ra ,  vae  e  v o l t a ,
Q u e  m a c a c o  t ã o  b r e j e i r o !

N ã o  m e  f a l t a  v e r  m a i s  n a d a  
N ’e s t a  b o a  e s a n t a  t e r r a ,
D o  m a l d i t o  P a r a g u a y  
D e p o i s  q u e  f i m l o u - s e  a g u e r m .

J á  l e m o s  o v e n t r e  l iv re ,
J á  s o m o s  l iv re  n a ç ã o ,
P a r a b é n s ,  m i l  p a r a b é n s ,

' L h e  m a n d o  d e  c o r a c à o*
E c o m  e s t a  m e  d e s p e ç o  
De você ,  m e u  c a p i i ã o .
Até  o u t r a  vez q u e  poss.a
A p e n n a  p e g a r  n a  m ã o .

   ■ - - - | ,|,| || |  - —

Á PEDIDO
— C a p i t ã o ,  o u ç a  i s to  q u e  é  i m p o r t a n t e .
— V a m o s  lá c o m  e s t a  m a s s a  d a .
— J o ã o  S a b i n o  G e b l e t ,  m o r a d o r  á  ru a  D i ­

re i ta  d e  S .  P e d r o ,  o n d e  se  a c h a  e s t a b e l e c i d o  
c o m  tn i l i a  d c  f a r i n h a ,  a ch a v a - se  qualifica-- j 
do  g u a r d a  do  2 . °  b a t a l h ã o  d e  i n fa n ta r i a  d a  
g u a r d a  n a c io n a l .  S e n d o  a v i s a d o ,  n ã o  fez caso,  
pelo q n e  teve o r d e m  d e  p r i s ã o ,  a q u a l  foi  
e x e c u ta d a ;  m a s  c o m p a r e c e n d o ,  o S r .  A n t o n i o ,  
ealufa te ,  m o r a d o r  na  m e s m a  r u a ,  a p r e s e n t o u  
ao m a j o r  c o m m a n d a n t e  do co rpo  o bi lhe te  d£ 
taxa de  G e b le t ,  p r o v a n d o  ser. el le escravo uc^  

l&ua i rm arn .  L^^IÊÈ



E m  vista (1’isso foi solto  G eblc t  
- M a s  q u e  m e  im p o r ia  isso? 0  Immein é 

e sc ravo ;  e s t a  i s e m p t o  da g u a r d a  n ac iona l .
— Nuo c esse  o caso;  « c;iSo é e i | c g0l. p s . 

c ravo  p a r a  não  s e rv i r  na  g u a r d a  c iv i l ,  e não 
o s e r  p a r a  occ t ipa r  c a rg o s  im p o r ta n te s  em 
i r m a n d a d c s !

No dia em que  se festejava aqui  o 30.* 
an n iver sa r io ,  minlia esposa  estorc ia-se .  como 
a inda  se es to rce ,  em um leito de dores.

N o d o m in g o  tem de ;,er i in p o ssad o  do c a r ­
go de  p re s id e n te  do  S e n h o r  Bom Jesu s  da 
P a c i ê n c i a .

—  P o d e  s e r  q u e  a lei o rg a n ic a  d ’essa  i r -  . • , , . .
m a n d a d o ,  p e r m i t i a  q u e  o escravo  faca na r le  i • ai ' m ,m sl , ,aç5o P«is, s enhores ,  f »i
i P d l a .  1 cheia J e  d is sabo res ,  alem disso  vós d e sam -

N à o ,  c a p i t ã o ,  i n f o n n a m - m e  o c o n t r a r i o  I|“ r a s l e "m ® i l c i s a n J o o n e  s e m  a coadjuvuMo
de vossas  m te lhgencias !

c e s c o l h i d o  pe lo  E x m .  Sr .  barão do S.  í .ou- 
r e n ç o ,  hoje v i s c o n d e ,  sof íái  „ m a ior  d o s  
g o l p e s  q u e  o h o m e m  pode  sofTrer cm  sua  
v id a — a perda de m in h a  c a r in h o sa  m ã e ,  e 
n e s te  m e s m o  a n n o  outros  d e s g o s t o s  de m im  
s e  a p o d e r a r a m .

O segu n do  anno lam b em  foi para mim f i ­
ta! . .  n:.. „ ...................................1 - .... -

d ’is so .
— E n t ã o  e n t e n d a - s e  l á  com  o ju i z  de cu- 

pe l la  q u o  é o c o m p e ten te ,
—  E n t e n d e r - m e - l i e i ! . . .

— U m  m o l e q u e  fazia p ro ezas ,  q u in ta - fe i r a  
p a s s a d a  á  n o i te ,  em  d e r e d o r  do  c irco.

O c a p i t ã o  B ra g a  c h eg a  com  seus  agentes ,  
m a n d a  a g a r r a l - o  e t rancaf ia l -o  na M o u ra r i a .

Vão d i z e r  ao  s u b d e le g a d o  q u e  u m  seu e s ­
cravo fo ra  p r e s o .

$ .  S .  a s s i s t i a  ao ci rco;  s a lu u  logo e in fo r ­
mado q u e  o m o le q u e  p re so ,  era seu ,  revoga a 
ordem do  c a p i t ã o  B rag a ,  o r d e n a  a s o l tu ra  do 
moleque e o m a n d a  b u s c a r  do poder  dos  so l ­
dados,  an tes  m e s m o  de  c h e g a r  á p r isão .

—E a q u e  t rouxe  V. es ta  lenga - lenga?
— P o r  n a d a ;  s o m en te  po r  gos to  de lhe  com 

n u in i c a r .

PROFEBIDAS P O R  ARISTl DES  RICARDO DE SVN1 ANNA, 

EX'PRFSIDEiNTSr  DA SOCIEDADE MONTE PIO D O - 

A R T ÍF I C E S ,  NO ACTO DE PASSAR A PRESIDÊNCIA AO 

ÀCTUAL PR ESIDENTE JOAQUIM CAS3IANO ITI PP O LIT O .

t.
S e n h o r e s  da s o c i e d a d e  M o n l e - P i o  d o s  Ar  

t i f ices:  —  H oje  q n e  t e n h o  d e  e n t r e g a r  a p r e s i ­
d ê n c i a  d ’es ta  s o c i e d a d e  q u e ,  h a  d o n s  a n n o s ,  
fbi p o r  m i m  mal e i n d e v i d a m e n t e  o c c u p a d a ,  
e n t e n d o  a n t e s  d ’i s s o  o  fazer dizer  vos duas  
p a l a v r a s ,  p a r a  as  q u a e s  p e ç o  v o s s a s  at ten-

^ ‘ e s c o l h a  d »  h o n r a d o  pres idenjo  d e s ta  
nrovu ie ín  d »  c o n s o c i l  í i iaijutiB ( .a ssu m o  
H v n p o H l o  p a r o  p r e s id e n te  des ta  c a n t n l u j  as- 
s o c i a c ã o ,  foi a c e r t a d i s s i m a ,  p o d e n d o  draet-so

(tu e t  mie tem  «11* 4 »«» t™ " } * » *
i-ntellipente.  honrado e pro o,  <)»*. " Ç C  [ , a 
a ue a nnHidade ( jne eos l a l l a ,  hade

n a  a d m in is t ração

d e s t a  s o c i e d a d e
No pcunci.ro anno cm que fui por. vos eleito

II.

_ O conse lho ,  senhores ,  deixa o fundo s o ­
cial muito  mais au gm en tado  com o produeto  
de duas loter ias recolhido á c a i x i  economical

Tenlio consc iênc ia  de que se  muito  mais  
cresc ido não o deixa,  foi devido á falta de p a ­
g a m en to  de m ensa lidades  dns nossos  c o n s o -  
c ios ,  que entenderam a t r a z a r s e .

IN.

V inde po is ,  i l lustre consoc io ,  a s sum ir  esta  
cadeira que estava mal preenchida com  a m i ­
nha hu m ild e  individualidade!

Vinde !■>,... vinde adminis trar ás eco n o m ia s  
dos artistas e applica l -as  na pratica da ca­
ridade!

Vinde zelar sobre  o ba lsam o que cura  as  
feridos do operár io ,  quando no leito da dor!

Vinde soccorrer a viuva que lamenta  a 
perua do espozo,  dando-lhe o consolo  da p r i ­
meira das  v ir tud es—a caridade!

Vinde deffender a donzella  das garras  da 
prostituição! Vinde soccorrer com o pão da  
caridade  ao innocente orphão que  dbdle neces­
sita pela perda de seu pae, q u e  nada lhe pôde  
legar sir.ão o honrado n om e de artista! 
V inde! . . . .  sêde mais feliz do que eu c m  vosso  
arduo e melindrozo encargo ! . . .

Tende cuidado no o boi o que os artistas vos 
entregam para a pratica da caridade!. . .

E nós,  senhores,  que  deixamos hoje a ar- 
dua c espinhoza tarefa de que nos in cu m bi­
m os ,  o q u e  nos cumprirá fazer? . . . .

S im!'nós devemos implorar á nossa excelsa» 
PADROEIRA para qne dirija o actual  co n s e ­
lho pela estrada da hnnra.e dn dignidade,  por 
o n d e  Ella sempre nos fez trilhar!,!

Bahia e safa dns sessões da sociedade  
Monlc Vw-dos- Artífices■, 2 4  d.e dezembro ‘de*
187 f .  . , ,

Avistides- R icardode  San t Anua..



j&SSnalaia fu tu ra  m ulher.
E u  n n rn o r o  a u m a  v e lh a  
Com  s e s s e n t a  a n n o s  d e  e d a d e ,

Q u e  m e  j u r a  s e r  c o n s t a n t e ,
F  m o  t e m  m u i t a  a m i s u d e .

17 l io u i t a  e s ó  no vos to  
T e m  r u g a s ,  r u g a s  s e m  c o n t a ;
O l h o s  v e sg o s ,  b o ç c a  t o r t a ,
N a r i z ,  c o m  c o m p r i d a  p o n t a .

C a n t a  b e m ,  d a n s a  l u n d ú ,
T o m a  t a b a c o  e r a p é ,
C o m e ,  b e b e ,  m a s c a  f u m o ,
S e u  c o r p o  cheira- a c l iu lé .

T e m  u m  a n d a r  tão  g a m e n h o ,
Q u e  a to d o s  faz  i n v e j a r . , . .
M i n h a  a m a d a  é u m a  p i n t u r a ,  
F e i t i c e i r a  é d e  m a t a r .

17 v iu v a ,  e t e m  d i n h e i r o ,
( S a n t o  nom e!)  e só  m e  q u e r ;
E is  a q u i '  c h a r o s  l e i t o r e s ,
M inha fu tu r a  m u lh e r .

B a h i a  2 8  d e  d e z e m b r o  d e  1 8 7 1 .
A .  P .

N a  a u s ê n c i a  d e  u rn  i n s p e c t o r  de  q u a r t e i ­
r ã o  u m  seu  i r m ã o  d e u  a s e c u i n t e  g u i a :t  > o

« F u s c o  e s t e  p o r  m e u  i r m ã o  J o s é  F e r r e i r a  
N e l t o ,  n ã o  e s t a r  e m  c a s a ,  I n s p c c t o r  d o  Q u a r ­
t e i r ã o  do  G a r g o á .

P o d e  s e p u l t a r  M a r l b i l d e s  M a r i a  do  N a z a -  
r e t h ;  e p a r a  não  h a v e r  d u v i d a s ,  f u l l eceu  p r o -  
c e d id a  d e  u m  m o t iv o  q u e  tev e .

G a r g o á  14 de  m a io  de  1 8 5 8 .
(A s s ig n a d o )

U m  r a t ã o  m u i to  nosso  c o n h e c i d o ,  a t o r  
m e n t a v a  ha  d i a s  m n  a m ig o  p a r a  q u e  lh e  e m ­
p r e s t a s s e  4  l i b r a s .

— [o r n a  la  u m a  l ib ra  e vae  á  fava! l h e  d i s s e  
o a m i g o .o

—  Mão vou  á fava  po r  m e n o s  de  4  l i b r a s  
m e u  a m ig o ,  a t a l h o u  o o u t r o .

U m  sug e i to  e n t r a  n h u n a  c a s a  de  p a s t o ,  e 
e n c o n t r a n d o  o m oço  d e i t a d o  n ’urn c a n a p é ,  
c o m o  q u e m  es tá  i n c o in tn o d a d » ,  p e r g u n t a - l h e :

— 0  q u e  tens  tu ,  r a p a z ?
0  m oço  lev an ta - se  lodo  a s s a r a p a n t a d o  e 

. .  r e s p o n d e :
.— T e n h o  c a b e ç a  de  porco  com ervas!

\  ■ D iz ia  R o s a  ao m a r id o :
— A m b r o z io ,  e u  bem  q u i z e r á  
Que  Le c a s a s s e s  de  novo ;

P o r e m  c o m  u m a  m e g e r a !  —  
— R e s p o n d e  A m b r o z i o ,  s o r r i n d o :  

—  As t u a s  p r a g a s  s ã o  vaus!  
A e g r e j a  n ã o  c o n s e n t e  
C a z u r  c o m  d u a s  i r m a n s

Po^rn innta
Do bando  a n n u n c ia d o r  d a  fe s ta  de  Heis.

N o  d i a  31 á s  3 h o r a s  d a  t a r d e  p a r t i r á  do 
l a r g o  d a  L a p i n h a  o b a n d o  a c i m a  m e n c i o n a d o ,  
p e l a s  s e g u i n t e s  r u a s :  D i r e i t a  d a  L a p i n h a ,  l a ­
d e i r a  d a  S o l e d a d e ,  S .  J o sé ,  F o n t e  de  S a n t o  Au- 
t o n io ,  P e r d õ e s , C o n c e i ç ã o  do  B o q u e i r ã o ,  C ruz  do 
P a s c h o a l , Baixa  d o s  S a p a t e i r o s . p r a ç a  do  Conde  
d ’E u ,  e ta lvez  a t é  á  p r a ç a  d e  P a l a c i o ,  donde  
r e g r e s s a r á  á m e s m a  p r o c e d ê n c i a .  P o r  todo  tra* 
j e c t o  s e r ã o  d i s t r i b u í d o s  o s  b a n d o s  (em verso) 
c o m  o p r o g r a m m a  d a  f e s t a  p e lo s  d i r e c t o r e s  da  
d e v o ç ã o .  P e d e - s e  a o s  S r s .  m a s c a r a d o s  q u e i ­
r a m  a p r e s e n t a r - s e  no  d i a  e h o r a  m a r c a d o s  no 
r e f e r id o  l a r g o  d a  L a p i n h a ,  a f im  de  m a r c h a ­
r e m  d e b a i x o  de  t o d a  o r d e m ,  p r e c e d i d o s  pe la  
m u s i c a  q u e  a p p a r e c e r  n a  o c c a s i ã o .  B a h i a  '27 
de  D e z e m b r o  d e  1 8 7 1 — R .  A .  l . °  s e c r e t a r io .

F r a n c i s c o  S a n l i n i ,  p r o f e s s o r  d e  p i a n o  e 
c a n t o ,  a c a b a  d e  a b r i r  u m a  c a s a  n a  r u a  D i re i ta  
de  P a l a c i o  n .  2 1 ,  n a  q u a l  o s  p r o f e s s o r e s  e di- 
l e c t a n t e s  d e s t a  s u b l i m e  a r t e ,  e n c o n t r a r ã o  
tu d o  n e s s e  g e n e r o .  Na  m e s t n á  casa  t r a n s p o r -  
t a - s e  e c o p ia - s e  c o m  n i t id e z  e  p r o n i p l i d ã o  
q u a l q u e r  m u s i c a ,  q u e  lh e  s e j a  e n c o m m e n -  
d a d a .

C o m p r a m - s e  e v e n d e m - s e  t r a s t e s  n o v o s  e- 
u z a d o s ,  l o u ç a ,  v id ros  e t c . ,  á  r u a  D i r e i t a  de 
P a la c io  n .  14 .

h c c l a ^ a ç â o .
S e n d o  p o r  d e m a i s  c r e sc id o  o n u m e r o  dc 

a s s i g n a n l e s  r e m i s s o s ,  e a t r a z a d o s  em  seus  
p a g a m e n t o s ,  a p e z a r  d a s  r e p e t i d a s  a d v e r t e n -  

, c i a s ,  q u e  se  lh e s  t e e m  fe i to ;  e c o n v in d o  s a b e r  
c o m  q u e m  se  deve  c o n t a r ,  p o r q u e  n a d a  a d i a n ­
ta  o t e r  u m  e x t r a o r d i n á r i o  n u m e r o  d e  ass ig -  
n a n t e s ,  q u a n d o  as  d e sp e z a s  d a  fo lha .são  feitas 
com d i f f icu ld ad es ,  p e l a  o m i s s ã o  d o s  q u e  não 
p a g a m ;  e n a d a  te n d o  a p r o v e i t a d o  as  c o n s i d e ­
r a ç õ e s ,  q u e  até hoje se t e m  g u a r d a d o  p a ra  co m  
c e r t a s  p e s so a s ;  p r e v in e - s e  q u e  não  deve c a u s a r  
e s t r a n h e z a  a lodo  a q u e l l e  a s s ig n a n te  r e m is so ,  
quo  do  n u m e r o  s e g u in t e  em  d i a n te  d e ix a r  de 
re c e b e r .

Typ .-de  M arques, A r is l id es  e C.
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Puhlica-sc na tvpograpliia de. Marques, Aristi* 
dcs e C., becco  do Arcebispo,  esquina da rua do 
Colle.jíio. 17.

-1-0

a s s ig n a í t r a s : — t ^  rs. p or  serie d e  10 nnmeros?
rs. por seis ser ies :  fo lha av n l s a  160 rs. 

C ü b l ic açS k s .— P r e ç o  conve nci ona l .

ü ALABAMA. d epo is  precederão os Reis no car rego  da le -

( . idade  de  L a t r o n o p o l i s ,  b o rd o  do  A labam a , 
2 9  de  d e z e m b r o  de  187 I .

Ofl ic io  ao  l l l m . S r .  D r .  chefe  de  po l ic ia ,  
p a r t e c i p a n d o - l h e  q u e ,  e m  m n a  casa  n a  Lapi-  
i»Íí a , e x i s t e  u i n a  m o ç a  a lo le im a d a  so b re  q u e m  
se p r a t i c o u  a  m a i s  b r u t a l  e incan t inen t i  vio-r 
lenei  a ,  no Q u e im ad o .  Cons ta  q u e  a a u th o r id ad e  
loca l  leve c o m m u n i c a ç ã o ,  e  de  q n e m  foram, 
s e u s  d e s a l m a d o s  a u t h o r e s ,  p o rém  n ada  fez, 
a p e z a r  d e  h a v e r  p e s so a s  q u e  p resenc iassem  
ou  s o u b e s s e m  d o  fac to .

À r e f e r id a  m o r a  p o r  s eu  d ep lo ráve l  es tado  
c o s t u m a  v a g a r  de  n o i le ,  o q u e  d e u  loga r  a 
s e r  v i o l i m a d e  t a m a n h o  excesso de  Iubr ie idade .  
E  c o m o  á  a u th o r id a d e  co r re  o dever  de velar 
s o b r e  os m is e rá v e i s  e de sv a l id o s ,d á* se sc ien c ia  
do  o c e o r r id o  á S .  S .

— C a p i t ã o ,  d izem  q u e  n a  r u a  da  L a m a ,  foi 
d e í lo r a d a  p o r  u m  p o r tu g u e z ,  fabricante de 
m assas, u m a  m e n in a ,  f i lha  de u m a  m u l h e r
m iz e r a v e l .  ,

 Ab!, os sèduc lo res  a b u s a m  se m p r e  da
p e n ú r i a  e d a  m isé r ia .

 C o n s ta  q u e  a m ã e  é u m a  m u lh e r  que
á p o u co  t e m p o  fui l a m b e m  e sp a n c ad a .

 O r a  esta! d u a s  infe l ic idades  á  um tempo.

- A f i n a l  o S r .  Dr .  chefe de  polic ia  cnn-
c ed e u  s e m p r e  l icença  p a ra  os

— M as soube  o q n e  Imiive. A c r iou la  M u  
ce l l ina  veio p a r a  o hosp i ta l  de b raço  e cabeça 
q u e b r a d a .  _____

n 1 ia.
— Que seja c o n co r r id a  a lavagem, e ha ja  

todo respei to  ao s ag rado  logar,  não se m e t-  
te ndo  n inguém  no pifào ,  o que  sem p re  a c o n ­
tece,  in fe lizmente ,  em ou t ro s  logares!

r Ca,m  d a  eape l là  de  N osTa 5 , ‘^ d a  K !

JCSUS

R 1 w d t n e s  da  lavagenl u m a  missa  so-

l e m n e  ao m arc iaes ,  e s ta -
D uas  bandas , . .D^ilhuntando 0  acto et

^uo a por ta  cio lomp*

— A policia d<» Rio Vermelho  anda  tão res- 
g u a n l a d a  q u e  não h ã  q u e m  lh e  ponha  os 
o lhos .

— Fallador!
— No dia 23 ,  Izabei de  tal espancou m or­

t a lm e n te  a Agos t inha  de ixando-a sem sent i-r*
dos ;  não  e s ta n d o  o snbdelegadò,  n ã o  se fez 
co rpo  de  de lic to  e  a m u lh e r  foi pa ra  o hoc-  
pita l  m u r ib u m fa .

Um inspee tor  de qu a r te i rão  prendeu Izabei, '  
m as  até boje 2 7 ,  não lhe de ram  nota de  c u ' -  
pa ,  nem o m e n o r  a n d am e n to  para  i n s t a u r a ­
ção do  processo.

—isso é o menos; si a m u lh e r  está  p re sa , ’ 
é q u a n to  basta .

— Capi tão ,  o anno de 1871, nascido no dia  
1 d e  jane i ro ,  acha-se  nas  partas da morte, 

0  Dr. Tempo j á  o desengano1;, dizendo que  
a sua  vida não chegará  mais do que  até a 
meia  noite  do dia 31 de dezembro .

—Coitado! Este anno, e m b o ra  fosse de 
desgos tos  para  muitos ,  ass ignalou um p a ­
drão de g l o r n  p a ra  o B ra s i l— a liberdade do
ventre! ,

 E ’ verdade! As mulheres  que  t inham  o
entre impedido , boje acham-se  com elle l i­

vre, podendo ass im despejarem livremente 
para  q u e n v f ò r d e  su a  vontade.  Isto pa ~
Ex-,  j á  não é novo.

— Varro  a pulha! Adeus até 1872.

ara

•r-Para viver no Brazil, é melhor  não se r  
brazil ei ro.

— Que maluco'  Não sabe que o Brazil sem
dos brazil ei roa.

 Os est rangeiros gozam de mais regalias e
immunidades ;  pa ra  prova do que  veja.^  ̂ ^

0  Sr. Cliiarini, còmo elle a si proprio se |
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c h a m a ,  n o s  a n n ú n c i o s  q u e  m a n d a  p u b l i c a r ,  
t r o u x e  dt> Rio  G r a n d e ,  f a z e n d o  p a r t e  d e  s u a  
c o m p a n h i a ,  u m  m o ç o  m u s i c o .  N a  s e g u n d a -  
feira, t e n d o  e s l e  id o ,  n a  v e s p e r a ,  á m i s s a  d o  
r /a llo , a c c o r d o u  m a i s  t a r d e .  e foi d e z  m i n u t o s  
d e p o i s  d a  h o r a  m a r c a d a  p a r a  o e n s a i o ;  p o r  
i s so  foi e s b o f e t e a d o  á  v i s ta  d o s  c o m p a n h e i ­
r o s .

I m p o t e n t e  p a r a  r e p e l l i r  a n f f r o u ln ,  c e r c a d o  
c o m o  e s t a v a  do  p e sso a l  d a  c o m p a n h i a ,  o u n i c o j s i a s t i c o  de  n o m e  I l u h e r t  a r a p t a r a  e tem

— C a p i t ã o ,  r e g i s t r e  m a i s  u m  fac to  n n m o r a b  
d a  g e n t e  q u e  t r a z  corda .

R e c e n t e m e n t e  q u a n d o  m u i t o s  c o n v e n to s  de. 
r e l i g io s a s  f o r a m  d i s s o l v i d o s ,  a p r e s e n t o u - s e  
U m a  f r e i r a ,  c h a m a v a - s e  L u iz a  A w in io n ,  pç .  
d i n d o  q u e  a  l i b e r t a s s e m  e (jue  o c o m m i s s a r i o  
d o  g o v e r n o  i t a l i a n o  a l e v a s s e  a  s u a  fam í l ia ,  
d e  q u e m  n ã o  t i n h a  n o t i c i a ,  fia 9 a n n o s :  de ­
c l a r o u  q u e m  e ra  a f a m i i i a  e ( jue  u m  ecelc-

r e m e d i o  q u e  teve  o u l t r a j a d o  m o ç o ,  foi re ti  
r a r - s e .  M a n d a n d o  d e p o i s  r e c e b e r  o s a l a r i o  q u o  
t i n h a  g a n h o ,  o d i r e c l o r  d o  c i r c o  n ã o  l h e  q u iz  
p a g a r  s i n ã o  s o b  a i m p o s i ç ã o  d e  q u e  h a v ia  de  
c o n t i n u a r  a t o c a r  n a s  q u a t r o  n o i t e s  d e  es  
p e c t a e u l o  (jue t i n h a  a i n d a  a d a r .

R e c o r r e n d o  a p o l i c i a ,  n ã o  p o u d e  f a l l a r  ao 
S r .  D r .  c h e f e ,  e a té  c o n s t a  q u e  a h i  l h e  a c o n ­
s e l h a r a m  q u e  n ã o  c o n t e n d e s s e  c o m  o S r .  C h i -  
a r i n i ,  p o i q n e  e ra  u m  h o m e m  r e c o n i n r e n d a d o .  
d e  m u i t a  d i s t i n e ç ã o ,  e u m  a r t i s t a  d e  m é r i to !

— N a o  sei p a r a  q u e  e s s a s  r e s l r i e ç õ e s ;  o 
f r a e o ,  o d e s v a l l i d o ,  n ã o  p o d e  p e s s o a l m e n t e  
Igvar s u a s  q u e i x a s  á  p r e s e n ç a  d a  a u t h o r i d a d e  
s u p e r i o r .

— E s t á  c o m o  u m  b r a s i l e i r o  d e n t r o  d e  seu  
pa iz  é s u p p l a n t a d o  e m  s e u s  d i r e i t o s ,  c a l c a d o  
e m  s u a  d i g n i d a d e ,  e s p e s i n h a d o  e m  s e u s  b r io s  
p e l a  p r e p o t ê n c i a  e  p r e s t i g i o  d e  u m  e s t r a n ­
g e i r o .

■— M a s  V .  v iu  o fac to  d a  b o f e t a d a ?
-  P u ra '  d i z e r  q u e  vi, n ã o  vi; m a s  ouvi de  

a r t i s t a s  m ú s i c o s  q u e  a f í i r m a m  t e r e m  p r e s e n -  
e e a d o .

i n f o r m a r a m - m e  p o r é m  q u e  a l g u é m  p a ra  
d e i t a r  agoa  n a  f e r v u r a  m a n d o u  q u e  o f f en d id o  
fosse  n a  n o i t e  de  27 ao c i r c o ,  p a r a  a h i  a r r a n ­
ja r-sè co m  o S r .  C h i a r i n i ,  e de  fac to  c o n c o r ­
d o u  e s l e  em p a g a r - lh e  i m p o n d o  a  c o n d i ç ã o  
d e  q u e  c o n t i n u a s s e  a l o c a r ,  ao q u e  e l l e  susfei 
t o u - s e .  -

—  A c c o m m o d a ç à o  co m  d e s d o u r o ,  d i a b o s  a 
leve .

■o-a
v i o l e n t a d o  a  l e v a r a  p a r a  o c o n v e n t o ,  como 
c o n ver t id a  e b a p l is a d a .

E l l a  e r a  j u d i a .
—  E  q u e  ta l  o b a p t i s m o  q u e  d e u  o sacer­

d o te  a p o b r e  j u d i a ?
F o r q u e  a C hron ica  R e lig io so  n ã o  pub l ica  

e s t a s  c o u s a s ?
— Q u a n t a  i m m o r a l i d a d e ,  c a p i t ã o ,  não  se 

p a s s a  e n t r e  a s  p a r e d e s  d o s  c l a u s t r o s !
— J á  é t e m p o  d e  se d e s m o r o n a r e m  essas  

c a s a s  e d i f i c a d a s  p a r a  a c o b e r t a r e m  o c r i m e  e a  
m a l e v o l e n e i a  de  c e r t o s  m i n i s t r o s  d a  religião 
do  C r u c i f i c a d o ,  c u j a  c o n e u p i s c e u c i a  não  tem 
l i m i t e s .

— C o n t i n u a m  as  b a r r a c a s  do  Caes  do  C o m ­
m e r c io  a s e r e m  a r r o m b a d a s  o r o u b a d a s .

—  A p o l ic ia  eoxil la;  os l a d r õ e s  e s t ã o  v i g i ­
lantes-.

 ̂ — C ap i tão ,  s e r á  exac to  q u e  u m a  p o b r e  viuva 
fo r a  e s b u l h a d a  de 9007& rs .  l im p a m en te  t i r a ­
d o s  do  t i i e so u ro  p u b l i c o ,  p o r  a r t e s  d e  u m  
ce r to  b a c b a r e l e t e ,  m u i t o  c o n h e c i d o  p o r  " a i a -  
tuélas s e m e l h a n t e s ?

— Q u e  q u e r , ,  m e u  c h a r o ,  m u i t a  g e n t e  q u e r  
p a s s a r  á  fes ta  n o  Bomfim a d o n s  c a r r i n h o s ,  

* e V. s a b e  q u e  os  h o m e n s  de  a r m a z é n s  e as  
p r e t a s  q u e  v e n d em  g a l l i n h a s  e p e i i i s  j a  a n d a m  

-t  e sc a h m J R ja d u s .

— F a l t o u  p o u c o  h o n t e m ,  e m  S .  B en to ,  para  
não  c o n s u u n n a r - s e  u m  c o n f l i e to  d e  graves 
c o n s e q ü ê n c i a s -

— Vá m e  c o n t a n d o .
— Q S r .  G h i a r i n i ,  d i r e c l o r  d o  c i rco ,  e m ­

b a r c o u  e m  un i  b o n d  c o m  u m  c a ix o r r o  da 
T e r r a  N o v a .  A d v e r t i n d o - l h e  o caxe i ro  para  
q u e  fizesse s a b i r  (r a n i m a l ,  o b s t i n o u - s e  c!íe 
e m  n ã o  q u e r e i  o .

C h a m a d o  u m  p o l i c i a l  p a r a  e n c h o t a r  o cão, 
no  n e to  d e s te  o  f a z e r ,  o S r .  C h ia r in i  sr.bm 
u m  r e w o l v e r  e a p o n t o u  s o b r e  o agen te  u a  
f o r ç a  p u b l i c a .

— E não  foi p r e s o ?
—  Qmrl! p o is  si  o h o m e m  é c o m m e n d a d o r .
— E s tá  b o m !  e  p o r  se i -o  z o m b a  do  que

a c h a  e s t a b e l e c i d o  em  u m a  t e r r a  q u e  tão  beni 
o a c o l h e u .

—  F e s s o a s  de  c r i t é r i o  q u e  p r e s e n c e a r a m  o 
f a c t o ,  t o d a s  l e v a r a m  a m a l  o p r o c e d i m e n t o  do  
S r .  C h i a r i n i .

A s  d i i & â  g l o r i a s  d o  m u n d o .

F a l i a  -se t a n to  p o r  a h i  cm  g lo r i a ,  q u e  q u e m  
o u v i r  e n t e n d e r á  q u e  g lo r i a  é g e n e r o  tão  a b u n ­
d a n t e  110 m e r c a d o  d a  vrda,  c o m o  si fosso <> 
c o m e r  o u  o d o r m i r ;  p o r e m  não  é-as-s im,  p o r ­
q u e  g lo r i a s  r e aes  ou  v e rd a d e i r a s  s ó  se  devem 
c o n s i d e r a r  d u a s ,  c a i n d a  a s s i m  a m b a s  e ilas  
t e m  d i f fereuça  e n t r e  s i ,  p o e q u e  u m a  d á  rego- 
s i j o e  n u t r e  o p e n s a m e n t o  de  u m a  e s p e r a n ç a  
n o b re ,  e a  o u t r o  e n c h e  o c o ra  cão  de  de lic ias ,  
b a n h a  a  ahruv d e  p r a z e r e s ,  porém  send#
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m u i t o  ag radavo l  é in f e l i z m e n te  tão l im i tada  
q n e  pouco  d u r a .
• E q u a e s  s ão  e s t a s  d u a s  g lo r i a s ?

Logo (lirei; e n t r e t a n t o  v am o s  p r im e i r o  d a r  
u m a  d i u n i ç ã o  do  quo  é gloria  em gera l  con 
f o r m e  o d ie e io n a r io  n a tu r a l  do e s tu l to  filho 
do ve lho ,  e  e l l a  alii vae f r e s q u i n h a  e p u r a  tal 
qua l  a t,r< i do j a r d i m  de  m i n h a s  ide ias .

G lo i i a  e u m  e n t h u s i a s m o  q u o  recebem os  
q u a n d o  g o z a m o s  a l g u m  d is t iuc t ivo  ou previ le- 
gio,  q u e  nos  faz  s o b r e s a h i r  aos  o u t ro s  na  s o ­
c ied a d e  (si a i n d a  não  e n t e n d e r a m  lá  vae o u t r a  
def in ição) .

G lo r i a  é u m a  t o r r e  r au i to  a l ta  de  vaidades  
a q u e  s u b i m o s  p a r a  o l h a r m o s  os m a i s  lá de 
c im a  co m  a r d e  s u p e r i o r i d a d e .  O u v i ram ?

P o rém  c o m o  pode  acon tece r  q u e  a lg u m  e s ­
t u d a n t e  m a i s  e s t ú p i d o ,  não  te n h a  a in d a  en- 
tei d id o ,  a h i  vae o u t r a  a d u b a d a  com tem peros  
m  tis v u lg a re s  p a r a  p o d e r  s e r  dir ig i  vel no 
e s to m a g o  in t e l l e c l u a l  de to d o s .  O u e d m  comv i
at enção ,  p o r q u e  a g o r a  vae em p ra to s  l im pos .

G lo r ia  é u m  v a p o r  q u e  se fo rm a  n a  cal 
d e i r a  do  a m o r - p r o p r i o ,  e faz t r a b a l h a r  toda 
in a ch in n  da  fan taz ia  com fo rça  de q u a t r o  mil 
cavallos ;  em s u m m a ,  gloria  é o  p e r ü  das  ca- 
thego r ia s  q u e  vive fazendo  r o d a  e dando 
gru lhf ts  na  p ra ç a  da  l i so n ja ,  q u a n d o  os poetas  
o incham  com  os a sso v io s  d a  poes ia .  Bravo, 
m u i to  bem!! d e s t a  vez bri lhei!  Nem L a m a r -  
t ine  d iscor reu  com t a n t a  v e r b o s i d a d e e  e leg â n ­
cia,  q u a n d o  d i s c r e v e u  o na r iz  de  N apo leão ; 
m ui to  possue  o BenziI n e s ta  m i n h a  cabeça!

Ora o povo p o r  ahi c h a m a  g lo r i a  a cer tas  
c m sas  q u e  eu  c o n s id e ro  Imieura ,  porém como 
estão in fe l izm ente  e n g a r ra f a d a s  com esse l e ­
t re i ro ,  p a s s a m ;  s e m p r e  direi  q u e  são glorias  
fa lsas  ou g lo r i a s  e s tú p id as .

Pi r  e x em p lo ,  d izem que  é glor ia  matai  
m u i t a  g e n te  e vencer u n a  g u e r r a ;  varro esta,  
não  a d m i t to  b r i l h a n t i s m o ,  onde corre  o s a n ­
gue h u m a n o ;  m as  po r  d e sg raça  existem a lmas  
tão  b r u t a s ,  c h a m a d a s  por  a l c u n h o  valentes ,  
que  c o n s id e r a m  m a t a r  seus  sem elhan tes  o
m e sm o  q u e  fo l ia r  fo rm igas .

O e sp a d a e l r im ,  o pcrn lta  e s túp ido ,  tam bem  
ju lg am  q u e  d a r  u m a  es tocada  em u«'n desaiio  
ou n ’u m a  q u e s t ã o  de  p a lav ras  é mn rasgo  
g lor ioso ,  p o r é m  t a m b e m  é g lo r ia  so na  o p i ­
n ião  dos  gen ios  m a l ig n o s .

O n e t im e t r e  vicioso considera  como glor ia  
i l l u d i r  u m a  s incera  moça,  seduzil -a ,  e d e s -  
h o n r a l - a ,  po rém  é g lo r ia  de eaxorro,  e nao d 
h o m e m  civil isado e brioso.^ , ■

E  a v is ta  d is to ,  q u aes  sao as duas  
reaes?  A p r im e i r a  veremos. A pr imeira ,  mais 
s u b l i m e ,  m a is  vali»*». e qunsi  u„ ,ca_vcn1a;

in teresso: esta b r i l h an te  g lo r ia  dup l ica  a íb r -  
<;a,(4;i vida,  c la re ia  e refresca  os p razeres  da 
im ag inação  e dá lhe uma e sp e ra n ça  de se  t o r ­
n a r  imrnor la l ,  chegando  a p resença  de Deus  
ua  g ran d e  revis ta da e te rn idade .  Á gloria  de 
f i z e r  bem ao seu  s em e lh a n te  é o m a u n á  das  
a lm as  bem fo r m a d a s ,  é a delicia dos  coracões  
a n g e l i io s ;  6 a gloria  de fazer  bem a base  se­
g u ra  e inabalavel de m a n te r  u m a  fo r tuna  pre-  
s is ten te  no d ecu r so  da  vida.  A benificcncia é 
u m a  acção tão sub l im e ,  tão nobre  e tão re s ­
peitável q u e  os proji r ios  i r rac iouaes  a a g ra ­
decem,  os a n im a es  q u e  são domest icados pelo 
cas t igo  ou pela força,  to rn am -se  m an so s ,  
porém lá vem u m a  occasião em que  fazem 
u m a  tra ição;  mas  aquel les  que sc lhes a b r a n ­
da  a fe rocidade por  meio de inimos e d o ç u ra  
a c o m p a n h a m  ao seu bemfe itor com a fide­
lidade  dos cães am orosos ,  po rque  a  -força in­
t im ida ,  i r r i ta ,  ob r iga  e desespera ;  ao c o n t r a ­
rio a affabil idade e o obséqu io  amacia  e der­
rete  o coração mais  petrif icado; e a proposi to  
de beniíicencia ci tarei  aqui u m a  colcheia  que  
improvisou  um depu tad o  do M aranhão  no 
th ea t ro  da  rua  de Baixo, por  occasião de f a ­
zer  um  beneficio,  um  cego por  n om e  Lod 
q u e  nesta noite se achava  ao p iano  can tando  
urna modinlio cujo e s t r ib i lho  e r a —

Não produz  a N a tu reza  
Um infeliz como e u —•

O depu tado ,  cujo nome ignoro,  tão sensi-  
bil isado ficou de ver o pobre Lod fomentando 
a sua  sorte,  e a inda  mais  cotrimovido pela me­
lodia da m us ica ,  que  bateu pa lmas  o disse:

Quem protege o desvailido  
Desfruela  m aior  ventura .

GLOSA.

Tem louvor alto e subido ,
.Mundana adm iração ,
E ’ celeste em anação  
Quem protege o desvalido,
De vir tudes  revestido 
Não temé ir  a s epu l tu ra ,
Sua alma grandiosa  e pura  
Bvepara a felicidade,

* E subindo n e ternidade 
Desfruela m aior ven tura .

Dirá  a lguém por ahi que nem sempre  a be- 
nificencia é uíi l ,  porque  muitas  vezes se e n ­
contram ingratos .  E’ verdade; porém a insen­
sibil idade d o  ingra to  não t ira u gloria do 
bemfeitor,  e quando  acontece haverem ingra-  
lidões é por culpa do bemfeitor e não do be­
neficiado, pois é porque  Deus não o julga 
digno de gozar esta impor tan te  gloria de imi­
ta r  o sen poder;  mas,  ein todo caso,Meve-se 
con t inuar  os benefícios com resignaçúOj rafs-^ 
mo até para mos tra r  que não são feifcfts coni ]

\

í c l ó s ’ ü e l p e n t n t 6 c a r i d u l i r j e m r ó u T t l v i s l a  de 'p ag a  ou interesse,  c »  que se com



b i n a  o j u d i c i o s o  p r o v é r b i o —  f u z o  bem  sem  
o lh a res  a  q u e m ;  e a t é  o p r o p r i o  J e s u s  C l i r i s t o  
«lisse na  s a g r a d a  c s c r i p t u r a  — d f /ú / t í c  in im ic o s  
v e s tro s— a m a i  os  vossos  i n i m i g o s .  E  q u e m  
d e r a ,  q u e  n ó s  t o d o s , p o d e n d o  v e n c e r  a s  n o s s a s  
p a ix õ e s ,  a s s i m  o f izesaem osH !  N ã o  h a v e r i a m  
t a n t a s  g u e r r a s ,  t a n t o s  o d i o s  e p r e j u í z o s  e n t r e  
o s  h o m e n s .

O r a ,  e s l a  g l o r i a  q u e  a c a b a m o s  d e  d e m o n s ­
t r a r ,  é t o d a  u t i l  a  a l m a ,  v a m o s  a  o u t r a ,  q u e  
c o n s o l a  o p e n s a m e n t o  e t e m p e r a  a f i b r a ,  t r a ­
z e n d o  ao m e 9 m o  t e m p o  u m  r e g o s i j o  d e  c o m -  
e w s a c ã o .

E s t a ,  ó a d e  s e r m o s  c o r r e s p o n d i d o s  f i e l , e 
m u t u a m e n t e  p e la  m u l h e r  f o r m o s a  q u e  a m a ­
m o s .  '

Ai J e s u s !  E m  q u e  p o r t a  fu i  b a t e r !  N a  c a -  
h a n a  d o  t r a v e s s o  C u p i d o ,  q u e  a b i  v e m  d e  
a r c o  e f lexa ,  a f e r i r  e t r a s p a s s a r  e s t e  m e u  p e i ­
t o  d e  c a n g ic a .

R a p a z e s  a m a n t e s ,  p o e t a s  e x t r e m o s o s ,  a j u ­
d e  n - m e  c o m  a l g u m  e m p l a s t o  c o n f  >r ta t ivo ,  
q u e  j á  e s to u  c o m  a e s p i n h e l a  d a  t e r n u r a  p e n  
d u r a d a ,  q u a s i  a c a h i r ;  p o r q u e  vou f a l l a r  na  
f r u e t a  d e  m i n l i a  p a i x ã o ,  l i c o r  d c  m i n h a  b e b e  
t l c i r aü í

O  n e g o c i a n t e  q u e  c a r r e g i  o n a v io ,  e  vo l ta  
c o m  l u c r o  d e  s e i s c e n t o s  p o r  cento*, o e s t u ­
d a n t e ,  no  d i a  q u e  t o m a  o g r a u  d e  d o u t o r ;  o 
s e n t e n c i a d o ,  q u e  s a h e  d a  p r i s ã o  d e p o i s  de  
m u i t o s  a n n o s ,  o u s u r a r i o  (jue  v e n c e  u m a  
d e m a n d a  r e n h i d a ,  o d o e n t e  q u e  d e p o i s  d e  en-  
t r e v a d o  u m  a n n o  se  í e v a n l a  e p a s s e j a  l i v r e ­
m e n t e  ao f r e s c o  d a  t a r d e ;  o n a u f r a g o  q u e  
d a n d o  á  c o s t a  s o b r e  os  p e n h a s c o s ,  c l icg.i ,  c o m  
s u s t o  e sac r i f í c io ,  a p ô r  o  pé  e m  t e r r a  f i rm e ;  
t o d o s  e s te s  s e n t e m  g r a n d e  c o n s o l a ç ã o ,  r e n o ­
v a m  os  ale.ritos d a  v ida  c o m  u m  e s p i r i t o  f o r ­
t i f icado ,  d a n d o  p a r a b é n s  a  si m e s m o s ;  p o i é m  i 
n ã o  e g n a l a m  e n e m  se a p p r o x i m u m  a o  he- 
ro ico  p o é t ico  e g l o r i o s o  re g o s i jo ,  q u e  g o z a  o 
a m a n t e  e x t r e m o s o  q u a n d o  d e p o i s  d a s  t e m p e s ­
t a d e s  do  d e sp rez o  e a g u a c e i r o s  d e  d e s c o m p o s ­
t u r a ,  chega  a l e v a r  a n a u  d e  s e u s  d e s e jo s ,  ar> 
a l m e j a d o  p o r to  de  s e u s  e n c a n t o s .  Ali! uhi fica 
o  h o m e m  íó r a  de  s i ,  a  s u a  i m a g i n a ç ã o  to rn a -  
se  m a i o r  q u e  o  m u n d o ,  n ã o  r e s p i r a  s e n ã o  
h a l i  to. de  r o s a s ,  aos  o lh o s  s ó  lhe  a p p a r ec em ?  

* l iUininnr ias .de t e r n u r a ,  m a c a q u i c e s  fê il ieei .ma 
d e  a m o r ,  a  b o c ca  s a b e - lh e  a  d iv in a  m a n n e l -  
l a d a ,  o c o r a ç ã o  b a te  lo u co  e fu r io so ,  q u e ­
r e n d o  sa ltar ,  foca. do  c o r p o ,  p a r a  v o a r ,  e ir  
c o l lo c a r - se  d e b a ix o  d o  m i m o s o  pé  d e  s u a  a m a ’ 
d u ,  o- s a n g u e  fe rve  e m  c a i x ã o ,  os  ne rv o s  t r e ­
m e m  der  e l e c t r i c id a d e ,  e l le  todo  é - a g i t a ç ã o ,  é 
fogo ,  é vapo r ,  é  p o lv o ra ,  é ra io p  e b a s t a  a 

i  TiyinplfRy t o c a r - l h e  de  lo nge  c o m  a e s p o i e t a  
d ê  u m  o l h a d o  d e  a p ro v a ç ã o ,  p a r a  e l le  d a r  u m

e s t o u r o  m a i o r  q u e  a s  m e t r a l h a d o r a s  p r u s .  
s i a m i s .

M i s e r i c ó r d i a !  m i s e r i c ó r d i a ,  ar/nus  I)ei qni  
lo l l is  p cec n l i  m u n d i  m is e r e re  n o b i s —  fu i  I».,. 
Ü r  na  m i n h a  f e r i d a ,  q u e  ja e s t a v a  c io a t r i s a d a ,  
do  s o r t e  q u e  s e  i n f l a m m o u  e e s t á  d e i t a n d o  
s a n g u o  r u i  b o r b o t õ e s ,  a c u d a m - m c  j á  com 
a t a d u r a s  d e  p a c i ê n c i a ,  v e n h a m  já p o n t o s  f a l ­
so s  d e  s e r i e d a d e ,  e o l ) r .  j u i z o  q u o  l iquc  ao 
p é  do  m i m ,  p a r a  l a q n e a r  a l g u m a  veia de  d e ­
sejo q u e  p o s s a  e s c a p u l i r ,  o b o t i c á r i o  R e s ig ­
n a ç ã o  q u e  e s t e j a  d e  v i g i l i a  d c  n o i t e ,  p o rq u e  
p o s s o  p r e c i s a r  d e  a l g u m  r e m e d i o  fó ra  de  h e ­
r a s ;  t o d a s  a s  m o ç a s  d e  m i n h a  a m i s a d e  ve­
n h a m  p a r a  a o  pé  d e  m i m ,  p a r a  s e r e m  m inhas  
e n f e r m e i r a s ,  q u o  e s p e r o  e m  D e u s  ficar  vigo­
r o s o ,  p a r a  a s  a b r a ç a r .

L i  W A B  I l í B W D .

O  an n o  «to 1891.
M a s  u m  a n n o  já p a s s o u  
De v ida  p ' r a  h u m a n i d a d e ,
A s s i m  v a m o s  c a m i n h a n d o  
P ' r a  o  s e io  d a  e t e r n i d a d e .

O  a i m  » q u e  a m a n h a m  f i n d a ,
Q u a n t o s  o  n ã o  v i r a m  e n t r a r ,
Níio p o d e  r a m  v e r - lh e  o t in i ,
Q u e  a  m o r t e  n ã o  q u i z  d e i x a r .

O s  p r o j e c t o s  q u e  f o r m a r a m  
P a s s a r a m ,  b o m  c o m o  o  v e n t o ,
T u d o  d e s f a z - s e  no  m u n d o ,
E m  u m  l i g e i r o  m o m e n t o .

U m a  é p o e h u  n o t á v e l ,
D o s  a i m a e »  d e  n o s s a  h i s t o r i a ,
M a r c o u  o  a n u o  q u e  a c a b a ,
P a r a  n o s s a  m a i o r  g l o r i a .

O  v i n t e  o i to  d e  s e t e m b r o ,
S e r á  u m  d i a  i m r n o r U l ,
P o r q u e  a  n e g r a  e s c r a v i d ã o  
R e c e b e u  g o l p e  f a t a l .

O  q u e  n a s c e r  n o  B r a z i l ,
P o r  s u a  f e l i c i d a d e ,
N ã o  t e r á  d ' e s c r a v o  o n o m e ,
G o z a r á  d e  l i b e r d a d e .

Na E u r o p a  fc-ia g u e r r a ,
V ida»  s e m  c o n t a  r o u b o u .
A F r a n ç a ,  a s o b e r b a  F r a n ç a ,
C om  a P r ú s s i a  f r a q u e i o u .

•A. r e p u b l i c a ,  o i m p é r i o ,
0 ;  q u e  e l la  q u e r  eu  n ã o  se i ,
Q u e r  á face d o  u n i v e r s o ,
M a t a r  e m  n o m e  d a  lei .

C o n t r a  a  r a a rc lm  d»» p ro g r e s s o ,
AJi t r a b a l h a  o. f u z i l ,
D o s  l i b e r a e s t ó  de  F r a n c a ,Y * 7
D su s  nos  l ivre  no  B ra z i l .



O  A L i n i i B i ,

. P fo c !am o i i - sc  o p a d r e  santo, 
I n fa l l ic e l ,  s e m  s e r  D eu s ,
P o z  tu d o  om  re v o lu ç ão ,
M a s  f a l h a m  os  p la n o s  s e u s .
Ia a s s im  lá fo i -se  * a n u o  
P a r a  n u n c a  m a i s  Voltar,  
E n t r e  a s  s o m b r a s  do  p a s s a d o  
S u b m e r g i d o  ficar .

S o b r e  seu  f r io  c a d a v e r ,
1> d o  a n u o  novo em  face  
A g o r a  e n to e m o s  todos  
0  requiescat in  pace.

VARIEDADES.
In fluencia «las m ulheres.

Foi p o r  c a u s a  de u m a  m u l h e r  de  T h e b a s  
q u e ,  p o r  dez  a n n o s  houve  g u e r r a  en t re  lhe- 
b a n o s  e  p h o c e n s c s .

P o r  o u t r a  m u l h e r  e x t e r m i n a r a m - s e  messe-  
n ios  e l e r e d e m o n i o s .

C a u s o u  H e l e n a  a  g u e r r a  e n t re  os t ro y a n o s  
e g re g o s .

de todos  os seus  desgos tos ,  con t r ib u in d o  a l ­
g u m  tan to  para  sua m o r t e .

Mar ia  Antonie tta  foi em p a r te  a c a u s a  da  
revolução f ranceza .

Ca thar iua  de  Medicis foi a p ro togon is tu  de 
Sa in t  B a r le l em y ,  e a q u e  perdeu  seus  p ropr ios  
filhos.

1 riamos  longe si fossemos a rever a h i s to ­
ria de todas  as m u lh e re s ,  que  tem c o n t r i ­
buído çom sn a  influenc ia  na ra  us desg raçasI I • O

o m u n d o .

E x c i n p l o  lo u v á v e l .
A um  g ra n d e  príncipe  de Ita l ia  pediu u m  

ecclesias tico seu  vassallo  que  lhe fizesse mer-  
ee  de cer ta  igre ja .

E q u a n to  rende essa igreja? p e rgun tou  o 
p r ínc ipe .

S e ren ís s im o ,  respondeu  o p re tenden te ,  r e n ­
de 80 0  até  1:000 e scudos .

Bem es tá ,  não é  mui to  o r e n d im en to .  E  
q u a n to s  f reguezes  tem? to rnou  o principe  a, 
p e r g u n ta r .

E, corno o p re tenden te  d issesse  que  não 
sabia ,  o despacho- com ufl ima e severa  reso-
» ' « » * 1 t t  r  1 • r

rk - * „ -n i i saura ,  o c esnacux) com u l ima e severa  resoD a v u l ,  p o r  a m o r e s  com B ercebe .  c h o rou  , r
. ' . i. . • • tneao  toi e s t e .— L v o s s a lm a  a  conAa iros escuia e n o i te ,  v iu  r e t a l h a d o  o seu  im pé r io ,  e  * a - T . . .

. . .  , o  . í  b o s q u e  havers de c o m e r ,  e nao saheis  <ueci im Diu a s  i r a s  de  seu  nli io S a i o m a o .  1 , , , . ,  n  •
u . . i „ r , . . n„ ,  r.u A a^ I...I______ I...UU. numero de a lm as  q u e  havers de eu ra r?  Pon

SllCCU .
l í o lo f e r n e s  foi d e g o la d o  p o r  J u d i t h .
0  p r in c ip e  de  S a c h e m  é m o r to  pelo i rm ão  

de D ina ,  a q u e m  havia  r a p ta d o .
A m o n  é a s s a s s in a d o  em  u m  b a n q u e te  pela 

feróz T h a m a r .
Dor  c a u s a  de -L ucrec ia  a c a b a r a m  os reis 

em R o m a .
Deu  V i r g ín i a  em  t e r r a  eom o dom in io  dos

decem vi ros .
Laodicéa ,  p o r  c iú m e s ,  a s s a s s in a  Ant iocho ,

r e i d e S a d y r a .
Lu  cia  en v en en a  a  seu> m ar id o  An tom o .  
F r e d e g o n d a  m a ta  o rei C ln lder ico .
C fum es  de  m u l h e r  dão f im  ao i m p e n o  dos

g ü d o S . „ . . . i, i
*■ A u n i b a l , o invenciveF, For subjugado; ,pe ta s
m u l h e r e s .  . . .  , „ r -

H e rc u l e s ,  vencedor  de l i y j r a s  e leo»es, ficou 
captivo aos  pés de O m p h a le ,  r a inha  d a  Lychn.

 1........... <> heróe  da IIl iada,  vestia-se deA cl i i l l e s ,
m u l h e r  s ó  p a ra  e s ta r  

San 
F o i  a

com ella-s nos  soalheiros .  
hoii1 pe ran te  DalilaS a n s ã o ,  o valente ,  ajweli.yu* ......

pedido- de Herodras-, q u e  l le rodes
m a n d o u  d eg o la r  S .  João  Biiptista,

S-alomão c o n s t r u iu  700- q u a r t o s  p a r a  M  
J a u S  e pe los-amores  de » « > «  
sou  as d e sd i t a s  db D j \  í d . - *0

N in o ,  foi. m o r to  po r  o r d e m  de- S « a ^ r m » . ,

Octav iano  
* X an t i j

o
q u e  iiavets <íe eu ra r?  fo i s  

não  sois d igno  dc  te r  igre ja ,  irem d e a p p a r e -  
cer  dian-le de mim:  ide-vos em b o ra .

Oxalá  que  todos que  fazem semelh.intes- 
p rev im en tos  fizesem este e.vatne: e que  ao 
menos- o fisessem os  qire os p re tendem ,  e são> 
serv idos .— (Padre  Vieira

fiJm eoiiviíe jiara jaiitar.
«■F. c o m id a  o Sr.  G. p a ra  j a n t a r  aman-han 

jem sua  casa .  »•
í — Feliz a e rea lu ra ,  que  recebe1 m n  taF br- 
lliete, d irá  o le i to r  gas t ronom o.

E n a  rea l idade  diante  de mn convite p a r a  
j j intar,  qual o es tomago,  por mais estoie-i qne  
seja,  qne  «ão sonha  a ven tura ,  que vae- fim ir?'

O  convidado  imagi-oa logo u m a  fHeira dc- 
pra tos  com pe rfum adas  iguaciais, cada- -qua f  

inis exquis i ta ,  gar ra fas  a iiiif de fnmlo por 
ido o  corre r  da  mesa,  ge lados ,  de licada  so- 

uremeza , alva e nit iba  toalha-, guardanapos- 
ide-nv, e a- jo-vkdidadè em cadu s-einblauic.

0 ‘ ingrato,  absor to  em tão doce perspectiva,.  
es(wrece'-se- do feijão db todos os dias e chego- 
atóúi mald izer o vinho*de Lisboa,  com panhe i­
ro inseparável; dhaqiielie nas  lu tas  dfgeslivas,- 
i Sopponhanios-que  o-St . aceita- o con-

No dia* seguinte comparece elle-á easubndi  - 
cada ,rnsobrecaüxcado, nx jravaliu loycn^U  fí a d», .  
c-,Içado, penteado,  barbeado,,  engraxado,-de-.J

" N >



p o n t o  e m  b r a n c o ,  e m f i m ,  c o m o  d i z e m  t e r  su 
l i ido M i n e r v a  da  c a b e ç a  d o  J ú p i t e r .

A c o s t u m a d o  a j a n t a r  á s  t.rcs l io ru s ,  e n t r a  
no theat.ro do  b a n q u e t e  a s  d u a s .

P a s s a d a  q u e  seja u m a  dtora . ,  c o n s u l t a  o re- 
l o g io ,  e \ ô  co m  d o r  q u e  o e s t o m a g o  c o m e ç a -  
l h o  t a m b e m  a d a r * h o r a s .

P r i n c i p i a m  os a b r i m e n l o s  d e , b o c a .  não  
a c h a  c o m m o d o  n a s  c a d e i r a s ,  p a s s a  d e s t a s  
p a r a  o s o f á ,  d o  sofá  vae  á j a n e l l a ,  d á  d u a s  
•voltas pe la  s a l a  e t o r n a  a s e n t a r - s e .

A í i lha  d o  d o n o  d a  c a s a  já  t e m  e s g o t a d o  
to d o  o reperto-rio d e  m u s i c a s  p a r a  p i a n o ,  o 
q u e  a i n d a  m a i s  c o n t r i b ú é  p a r a  a u g m e n t a r  a 
a í l l i c c à o  ao a f d i c l o .o

A p p a r e c e m  os  s y m p l ó m a s  d e  v is ta  e s c u r a ,  
c a i m b r a s  pelo e s l o m a g o  e f r a q u e z a  de  p e r u a s .

0  o l p h a t o  a p u r a - s e ,  o n a r i z  p r o c u r a  d e  
v a s s a r  os  n r c a n ò s  d a c o s i n l i a .

E m  u m a  d e s s a s  d e v a s s a s  a p r o x i m a - s e  d a  
j a n e í l a  e d e s c o b r e  o l e i t ã o  q u e  c h e g a  d a  p a ­
d a r i a ,  e s t u p i d a m e n t e  d e i t a d o  e m  n e g r a  f r i ­
g i d e i r a  d e  b a r r o .

P a s s a m  a s  c a i m b r a s ,  e a s  p e r n a s  r e c o b r a m  
v ig o r .

M a i s  m e ia  h o r a  de  e s p e r a ,
í m p e t o s  de  e m p u n h a r  o c h a p o u .
A c o r d a m  no pe i to  as  s a u d a d e s  do  fei jão 

d e  to d o s  os  d i a s .
— 0  j a n t a r  e s t á  na  meza!
— Ora g r a ç a s  á D eus ,  m u r m u r a  o S r .  G .
Cinco  m i n u t o s  d e  e s p e r a  p a r a  a r r a n j a r  os 

conv ivas .
— F i q u e  a q u i ,  S r .  S'.
— S e n le - s e  a l l i ,  d o n a  C,
—  () c o m p a d r e  h a  d e  s e n t a r - s e  a q u i .
S e n t a m - s e  to d o s  f i n a lm e n te .
G. fica ao  lado  de d u a s  m o ç a s ,  l e n d o  em  

f r e n t e  o p e r ú  e o p r a t o  d e  a r r o z .
O  d ím o  d a  c a sa .  p o s t a d o  a  c a b e c e i r a  da  

m eza ,  Vae p a s s a n d o  p r a t o s  de  s o p a ,  q u e  co r  
r e m  de  m ão  em  m ão  á  g u i s a  de  jo g o  do  n u n e i .

T e r m i n a d a  a s o p a ,  l e v a n ta  se u m  o r a d o r  
de  copo em p u n h o  e p r o n u n c i a  e x t e n s o  b r i n d e ,  
e x a l t a n d o  ás.  v i r t u d e s  do  d o n o  d a  c a s a ,  da  
f a m i l i a  e de  t u d o  q u e  p e r t e n c e  ao  d o n o  d a  
c a s a .

Os c o n v iv a s  o u v e m -o  de pé,  c o m  o m a i s  
p r o f u n d o  s i l e n c i o .

Q u a n d o  estes,  vão s e n t a r - s e ,  l e v a n t a - s e  
o u t r o  e pede  u m  a d i t a m e n t o ,  d iz en d o  q n e  se 
i n c l u a  n a q u e l l e  b r i m U  a s a u d e  do  i r m ã o  d o  
d o n o  da  c a sa ,  in f luenc ia  l e g i t im a  no 4 . °  d i s -  
f r i c to  e u m  dos  s u s t e n t a c u l o s  do gov e rn o  na-  
q u e ü a  i m p o r t a n t e  l o c a l i d a d e .

G .  q u çO n a l  t em  s a b o r e a d o  a s o p a ,  co m eça  
a e u e a y a c a r  com  os b r i n d e s ,  q u e  n ã o  lhe d ã o  
tCmpo sS^uer p a r a  l e v a r  o g a r fo  á boca .

_{( S p a t a s e ,  c  d i s p õ e - s e  a c o m e r .

0  d m i o  d a  c a s a ,  q n e  t u d o  pr«\ ideiuTr. i  lá 
d a  c a b e c e i r a ,  i n t i m a  a  G .  q u e  s i r t a  ás s e ­
n h o r a s .

S i b e m  os  l e i t o r e s  o q n e  é s e r v i r  c m  wrna 
m e z a ?

O  i n d i v í d u o  q n e ,  a s s i s t i n d o  á  u m  dos 
n o s s o s  h a n q n f t . e s ,  p e n s a ,  q u e  vae  c o m e r ,  t'; 
u m  g r a n d e  s í m ; u o r i o ,

N à o  S o m o s  c o n v i d a d o s  p a r a  j a n t a r ;  mas 
s i m  p a r a  t r i n c h a r .

G .  n ã o  m e d i u  o a l c a n c e  d a  i n t i m a ç ã o ,  (! 
d i s $ e ,  c o m  r i s o s  n o s  l u b io s :  — E s to u  á s  suas  
o r d e n s .

E  v o l t a n d o  se p a r a  a d a m a  d a  e s q u e r d a ,  
p e r g u n t o u  l h e  c o m  a m a i o r  d e l i c a d e z a ;  V. K\. 
m m  q u e r  a l g u m a  c o u s a ?

— U m  p o u c o  d e s t e  a r r o z ,  d i s s e  e l l a  i n d i ­
c a n d o  o p r a t o ,  q u e  l h e  f icava  e m  f r e n t e .

A’ p r i m e i r a  v i s t a  p a r e c e  q u e  n a d a  ha  mais  
faci l  n e s t e  m u n d o  q u e  s e r v i r  a r r o z .

C o m  a n i m o  r e s o l u t o ,  e c o m  o e s lo m a g o  
q u a s i  v a z io ,  G .  e m p u n h a  a  c o l h e r ,  d ispos to  
a s e n f a r - s e  d e  novo p a r a  f a z e r  a e u r l e  á uns  
b i fe s ,  logo  q n e  t i v e s s e  c u m p r i d o  tão facil 
t a r e f a .

M a s ,  ó f a t a l i d a d e ,  a c o l h e r  e n c o n t r o u  re­
s i s t ê n c i a  t e n a z  n a  . m a r c h a  r i m p e t u o s a  que  
l e v a v a .

D e s g r a ç a d o  G . . . !
D e b a i x o  d a  l o u r a  c a m a d a  d e s s e  a r ro z  ins i-  

d io so  h a v ia  n m  p a t o ,  u n i  p a t o  n e g ro ,  como o 
e s t a d o  a c t u a l  d a  F r a n ç a ,  e d u r o  c o m o  o pão 
d a  m i s é r i a ;  u m  pa t t f  q u e  já  t i n h a  honras  de 
a n t e p a s s a d o ;  q u e  g o z a v a ,  c o m  j u s t o s ,  l i tnlos,  
do  r e s p e i t o  e v e n e r a ç ã o  de  s e u s  e s m p a n h e i r o s  
de  q u i n t a l ;  q u e  r e s i s t i r a  a  t r e s  invasões  de 
p e s t e ,  e q u e  n ã o  p e n s a v a ,  e m  q u a d r a  tão avan­
ç a d a  da v ida ,  t e r  p o r  l u m u l o  u m  e s l o m a g o  
h u m a n o .

D e i t a n d o  o a r r o z  n o  p r a t o  d a  i n t e r e s s a n te  
d a m a ,  d i s s e - l h e  e s ta .

-— Q u e r o  t a m b e m  u m  p o u c o  d e  p a to .
G .  p a s s a  p e la s  c o r e s  do  a r e o - i r i s .
D e p õ e  a c o l h e r  e e m p u n h a  o t r i n c h a n t e .
N o p r i m e i r o  g o l p e ,  e s t e  r e s v a la  pe lo  peito  

d a  ave,  q u e  vi ra d e  c a r e u a ,  o f f e r e c e u d o - lh e  o 
d o r s o .

O s  l e i to re s  q u e  a v a l i em  o m a u  q u a r t o  dô 
h o r a  q u e  p o d e r i a  p a s s a r  u m  in d iv íd u o  lu- 
c t a n d o  co m  tão  fe roz  i n i m i g o .

A d a m a  c o n s e g u i u  a f in a l  u m a  aza  d a  ve­
t u s t a  ave.

— O ra  p o is ,  vou  c o m e r  os  b i fes ,  m u r ­
m u r a  G .

F a l l a z  i l l u s ã o .
— Uni b o c a d o  de  p a t o ,  S r .  G . ,  g r i t a  uni 

velho r i z o n h o ,  a p a i x o n a d o  de  arroz, com o s u ­
p r a c i t a d o .  '

R ep e le  se a m e s m a  s c e n a .  0



.. , , .0 vanla se um orador
C co m  f i l o  toda u ou:/ ,a.

•— A' sa u d o  da b r i lha n te  «dh- ia l idade  que  
a ca ha d c  c o n q u i s t a r  lou ros  no P a ra g u a v .

\ i v a s  e i i th u s io s t i e u s ,  um conviva nVo-õo  
q u e  a saudo  soja c a n ta d a ,  o G. c obr igado  a 
en trar  no c ò i o  c o m  o e s l o m a g o  vazio .  '

\ a m o s  ' c r  agora si | o s s o  com er ,  diz! 
e l l e  en tro  d e n t e s .

—  A in d a  v  c e d o ,  diz lh e  a sua má estreita  
q u e  s e  in carnára  no p o n í  fronte iro.

F r e d e r i c o  o g r a n d e  h e r d o u  do seu  pae a 
pa ix ão  de  p o s s u i r  u m a  g u a r d a  de g i g a n ­
tes. P a r a  c h e g a r  a esse  tim m am l iva a g e n ­
tes  s eus  p e r c o r r e r  a E u r o p a  toda  a p ro c u ra  do 
h o m e m  d e e s t a t u r a e v t r a o r d i n a r i a .  l im destes ,  
o u v in d o  p r e g a r  i n i i i i a  ogroja  de  N ápo les  um 
c a p u c h i n h o ,  q u e  j u n t a v a  a um  zelo re lig ioso 
hvwnenso u m a  p o s sa n te  e s t a t u r a ,  conseguiu  
a r ra s t a i  o a B e r l im ,  p re t e x t a n d o  se r  eonver 
t ido pela e lo q u e n c ia  do  H ercu les  m onás t ico ,  e 
q u e  dese ja  o a c e o m p a n h a s s e  a R uss ia  para 
aca b a r  de  o s a lv a r  dos  e r ro s  do  p r o t e s t a n ­
t i sm o .

La no q u a r t e l  dos  g ra n a d e i r o s ,  q u e m  ficou 
conver tido  foi o f r ad e .

Um o u t r o  agen te  e n co n t ro u  na F r a n c a  umO *»
cam ponez  de  8 pés do a l tu ra .  T a l  ga ia to  não 
havia em  toda  a g u a r d a  r e a l . A r ran jou  - se, 
pois, com o h o m e m ,  d a n d o  2 0 0  ta le rcs  a ve­
lha mãe  delle ,  e o  co n d u z iu  a Ber lim. Era,  
porém ,  n e ce s sá r io  d i s f a r ç a r  a nac iona l idade  
do r ec ru ta ,  p o r  q u e  o rei não gos tav a  dos 
francezes  e o h o m e m  não en tend ia  a l lemáo.

Q u ando  o rei ia p a s s a r  revista á  g u a rd a ,  
cos tum ava  fázc r  t res  p e r g u n ta s  segu idas  aos 
s o ld ad o s .

— Q u a n to  t e m p o  tens  de serviço? Que 
idade  tem voçe? Es tão  a  teu gosto  o t r a t a ­
m ento  e o soldo?

E n s i n a r a m ,  pois ,  com m u i to  custo  ao Iran- 
cez q u e  á p r im e i r a  p e r g u n ta  devia  r e sp o n d e r  
em a l l e m á o — I a n n o ;  á s e g u n d a  21 a tmos,  e
a te rce i ra ,  a m b o s

C h eg o u  o dia da  rev is ta .  O rei notou unme-  
d ia la m e n te  o ta l  r a p a g ao ,  que  e x c c i iu  os 
c o m p a n h e i r o s  u m  p a lm o .  Approxuuou-se  pa ia  
fo l i a r - lh e .  Quiz  po rem ,  a fa ta l idade  que  m- 
ver te -se  des ta  vez as p e rg u n ta s .

P e rg u n ta m !  *, po is  pelo tem po do serviço 
dos r ec ru ta ,  re spondeu  este 21 unn»s 0 « .  
a d m i ra d o  de ter  u m  hom em  tao moço J- • ■ 
vido tan to  tem po ,  replicou a d m i r a c > o ca. ao 
q u e  edade  tens?  c o soldado icspoi - ,

t,W<!Domerwetler! (com mil raros),  g n to u  o 
re i ,  cpivin e s t á  doudo ,  v o c e m u m .  *

«■Amlnis» rep licou  e f i a n coz ■

-% vicSst i iu n in n a ,
Ioda  a vida h u m a n a  por m ais  re lig iosa  

,que  seja,  se não t ro u x e r  s em pre  d ian te  dos 
! hos n lim p a ra  que  nasceu ,  ê navio sem 
Inorte,  é cego sem gu ia .  ó dia  sem s >|. o imito 
jSem es l rc l las .  ê republ ica  sem lei. è I n f e r i u -  
‘ho sem tio, é a r m a d a  sem f u o l ,  é evereilo 

jsem bande i ra ;  em íim é vontade  as oseueas  
sem luz do en ten d im en to  (pie lhe mostre  <> 
mal e o b e m . o lhe d ir te n q ue ha de q uerer ou 
tug ir .  Que lugar  inais eeligiosò q mais  s a n to  
(nara  que  nào vamos mais  longe) <1110 este. 
m esm o  eòro? Que exercicio mais  agradawd 
a Deus que  a oração  e de muitos?  Que o r a ­
ções  mais  a p p ro v a d as  qne  as do q n e  se c o m ­
põe o ollieio divino tlirt.adas pelo Espir i to  
Santo? Qne co m p o s tu ra ,  que  modést ia ,  qne  

a rm on ia  de can to ,  q ie pauzas  do si lencio,  
que  re tra to  do um eòro de anjos no ceai, eoun» 
este na terra?  E bas ta rá  Io la esta União do 
pessoas ,  de vozes, de corações  para  fazer e o n - 
Sonaneia aos ouvidos do Deus? Si os o lhos  

ào es t iveram postos no íim para  quo elle nos 
creou, não bas ta rá .  Po rque ,  sendo as nossas  
orações  um dos pr ine ipaes  netos de re lig ião ,
0 nas  religiões o mais  freqüente ,  nào só do 
dia ,  mas de noite; se nelias fa ltar  a c o n s i d e ­
ração do fim para  que  nascem os,  será 0 mesmo 
que se, á musica  fa ltasse  o com passo ,  00111 
que  as vozes, em logar  do fazerem ha rm o n ia ,  
o f e n d e r i a m  os ouvidos ,  e ser iam d issonância ,  
confusão 0 tum u l to .  (Padre 1 ieira.)

Feliz o que  allrevido se desvia.
Do so r r i r  infernal- da  vil desg raça ,  
F e l i z  o que ditoso a vida passa  
No regaço da paz 0 d 1 a leg r ia .

Feliz o quo. em amigos não confia,
Feliz o quo não snlfro a fome escassa,  
Feliz o quo não bebo em negra taça 
Cietila,  que  lhe roubo a luz do ili d

Feliz o que in imigos  irão receia 
Feliz o que  o remorso não ITagelIa 
A a lm a ,  quo ditosa 0 vicio odeia!

Mas ainda irvais feliz eu ju lgo  aquel la  
Sorte,  quo vonturosa nos premeia 
Co’ uma rica m u lhe r  honrada  0 buli a.

í ad a fi.
N i i m a  das  provwicias  franeozas a-noeXadas 

á Al lemaidra  p a s s o u - s e  ul li ieame.irle um dra­
ma dev fam i l ia .  Um j o v e n  ofíUnat- í r ineoz ,  (pio 
regressava- do captiveiro,  foi ter u-cas:lXçle u m a -  
iriivan casada ,  líavkv d'ous a n u os ,  e . .-'Xwi.u 
o f i c i a l  p r u ss ian o ,  .©■ exigiu de lta  qne  joiMipar-’ 
■tasso do m arido .  &' vi-sta da recusa da m o ç a .
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p r o c u r o u  o f r a n c e z  e n c o n t r a r  so c o m  o c u n h a ­
d o  e  o t s b o f e t e o i i .  A e s t a  p r o v o c a ç ã o  s e g u i u -  
s e  u m  d u e l l o ,  e m  q u e  s u c c u m b i u  o  o l l ic ia l  
í r a n ç o z .  N ã o  foi só  e s t e  o  t r i s t e  d e s e n l a c e  d o  
d r a m a .  A p o b r e  m o ç a ,  ao  s a b e r  d a  m m l e  d o  
i r m ã o ,  a c c o m m c l t i d a  d e  u m  a e c e s s o  d e  l o u ­
c u r a ,  a t i r o u - s c  do  u m a  j a u e l l a  á r u a ,  d ’o n d e  
,*V l e v a n t a r a m  m o r t a .

UOTcííom tio frio .
F a z i a  u m a  t e m p e r a t u r a  d i g n a  d o s  u r s o s  

b r a n c o s  e t i n h a  a p a l a v r a  u m  a n  la luz :
— M o n tem  á no i te  p a s s o u - s e  u n i a  c o u s a  e m  

e x t r e m o '  c u r i o s a .  I m a g i n e m  q u e  a c c e n d i  11111 

p h o s p l i o r o  e note i  c o m  a d m i r a ç ã o  q u e  a c l i a m  
111a n à »  c o n s u m i a  a c e r a .  P a s s o u  m e i a  l i o r a  e 
o  p h o s p l i o r o  a r d i a .  P a s s o u  u m a  l i o r a ,  a m e s ­
m a  c o u s a .  F m  u m a  p a l a v r a ,  a i n d a  h o je  p e l a  
m a n l i a n  »  p h o s p l i o r o  e s t a v a  a a r d e r .

- . G o m o  p ó d e  s e r  i s s o ?  p e r g u n t o u  u m  in- 
ç r e d u l o .

q u e  l h e  d e s a g r a d a v a ,  foi c o n d e m  11 t m n
m e z  d e  p r i z ã o .  Q u a n d o  l h e  i n t i m a r a m  a b r -  
d e m ,  e l l a  r e s p o n d e u  c o m  a r r o g a n c i a  t l i c a l r a ! : fl |  

— Seja!  el - rei  p o d e  d i s p o r  d a  m i n h a  ü h r r -  
d a d e ,  d o s  m e ú s  b e n s ,  d a  m i n h a  p r ó p r i a  \ i i j i; 
m a s  é i m p o t e n t e  c o n t r a  m i n h a  h o n r a .

— T e m  r a z ã o ,  r e s p o n d e u - l h e  o o f í i c i a l ,  onde  
n ã o  h a ,  el r e i  o p e r d e .

A  p o b r e z a .

A l g u é m ,  e m  p r e s e n ç a  do  D u f re sn y . ,  s e rv iu -  
se  d a  s e g u i n t e  e x p r e s s ã o  p r o v e r b i a l :

—  A p o b r e z a  n ã o  é v ic io .
— A i n d a  é p o i o r ,  r e t r u c o u  D u f r e s n y .

ANNUACIOS.
N ’e s t a  t y p o g r a p h i a  sc  d i r á  (p ie m  n ree isa  

d e  u m a  a m a  d e  l e i t e ,  q u e  n ã o  t e n h a  fi lho,  e 
d e  o u t r a  p a r a  o  se rv iço  d e  c o s i u b a .  T a m b e m  
se  d i r á  q u e m  d i s p õ e  d o  d u a s  c a s a s  t e r rea s ,  

— M u i to  s i m p l e s m e n t e ,  r e s p o n d e u  o a n d a -  l\ e P0l‘, a  e j a n e l l a ,  á  a u a  d o  G a b r i e l ,  fr egue-  
l u z  c o m  n a t u r a l i d a d e ,  c o m o  faz ia  11111 f r io  i m  z *;i {̂ e S .  P e d r o .
tens i ss im o- ,  a  c h a i n s n a  t i n h a  g e l a d o .

€avcvuas M am ou th.
— Lê se n o  Tem po:
S eg u n d o ,  L u i z  F i g u i e r ,  e n t r e  a s  d i v e r s a s  

c a v e r n a s ,  d i g n a s  de  m e n ç ã o  a t é  h o je  c o u b e  
e i d a s ,  s o h r e - s a h e  a de  M amont . l i ,  s i t u a d a  no  
K e n l u c k y ,  E s t a d o s - U n i d o s .  A s  e x p l o r a ç õ e s  
a  q u e  se t e m  p r o c e d i d o ,  p a r a  o b t e r  c o m p l e t o  
c o n h e c i m e n t o  do  i n t e r i o r  d e s t a  c a v e r n a ,  n ã o  
são  a i n d a  c o m p l e t a s ,  p o r  c a u s a  da  s u a  e n o r ­
m e  e x t e n s ã o ,  pois  o c e u p a  u m a  a r c a  do  dez  
l é g u a s ,  r e p a r t i  das  e m s a l a s ,  c o r r e d o r e s ,  l a ­
g o s ,  & .  D e n t r o  lh e  co'*re u m  r e g a t o ,  a q u e  
d e r a m  0 m u n e  d e  S l ix ,  0 q u e  se .a t ravessa  e m  
b a r c o ,  q u e  b e m  se  p o d e  d iz e r  d e  C l i a r o n te .

R e a l m e n t e ,  n a q u e l l a  p r o f u n d i d a d e , o n d e  a 
l u z  n ã o  p e n e i r a ,  a l u m i a d a  p o r  a r c h o t e s ,  q u e  
vef lec lem o s  m i l h õ e s  d e  r a io s ,  q u e  se  d e s  
p r e n d e m  d o  te c to  e d a s  p a r e d e s ,  e o n d e  a voz 
se  p r o p a g a  11a i m m e n s i d a d e  d o s  e c h o s ,  p r o ­
d u z in d o  mil  n o t a s  d i v e r s a s ,  t u d o  c o m i d a  a 
m e d i t a r  nos  d e s t i n o s  d a  vida e n a  s o r t e  q u e  
a lém  nos  e s p e r a .  A v i s t a  c o n t e m p l a  a l l i  es 
p e c t a c u lo s  s o r p r e l i e n d e n t e s ,  m a s  q u a n d o  o 
v ia jan te ,  s a h in d o  (P a q u e l l e  l a b y r i n l h o ,  s e n t e  
d e  n o v o  » q u e c e r e m - l h c  o c o r p o  os  r a io s  do  
$oJ, c o m o  q u e  se lhe d e s o p p r i r n e  o p e i to  de  
p m  g r a n d e  peso .  e o s a n g u e  lhe  c o r r e  m a i s  
p l a c i d a m e n t e  n a s  a r t é r i a s .

©aaeB© f e a u .

a ce leb re  P r e l i l h m ,  len  lo - s e  r e ­
c u s a d o  á  a p p u r e c c r  c m  sccna  com  u m  a c to r  S ev e ro .

N a  s e g u n d a - f e i r a  1 . °  d e  j a n e i r o ,  t e r á  Io ­
g a  r  n a  r u a  d a  O r d e m  T e r c e i r a  d e  S . F r a n c i s c o  
a  s o l e m n i d a d e  d a  S a n t i s s i m a  V i r g e m  d a  Con­
c e i ç ã o  p r o t e c t o r a  d a s  f a m í l i a s ,  h a v e n d o  m is ­
sa  no  c o n v e n t o  d e  S  F r a n c i s c o ,  i l lum inação .  
n a  v e s p e r a  e  d i a ,  b a l õ e s  a e r o s l a t o s ;  fimdi- 
s a n d o  u f u n e ç á o  c o m  u m  r i c o  fogo de  planta .

A m e z a  a c t u a l  c o n v o c a  a to d o s  os irmáfiÊ 
a c ò a d j u v a r  p a r a  t ã o - r e l i g i o s o  f im .

0  p r o v e d o r  J u s t i n  > J o s é  P e r e i r a  e mais  
m e z a r i o s  d a  i r m a n d a d e  d o  g l o r i o s o  S.  Fi  •an- 
c i s c o  d e  P a u l a  f a z em  s c i o n t e  a o s  íicis  devot >s 
q u e  t e m  l o g a r  110 d i a  6 d e  j a n e i r o ,  p n x i m o  
v i n d o u r o ,  a s  9  h o r a s  d a  m a n l i a n ,  a m is sa  do 
m e s m o  s a n t o  e m  s u a  cape i  la ,  ao  q u e  e sp e ro  
a  a s s i s t ê n c i a ,  de  t o d o s  p a r a  m a i o r  b r i l h a n t i s ­
m o .  B a h i a  2 4  d e  d e z e m b r o  de  1 8 7 1 .

F r a n c i s c o  S a n t i n i  e Cj p e d e m  a t o d a s  as 
p e s s o a s ,  q u e  t e m  l i s t a s  p a r a  a s s ig n a tu i ra s  
m e n s a c s  d e  m u s i c a s  de  p i a n o  c e a n t 0 favor 
de  a s  r e i n e t t e r  n o  s e u  e s c r i p t o r i o  á r u a  Di­
r e i t a  d e  P a l a c i o  n .  2 1 ,  p o i s  q n e  j á  s a h i r a m  á 
luz  os  p r i m e i r o s  n ú m e r o s  d a  d i t a  a s s ig n a tu r a -

N a  r u a  d i r e i t a  d a  M i s e r i c ó r d i a  casa  n°. 29,  
ao e n t r a r ,  se  d i r á  q u e m  dá  d i n h e i r o  s o b r e  pe ­
n h o r e s ,  a s s i m  c o m o  q u e m  c o m p r a  p r a t a ,  ouro  
e j o i a s .

V en d e-se  u m a  c a s a  e m  t e r r e n o  p r o p r io  ao 
Bom G os to  d a  C a l ç a d a ;  c o m  2 s a l a s ,  0 q u a r ­
tos ,  c o s i n h a  fo ra ,  c a s a  de  b a n h o .  A t r a t a r  
na m e s m a  r u a ,  com  Jo sé  A u lo n io  de Souza

*




